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» Para Alta Fidolidado fabricados com 16 


1 Caixa Postal 7483 - Tel. 34-0901, 
E End. Telegr. NOVIK - São Paulo 
B 








Calxa 


Rua Vitória Ns. 379/3853 O Postal 1131 — ZC-00 — Rio 


REEMBOLSO 


RIO: Travessa do Ouvidor, 38 - 3.º andar 


SÃO PAULO: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO « 


E 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


PEDIDO DE LivROS Nº AN 546 


| LL Caixa Postal 1131 — ZC.00 — Rio de Janeiro, GB | 





| Remetam-me com urgência os livros marcados com “ 
0] Ref. 172 — Curso Prático de Televisão (Restam poucos) .. Cr$ 9.500 
Ref. BIO — ABC dos Computadores .......ciiiiiiiiis Cr$ 3.000 


Ref. 001 — The Radio Amateur's Handbook 1965 (Esp) ... Cr$ 14,800 


REÇOS VIGENTES 
M NOVEMBRO DE 1965 


[ia] 
[nm] 
[] Ref. 350 — Noções de Eletricidade Prática ...........s.o. cr 5.500 
[m] 


Ref. 275 — Guia Prático do Reparador de TV .......icc Cr$ 4.600 nu 


Assinatura anual de “Antenna” . Cr$ 3.400* 





E Assinatura anual de “Eletrônica Popular” ,,..cccciioos Réu esso Cr$ 2.800* | 


[ Idem especial conjunta (ambas as revistas) ....... emsiba nos elsa .. Cr$ 5.500* 


No! 





— As encomendas são expedidas nos preços vigentos ma data «dn chegada do pedido 
PAGAMENTO: [7 Cheque anexo (pagável mo Rio) 


a 


EXPEDIÇÃO: [7 Correio comum 











(*) Ver item 4), 5) e 6) das instruções abaixo. 
* Preços válidos sômente até 31/12/05. 


— O oO eo O mo os ums um 
EXE 
== 


COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA 


Sempre que Você precisar de qualquer livro naeional ou estrangeiro de rádio, TV, áudio ou 
assuntos correlatos, peça-o à organização dirigida por técnicos de Eletrônica e com 39 anos de tradição 
em edições e vendas de livros e revistas especializados: As Lojns do Livro Eletrônico mantêm livrarias 
no Rio de Jeneiro e em São Paulo c remetem livros pelo correio para qualquer cidado brasileira ou do 
exterior, OS PEDIDOS POSTAIS devem ser endereçados exclusivamente à Caixa Postal 131 — ZC-00 
— Rio de Janeiro: 1) Escreva com a máxima elareza Seu nome e seu enderêço completos; 2) Menciong 
o número de referência e o título de cada livro; 3) Salvo recomendação expressa em contrário, as 
encomendas serão atendidas aos preços vigentes na data da chegada do pedido; 4) Os pedidos de menos 
de Cr$ 3.000 deverão vir acompanhados do respectivo pagamento (só use vale postal ou cheque ban- 
cário pagável no Rio de Janeiro); 5) As encomendas acima de Cr$ 3.000 poderão ser remetidas pelo 
reembôlso, com despesas a cargo do comprador; 6) Os pedidos pelo reembôlso para localidades distantes 
ou com serviços postais deficientes serão remetidos por via aérea com porte a cobrar do destinatário; 7) Os 
assinantes desta revista gozarão de 5% de desconto nas suas compras, exceto no caso de ofertas especiais. 
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continuemos a trabalhar juntos 


Temos o compromisso de servir bem. E êsse compromisso, já uma tradição, precisa ser 
mantido, É sua a responsabilidade de servir bem ao cliente, É preciso ter a certeza de 
que o serviço prestado refletirá a imagem exata do seu valor profissional, É nossa a respon= 
sabilidade de cuidar para que tôda as peças e componentes PHILIPS para rádios, radiofones, 
cambiadores e televisores possuam sempre a mais alta qualidade e o mais elevado índice 
de funcionalidade, Esta a razão de serem criteriosamente fabricadas e rigorosamente testa- 
das para oferecer a satisfação de um serviço perfeito e a garantia de um funcionamento 
prolongado, V, não acha que devemos continuar trabalhando juntos e cada vez melhor? 


S.A. PHILIPS DO BRASIL 


DEPARTAMENTO DE SERVIÇO TÉCNICO 
RIO DE JANEIRO: Rua Almirante Baltazar, 281 - Cx. Postal 1489 - Tels. 48:9460 e 34-2040 e SÃO PAULO: 
AI, Cleveland, 584 - Cx, Postal 8147 - Tels; 52-1121 e 526181 e BELO HORIZONTE: Rua Itatiaia, 151 - Cx, 
Postal 318 Tel.:2.4142 e RECIFE: Avenida Imperial, 1898 » Cx, Postal 612 - Tol,: 4:5623 é PÓRTO ALEGRE: 
Rua Hofmann, 246 - Ox. Postat 122 - Tels: 2-3707 e 2-3227 e CURITIBA; Av. 7 de Setembro, 3465 - Cx. 
Postal 206 - Tel.: 4:7984 e SALVADOR: Praça Rodrigues Lima, 7 (L. da Vitória) - Cx, Postal 1199 - Tel,: 
5-0425 e BRASÍLIA: Supar Quadra, 109 - Lojas 18/17 - S.L.C. - Cx, Postal 892 - Tel.: 2-8887 e SANTOS: 
Rua Julio Conceição, 197 Tel: 2.6542 
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INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO 


A instalação do conversor 
A.C. é muito fácil, não exi- 
Eindo conhecimentos técni- 





minais de ligação, colocados 
externamente sôbre a tam- 
pa traseira do c 
permitem efetuar as liga 
ções necessárias em poucos 
minutos. Basta usar uma 
chave de fenda para deixar 
o conjunto pronto para fun- 
clonar, 





O bom funcionamento de 
seu conversor A,C. de UHF 
é assegurado pelo emprêgo 
de componentes de prim 
ra qualidade e mão de obra 
selecionada 


O Departamento de Assis- 














a Técnica de Amaral e 
S.A. forn com 
informações que 


am a manutenção 
de conversores A.C 


antenna 
Ara 


CONVERSOR [SEE] nm: 


televisão 





A experiência técnica acumulada em 
mais de 8 anos de atividade indus- 
trial permitiu à AMARAL E CAM- 
POS S.A. produzir o conversor de 
UHF especialmente adaptado às con- 
dições de uso reinantes em nosso 
pais. 

O reforçador (“booster”) incorpora- 
do ao circuito permite utilizá-lo em 
conjunto com qualquer modêlo de 
televisor mesmo os mais antigos e de 
reduzida sensibilidade. Para-uso em 
áreas de sinal UHF forte, AMARAL 
E CAMPOS S.A. poderá fornecer o 
conversor sem “booster” por preço 
ligeiramente inferior ao modêlo nor- 
mal, 

Os conversores A.C. são dotados de 
sintonia contínua, permitindo rece- 
ber ftodosjos canais de UHF (14 a 83), 
Todos os conversores A.C. são fabri- 
cados com os mesmos rígidos crité- 
rios de qualidade que têm garantido 
o sucesso dos produtos AMARAL E 
CAMPOS S.A, 











AMARAL E CAMPOS S.A. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS ELETRÔNICOS 


Escritório e Fábrica: Rua Olimpíadas, 216 - Vila Olímpla 
Fones: Seção Vendas 8-9394 - Eccr. 61-1067 . C. P. 19072 


São Paulo 
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Foto gontilmonte codida pela 


STANDARD ELECTRICA S.A, 


“= SOLON EM FIO, 


SOLDA PARA TODOS OS FINS 


Especialmente indicada para aplicações 
industriais em que se exijam segurança, 
economia e perfeição de acabamento. 


Resina pura (colofônia), sem adjuvante. 
Produto de alta qualidade, padrão idôn- 
tico às especificações técnicas nacio- 
nais e estrangeiras. Para uso geral. 


Resina semi-ativada (não corrosiva). 
Alta qualidade, maior taxa de produção. 
Para uso em eletrônica, telecomunica- 
ções, telefones. 


Resina ativada (não corrosiva). Alto po- 
der decapante, grande velocidade de pro- 
dução. Indicada nas aplicações mais difi- 
ceis. Peças oxidadas, envolhecidas, etc. 


CIA. ESTANÍFERA DO BRASIL 


ui 


Esc. CENTRAL 


RIO DE JANEIRO : RUA DO CARMO, 43 - 18* ANDAR + TEL 424155 


ESC.'SÃO PAULO « CAPITAL: RUA BOA VISTA, 208 - 11.º ANDAR - CONJ. 11-B - TEL. 374833 
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Dois entretenimentos num só aparelho 


RÁDIO E VITROLA 











CARACTERÍSTICAS DO RÁDIO 


Duas faixas de ondas, sendo: 
0C.3,5 a 125 MHz 
OM.535 a 1650 kHz 
Alto-falante de 4” pesado 

7 Transistores e 1 diodo 
Grande Sensibilidade 


CARACTERÍSTICAS DA VITROLA 

Toca-Discos de 4 rpm. 

Caixa revestida em plástico nas mais variadas 
côres 

Perfeito contrôle de graves e agudos 

Alto Rendimento 

Baixo Consumo 

Alimentação do Rádio e Vitrola: 

Somente 6 pilhas comuns de lanterna 

Dimensões: 25 x 36 x 14 em 

Pêso: 4 kg 


À venda nas boas casas do ramo em todo o Brasil. 


S A. INDUSTRIA E COMÉRCIO 


Rua Paes Leme, 108 - Cx. Postal 11.026 Tel.: 60-6095 - São Paulo 
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V. tem tôda a razão de escolher 


(OJMIAL) 


| MARCA INCONFUNDÍVEL 


terem sido concebidos dentro de uma planificação avançada, 

fabricados com perfeição técnica 

e rigorosamente testados - recebem finalmente a inconfundível marca MIAL, 
simbolo da segurança que seus produtos inspiram. 

Nada foi deixado ao acaso. Para o consumidor MIAL, sempre o melhor! 








Cosas AMRS UM PASTO comme Escas coducos evnciuamos SITH ErmRoulcAs 
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"CURIOSO" - ou VIDEOTÉCNICO? 


[=] 
qo 
= 
= 
= 
[ 
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) 


5.4 edição cartonada, com 380 
páginas,* 291 ilustrações em 
14 capítulos abrangendo des- 
de a antena ao cinescópio. 
Referência 172 — Preço do 
exemplar: Cr$ 9.500 





Cursos empíricos ou livros “simplificados” (que se U- 
mitam a “sintomas e remédios”) não resolvem o seu pro- 
blema. Você não passaria de mais um “curioso” (são tan- 
tos!), sem base sólida para progredir na profissão. 


Seja um verdadeiro VIDEOTÉCNICO, prestigiado pelos 
seus chefes ou (vai trabalhar por conta própria?) prefe- 
rido e recomendado por uma grande e selecionada clientela, 


Se tem possibilidade de fregilentar uma escola, faça 
antes um teste: qual o livro de TV adotado ou recomen- 
dado? Se fôr o “Curso Prático G.E; DE TELEVISÃO”, DOCê 
não deve hesitar. É uma escola que se propõe a ensinar 
de verdade, explicando o funcionamento dos circuitos, o 
desempenho de seus elementos, o “porquê” das falhas apre- 
sentadas por um televisor. Você estará no caminho certo 
matriculando-se nessa instituição de ensino. 


Você também estará no caminho certo (se já possui 
conhecimentos básicos de rádio e vai estudar TV em sua 
própria casa), orientando-se pelo “Curso Prático G.E. DE 
TELEVISÃO”. Você estará seguindo o mesmo caminha vito- 
rioso de milhares (muitos milhares, mesmo) de videotécni- 
cos.que hoje estão no apogeu de sua rendosa profissão. 


Veja bem: em vez de ter fins lucrativos, o “Curso 
Prárico G.E. pE TELEVISÃO” foi feito para ensinar bem e 
depressa. Foi originalmente escrito pelos melhores especia- 
listas norte-americanos para treinar, com rapidez e eficiên- 
cia, os videotécnicos incumbidos de instalar, conservar e 
consertar receptores de televisão. Traduzido e adaptado às 
condições brasileiras pelo Dr. Gilberto Affonso Penna, é o 
livro-padrão para a formação, no Brasil, de videotécnicos 
capazes e eficientes. sto 


E o preço? Você não precisa preocupar-se com isso: 
o melhor curso de TV em português é, também, um dos 
mais econômicos. O “milagre” deve-se à General Electric 
— que generosamente autorizou o uso, no Brasil, de um 
valioso material didático que lhe havia custado muitos e 
muitos milhares de dólares. Por apenas Crf 9.500 voeê 
receberá o seu exemplar! 


F O LIVRO-TEXTO ADOTADO PELAS [E 


PRINCIPAIS ESCOLAS ELETRÔNICAS 
DO BRASIL E DE PORTUGAL q 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: j 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO: SÃO PAULO: 
Travessa do Ouvidor, 39-3.º Rua Vitória, 879/2388 


REEMBÓLSO: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro 
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LIVROS DE RÁDIO, TV 
HI-FI E ELETRÔNICA 


nacionais e estrangeiros 


Mals de 39 anos de experiência no ramo e a orientação de técnicos espe. 
clalizados garantem às Lojas do Livro Eletrônico a máxima eficlência no 
fornecimento de obras sôbre Eletrônica, Rádio, TV, HI-Fi, Telecomando, 
Eletricidade e setores correlatos. Aqui estão algumas obras de nossa dis- 
tribuição exclusiva. Para malor segurança, convém citar os números de 
referência nos pedidos e consultas. 








O TRANSISTOR 








215 — Guia Prático do 
Reparador de Televisão 
— Diagnóstico pela ob- 
servação da Imagem — 
Crg 4.600 





ó E ASSIM 
ABC DOS 
COMPUTADORES 
q mio 
172 — Curso Prá- 
tico G.E. do Tele- 
visão — Obra de 
y 500 — O Transis. renome  interna- 
650 — ABC dos tor é Assim — O cional, em 14 1 
750 — Transforma. Transistores — A BIO — ABC do transistor e seus ções, desde a am. 
dores & Bobinas — mais acessível “'car- Computadores — circuitos. 30 esque-  tena até O cinescó- 
O mais ncessívol lt. trilha”, adotada pe Os modernos “cé- mas dos mais po. plo — Cr$ 9.500 


vro sôbre Estes Im- 
portantes  compo- 


rebros eletrônico; 
explicados no ni 


tas melhores esco- 
las técnicas brast- 


pulares rádios de 
transistor em uso 








mentes da Elotrô leiras de Eletrôn!-  cance de todos — no Brasil — Cr$ 
nloa — Cr$ 2.000 ca — Cr$ 2.000 Cr$ 3.000 1.600 | 
noções de | 
eletricidade 
CURSO siMPuFcADO No Prelo: 


“abe da 
ELETRICIDADE 


800 — ABC da 
Eletrônica — 
Farl J. Waters — 








Ref. 800 
780 — Compo- 
nentes Eletrôni. 
cos — Farl J. 
Waters — Ref. 
780 
560 — Tudo Sôbre 32 — Curso Sim 
00 — ABC da Ele. Antenas de TV — — plificado para Me. 800 — Guia Mun- 
trlcidade — Princi- O melhor e mais cânicos de Refri- dial de Substl- 
plos básicos da eln- Completo manual; geração — 12 il: tulção de Tran- 
tricidade, dos com-  Sscolha, projeto ções práticas, en. stores — He- 
+ =, construção, e Ins: ainando tudo o que ward W. Sams 
ponentes e clreui-" eninção de telemn- é preciso saber — Ret. 600 
tom elótricos — , mas — Nova edlo: Nova edição no  — Ref. 





Cr$ 2.000. , ção, no prelo prejo 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
Travessa do Ouvidor, 39-3.º Rua Vitória, 379/383 


REEMBÓLSO: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro 





USE FÓRMULA DE PEDIDOS DA PRIMEIRA PÁGINA 
DESTA REVISTA 





350 — Noções de 
Eletricidade Práti- 
ca — Curso) právi 


co para radioama- 
dores e radiotécn!- 
cos — Cr$ 5.500 


INDICADOR 





470 — Disco Indicador 
de Defeitos em TV — 
Eficiente localizador de 
defeitos — Cr$ 2 000 
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RE SA Too 


BOBINAS 
DE 


QUALIDADE 





você sabia? 


Você sabia qual foi e ainda é até 
hoje a: primeira fábrica de bobi- 
nas para rádio no Brasil ? 


FÁBRICA TIPLE 








Você sabia em que ano foi fun- 
dada a fábrica Tiple no Brasil ? 


Em 1937 






Desde os dias de 1937 até hoje, 
as BOBINAS TIPLE — 

AS PIONEIRAS NO BRASIL — 
SÃO, SEM INTERRUPÇÃO, 
AS PREFERIDAS ! 

VOCÊ SABE POR QUE? 















VOCÊ, QUE USA 
BOBINAS TIPLE, 
SABE QUE A RESPOSTA É: 


QUALIDADE!! 


HOJE E SEMPRE, JAMAIS 
IGUALADA 













rua fernandes vieira, 306 — calxa postal 7324 — são paulo 







x 
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Potenciometro para reversão 
de olto-folontes em automóveis 
Distribuído por 

AUTO RÁDIO SO-CAR LTDA. 


R. das Palmeiras, 445 - 8. Paulo 


Os Potenciometros FE-AD distinguem-se, pasticularmente, 
pelos seguintes características técnicos : 


O Entolamento com fio CROMO NIQUEL do mois alta qualidade 
sôbre material totalmente troplcalizado. 

O Cursor de BRONZE FOSFOROSO, com pontas trotados a prateado, 
ofim de possibilitar o contacto perfeito e evitar a oxidação. 

O Precisão dos espaçamentos das espiras otim de tornar o percurso lineol, 
otenvando o ruido de contacto que se torna, próticamente ingudivel, 

O Grando duração, pois suportam 20% mais da sua dissipação nominal, 
A mesmo qualidade que se encontra em todos os produtos FE-AD, 


sejom chaves reversíveis, bipolores H.H., pontes de terminais 
e 0 novo: potenciometro para uso de rádio de automóvel. 


INDÚSTRIA ELETRO MECÂNICA FE-AD LIDA. 


Rua D n.º 10 — V. Norma — Caixa Postal 14765 — Penha — SÃO PAULO 





Representante: Rio de Janeiro — Estado da Guanabara e outros Estados 
HENRIQUE HAIKEWITSCH — Ay. Rlo Branco, 156 - 16º andar - 8/1607 — Caixa Postal 4994 — Tel: 527867 
SÃO PAULO — Rua 24 de Maio, 6? — Avenida São João, 439 — Grandes Galerias — 2.º Sobreloja - Loja 554 

















PPC 


Crarsformador bonata” 2 


preço 


- NÃO QUERO NEM DE GRAÇA! 


— Não pense que eu sou dos tals, que na hora de comprar materiais técnicos só olham para o 
Faço questão, em primeiro lugar, da qua | ade 


= "Deixando de lado a falsa modéstia, o caso é que minha mão de obra é boa demais para eu 


desperdiçá-la com peças de Inferior qualidade, E o meu bom nome de técnico, 














PORQUE 
WILLKASON 
É MELHO! 













tarte úlcio de elevado Indu 

ção e perfeito estampagem 

alto eficiêncio e boixo aque 
ento 





fade, 
de olio rigider 
o o excelente resistên: 
cia mecânica 
Papeis, fibros o comb 
mente neutros, de alto 
solante e boixa higros 
copia, 
Projeto, fabricação e testes th 
naih, sob condições dinômicas, 
dentro do máximo rigor técnica. 
Proteção integral, através de 
gorantio direta de fabrico! 
tradicionolmento idôneo 


Representantes: — EST. DA GUANABARA: Diamantino da 
— Rio de Janeiro * SANTOS (Est. S. Paulo) 


então, quanto não 
vale? Não vê que eu arrisco a minha reputação em troca de uma falsa 
economia na compra de peças! 


— “Mesmo que êle não queime logo de cara, êsse tal de transforma- 
dor barato faz a gente perder um tempão com ajustes, pols as voltagens 
são diferentes das marcadas. E quando é o caso de um transformador 
de saída, nem chego a compreender como pode haver tolos que escan- 
galham com a qualidade sonora de um aparelho por causa de uma dl- 
ferença de preço quase insignificante! 


— “Os balconistas que costumam me servir, Já sabem: em maté- 
ria de transformadores, só admito WILLKASON. Éles sempre dão ten- 
sões e Impedâncias exatas, têm bom Isolamento e balxas perdas, e tra- 
balham continuamente a pleno regime, sem superaquecimento nem re- 
dução na eficiência. E tem outra colsa: a fábrica WILLKASON é que 
produz a malor varledade de transformadores para rádio, TV, HI-FI e 
aparelhos transistorizados. E' só consultar o ótimo catálogo que Gles 
distribuem e escolher o equivalente exato de qualquer transformador 
de que a gente precisa. 


— “AÍ está porque o transformador WILLKASON vale o seu pre- 
so: a gente lucra multo mais na economia de tempo e proteje cem 
por cento o bom nome da oficinal 


FÁBRICA: 
Avenida Cotovia, 726 
Caixa Postal 261 

| Enderêço Telegráfico 

| “WILLKASON” 
Telefone: 61-3655 
SÃO PAYLO 


LOJA: 

R. Santa Ifigênia, 372 
Telefone: 36-4053 
SÃO PAULO 


Moutinho — Rua 7 de Setembro, 227 — Tel, 43-6094 


Francisco Vecanti — Av. Mar. Deodoro, 130 -apt. 11 — Tel. 4-4236 


(recados) * PORTO ALEGRE: O. M. Bitencourt — Av. Alberto Bins, 998 - Sala 1 — Caixa Postal 919 — Tel. 8961 
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Sincronismo vertical ausen- 
te. Fixação vertical inope- 
rante. Altura insuficiente 
da imagem. 





Marque com "a poss 
vel causa do defeito acima. 


Góla prático G-E do reparador de 


são 
EA 








Ref, 275 E 
do Reparado a edição 
— 152 páginas com informações com- 
pletas sóbre provas, medidas, sintomas, 
análise e correção de defeitos; 51 foto- 
grafias renis, para facilitar o diagnós- 
tico pela obs da imagem no 
televisor Cr$ 4.600 
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Componentes em 
vertical 


curto no contrôle de 





fixação 











Válvula de saída da varredura vertical fraca 





Transformador de saída vertical em curto parcial 





Bobina de deflexão vertical em curto parcial 














*). Gerador de varredura vertical fora de fase 
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Peça hoje o seu exemplar do melhor livro pa 
adquirir sózinho a ne 
feitos em televisor 





quem deseja 
ária prática no diagnóstico de de- 








Distribuidores Exclusivos: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Rio de Janeiro: São Paulo; 
Travessa do Ouvidor, 39 Rua Vitória, 379/383 


Reembôlso: Caixa Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro 
rasil 
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podem testar qualidade 


Pode ser que existam aparelhos para testes mais baratos do E os nossos. Mas nem por isso 


vamos reduzir nossa qualidade. Todos os instrumentos INCATEST são submetidos aos mais rigo- 
rosos testes de contrôle. Seus componentes são genuínos, da melhor procedência, O acabamento 
é perfeito, nos mínimos detalhes: painéis de aluminio, com gravação em relêvo, caixas metálicas e 
pintura martelada. E a assistência técnica é permanente. 


Por tudo isso, não temos mêdo de oferecer 1 ano de integral garantia. 


INCATEST Instrumentos Eletrônicos Ltda. 


- Rua Aurora, 201 -- Tel, 37-7658 - Caixa Postal 4288 - São Paulo - Brasil Fabricante de: aparelhos de teste a medição em elotrónica. 











| cruzeiro 
por cruzeiro 
sua melhor 
compra 


STEVAUX 








Instale um transformador STEVAUX em qualquer 
aparelho de rádio ou TV. A diferença você “sente” 
na hora; melhor qualidade de som. malor volume 
no alto-falante, máxima perfeição de imagem, es- 
tabilidade perfeita e n agradável 
certeza de estar usando um bom 
material — pronto! — Sua repu- 
tação de técnico numenta entre 
os seus clientes, e os seus lu- 
eros também são maiores. 

É por lsso que, cruzeiro por cru- 
zeiro... sum melhor compra é 
STEVAUX (embora você encontre às vêzes quem 
tente “convencêlo" de que você consegue OU- 
TROS transformadores “iguaiszinhos" pelos mes- 
mos cruzeiros) 












Escreva solicitando nosso catálogo completo da linha 
de produtos STEVAUX (gratuito para Radiotécnicos) 


INDÚSTRIAS ORLANDO STEVAUX S/A 
: VIA ANCHIETA — Km. 13 — SÃO PAULO — BRASIL | 
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Se ao instalar uma antena de TV você usar 
um cabinho qualquer para a linha de descida, 
muita coisa pode acontecer 
Por exemplo: a imagem pode sc apresentar 
fraca ou deformada; podem aparecer “fantas- 
mas", “chuvisco” ou barras em diagonal. 
É possível que êsses defeitos não apareçam 
logo. Mas, dependendo da qualidade do cabi- 
nho usado, mais cedo ou mais tarde êsses de- 
feitos poderão surgir 
» Se o cabinho tiver características elétricas 
deficientes; sc êle não resistir ao sol e às in- 
tempéries; se êle rachar ou trincar — você bem 
sabe que a recepção não será boa. 

O seu cliente não imagina que a culpa seja 
do cabinho. Ble vai é dizer que você não é bom 
técnico « assim por diante 

















Pirelli resolveu lançar agora o nôvo cabinho 
300 9 para TV. Menos largo e mais encor- 


Sur Propaganda 
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Cuidado ! Não deixe que um 
simples cabinho de descida 

ty de antena de T'V 

* prejudique o 

seu renome 

profissional. 


pado, tem características elétricas exatas — 
garante maior eficiência na recepção e maior 
durabilidade. 

É produzido em prêto « transparente. Para a 
ligação externa ou interna, o cabinho prêto re- 
siste melhor aos raios solares, à chuva, ao frio, 





aos ventos. Por isso, dura muito, muito mais. 
Nas ligações internas, o cabinho transparente: 
combina melhor com a côr das paredes 





Prêro — para instalações externas e interna 
Pensc bem. Vale a pena arriscar a sua reputa- 
ção só por causa de um simples cabinho? Por | 
que não começar escolhendo logo o mais 

aperfeiçoado? 
Instale o nôvo cabinho Pirelli 300 Q para TV. 
Características elétricas exatas. Mais encor- 
pado, dura mais — garantindo recepção perfei- 


ta por mais tempo. Fabricado em duas córes. 


Cabos 


IRELLI 
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Características: 


º 
o 
o 
o 
o 


w 
e 
o 
) 
o 
o 
o 
M 






TOTAL DE 16 CANAIS DE ENTRADA DUPLOS: AUDIÇÃO E PROGRAMA ! 
4 Canais para microfones de baixa impedância, simultânea ! 

4 entradas para fonocaptores, simultâneos 
4 entradas de linhas externas, contróôles individuais para cada linha ! 
4 entradas auxiliares em baixa impedância ! 

4 chaves de retôrno de linha, individuais ! 

10 atenuadores com contatos de prata, longa duração ! 
Chaves especiais de grande robustez, contatos em prata ! 

Sistema de sinalização para 3 estúdios! Cem audição ! 

Painel frontal com iluminação indireta alimentada com corrente contínua ! 
Ampliador monitor com 8 watts de saída ! 

Canais duplos ecm chave de emergência ! 











aiores detalhes, inclusive da mesa para consolete ME-18A e toca-discos TD-RV-18A: 


ag FMTRÔNICA MORATO LTDA. 


RES RESTA LIDO, EM RADIODIFUSÃO 
TRAVESSA NEN DE BARROS, 1 — (V. Mazzei) 
Caixa Postal 6907 — SÃO PAULO 


ermrvecmencasar senta 


NOVEMBRO 1965 


Vol. 


LIV = NS 
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TRANSMISSOR PARA RADIODIFUSÃO 






e Redutor automático para 500 ou 250 watts 
e 2 únicos tipos de válvulas: 833-A e 807 
e Uma única sintonia! 





O Maiores detalhes, preço e condições: à 
A . 
ELETRÔNICA MORATO LTDA. : 
ESPECIALIZADOS EM RADIODIFUSÃO Ê 

. 

TRAVESSA NEN DE BARROS, 1 —- (V. Mazzei) ú 
Caixa Postal 6 907 — SÃO PAULO . 





antenna NOVEMBRO 1965 Il 


iz — Vol. LIV - N.º 5 





PROVADOR DE 
VÁLVULAS E 
TRANSISTORES 






















FABRICADO 
PELA MAIOR 
FÁBRICA DE 
INSTRUMENTOS 
ELÉTRICOS DO 
BRASIL 
CIRCUITO 
IMPRESSO 
COMPONENTES 
PRE -TESTADOS 
PORTÁTIL 






NADO 
VISOR ILUMIATOS 


GALA NONENÇO 


ARA 
“ TENSÕES OS 












INSTRUMENTOS ELÉTRICOS ENGRO S.A. 


CAIXA POSTAL 930 - SÃO PAULO - TELEFONES: 34-5338 - 61-8506 - 61-7345 


ct 
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NOVOS LANÇAMENTOS 


TRIMMERS 





Trimmers duplos com a tra- 
dicional garantia de qualidade 
“Solhar”, empregando maté- 
rias primas de alta qualidade, 
inclusive mica especialmente 
selecionada. 


CARACTERÍSTICAS: 

O capacidade 2x 3-30 pr 
O comprimento 225 mm 
O largura 13 mm 


O altura (inclusive cabeça do 
parafuso) 5,5 mm 





FILTRO DE ALTA FREQUÊNCIA PARA TV 


Idealizado para melhorar a imagem nos recep- 
tores de televisão. 

Os sinais captados pela antena, seja ela interna 
ou externa, são filtrados a fim de excluir interfe- 
rências, chuviscos e sombras parasíticas, garantin- 
do assim uma imagem mais nítida. 

Também no caso de antenas grandes com cabo 
de descida comprido, o filtro acopla melhor o apa- 
relho receptor, casando as impedâncias, eliminando 
as interferências e os ruídos que, normalmente, 
seriam produzidos e introduzidos pelo comprimento 
do cabo. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS: 


Impedância de entrada (Z) = 300 ohms 
Impedância de saída (Z) = 300 ohms 











SOLHAR ELETRÔNICA S.A. 


Indústria e Comércio 


RUA TITO, 978/980 — Fone: 62-9214 — Caixa Postal 1593 — São Paulo, 10 
End. Telegr.: “SOLHARTRONIC” 
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(em eletrônica 
QUALIDADE E VARIEDADE 


no estoque, devem predominar!) 





VÁLVULAS: Transmissoras, Receptoras, 
Ignitrons, Catodo Frio, Profissionais, 


Realmente, todos que conhe- 


cem ELETRÔNICA, reconhe- 
cem a qualidade dos produ- 
tos IBRAPE, como: semicon 
dutores, válvulas e cinescó: 
pios. Sabendo também que o 
mais completo estoque é o 
que a MAGNA-TON, coloca 





Tiratrons, Gatilho, Indicadoras e Se- 
letoras. SEMI-CONDUTORES: Diodos Ze- 
ner de Silício, Germonio, Retificadores 
Potência. TRANSISTORES: Potência, Co- 
mutação, Rádio-Frequência, Foto- 
Transistores, Rádio e TV. RESISTÊNCIAS 
NÃO LINEARES: V.D.R,, L.DR,, N.T.C. e 
Fotorresistores, CAPACITORES: Cerá- 
mica, By Pass, Pin-Up, Poliester, Ele- 
trolíticos, COMPONENTES: Geral para 
TV. Rádio AM.EM. 





à sua disposição | 
| MATRIZ 
É quando garantimos que em RE 
ELETRÔNICA, QUALIDADE E a ad : 
VARIEDADE no estoque, de tel. 43-2682 F 
FILIAL ç 


vem predominar. 











R. República do Líbano, 50 
tel, 43-3819 - Rio de Janeiro 


Magna-ton ih 


RÁDIO LTDA. 
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SEMP 


ALTO PADRÃO 
DE QUALIDADE 


na indústria eletrônica 
nacional, 

















O elevado índice de 

consagradora preferência pública alcançado 

por nossos aparelhos, rádios e 

televisores, justifica plenamente, o slogan que ostentamos: 
SEMP-Rádio e Televisão S.A. 

A IMAGEM BRASILEIRA DO PROGRESSO. 
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Alceu Macedo 
Alcides Ferrer 

Antonio dos Santos 
Antonio Flatkoskl 

Antonio Gomes 

Antonio Marques da Costa 
Antonio Vanderle! Rami 
Argemiro de Campos Ferreira 
Artur Guse 

Carlos Alberto de Abreu Porto 
Carlos Alberto Teixeira 

Carlos José Candido 

Carlos Pascotto 

Carlos Ribeiro de Barros 
Carlos Sgai 

Cid Moura Nogueira 

Edésio Ibiapina de Vasconcelos 
Eduardo José Ortolan 

Emy de Souza Gottgtroy 

Ery Marques 

Fernando dos Santos 

Francisco Sebastião Souza Filho 
Getulio Cavalheiro Leite 
Gilberto José de Oliveira 
Haroldo José Pereira 

Jefferson Batista de Souza 
João Augusto Costa Meyer 








SEJA VOCÊ TAMBÉM UM “TECO” 


SEMP tem o prazer de convidá-lo para fazer parte da legião dos 
TECOS — Técnicos Colaboradores da SEMP. São mais de 5000 téc- 
nicos, profissionais e amadores, em cooperação recíproca com a SEMP. 
Enquanto os TECOS auxiliam assistência técnica aos milhares de 
rádios, radiojones e televisores SEMP difundidos por todo o território 
nacional, nosso Pepartamento Técnico presta-lhes tôda assistência: 
remessa do BOLFTIM SEMP, esquemas, brindes, informações técnicas 
e fornecimento de peças genuínas para reposição. 

É fácil tornar-se um TECO: basta mandar seu nome e enderêço para 


= 






































João Batista Bayão Ribeiro 

João Ribeiro da Silva 

João Silvino de Oliveira Filho 

João Valentin Bohner 

Jorquim Francisco Gigueira 
Filho 

José Almeida Simões 

José Antonio Torres 

José Cabrale 

José Ciesla 

José Gubeissi 

José Miranda, 

José Perei 

José Pereira da Silva 

José Russo Reale 

José Soares da Silva 

José Wilson Toledo 

Josué Anacleto Vieira 

Juarez Maciel da Silva 

Juarez Puleheri 

Julio Cesar Rocha 

Karl Gerstorfer 

Luiz Alberto Dantas 

Luiz Estébanez Arevalo 

Luiz Roberto Martins Mendes 

Manoel Parente Gonçalves 
Novo 





a Caixa Postal 4542 — São Paulo. 
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VECOPLOMANDOS 


SEMP 


“TIRO ONG 
DURANTE O MÊS DE SETEMBRO 

























































REGISTRADOS 





Mauricio Silveira Franeo 
Nilo da Silva Bastos 

Neil Palacios Albaneses 
Nelson Bozzi 

Nilton da Cunha 

Norton Dunley e Santos 
Normando Picarelli 

Osorio de Sanctis Pires 
Oswaldo Ruggeri 

Pedro Kolorki 

Pedro Nascimento de Souza 
Renato Pagliaro 

Renato Severino da Silva 
Roberto Montero Flôres 
Rodolfo Buccini 

Salomon Blajberg 

Sergio da Fonseca Menezes 
Sergio Sebastião Lopes 
Severino Stenio de Amorim 
TV Tokio Colorido 

Urias José Ramos 
Vanderley Carneiro Siqueira 
Victor de Paula 

Victorino Carvalho dos Santos 
Wilson Emanuel de Almeida 
Wilson Manoel Calixto 
Walter Ponei 

Zacarias Barbosa Melo 
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RÁDIO DE MESA TRANSISTORIZADO MOD. PI 90 

















CARACTERÍSTICAS 


O modêlo PT 90 é um possante e sensível rádio de mesa transistorizado, com 4 feixas e alimentado por 
um jôgo de 4 pilhas comuns de lanterna. 


Projetado durante a primeiro semestre do eno em curso incorpora as últimas novidades havidas no campo 
dos circuitos transistorizados. 


Trata-se portanto de um rádio completamente nôvo. As diferentes peças elétricas e mecânicas foram esco: 
lhidas cuidadosamente para garantir uma longa vida c um elevado rendimento, especialmente em nosso clima. 


OUTRAS CARACTERÍSTICAS: 








O Eficiente sistema de rejeição dos espúrios, especial- 
atenas oresjmo data pes mente na faixa de ondas médias. 
4 diodo! de: permhnio; O Difusor de calor nos transistores mais quentes para 
4 faixas de ondas assim distribuídas: OM — 530 até garantir uma vida mais longa, 
1650 kHz — OC 1 — 2,2 até 6,5 MHz, contendo 05 q Estojo de pilhas fora do gabinete, podendo trocar as 
PER ERRA (o baga 2 o Eos cos Pr pilhas sem retirar a tampa traseira, 
até 22,6 MHz, contendo os 19 — 16 e 13 metros.” O Tampa inferior removível, permite acesso direto ao 
É 4 Ê chassi, facilitando a revisão ou manutenção, 
Alto-falante de 6 polegadas, alta eficiência e imá fe- 
chado, o que proporciona maior volume sonoro com O Guineto em compensado curado com fôlha de 
menor consumo de pilhas. ida 

O Frisos inoxidáveis de alumínio puro estrudado e ano- 
Funciona com 4 pilhas comuns de lanterna (maior REA MERO 
duração e economia). 

E O Escala de acrílico, praticamente inquebrável, 

Potência de saída, 700 mW sem distorção; suficiente 
para encher uma sala comum com forte volume, se O Pano de bafle de tecido nylon de indefinida dura- 
tôr requerido. bilidade; não mancha nem desbota. 
Nôvo contrôle automático de volume fortemente O Sintonia suavizada com bucha de nylon virgem, para 
atuante nas 4 faixas, que reduz automaticamente o ESRoRED Esso e Talntonias 
ganho quando o sinal é muito forte, impedindo a Q Botões de moderno formato em nylon, sem molas ou 
distorção em qualquer instante. parafusos, sendo portanto de vida ilimitada, . 


[ semp) SEMP RÁDIO E TELEVISÃO S.A. 


CAIXA POSTAL 4542 — SÃO PAULO — BRASIL 
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DEP SA DD ug 






A SEMP ZELA 





POR SEU APARELHO 


ma RT 
ú mm] 





Quando colocamos nossos produtos à disposição do prezado público consumidor, estamos 


plenamente convictos de sua alta eficiência e perfeito funcionamento. As peças empregadas 
são de primeiríssima qualidade e submetidas aos mais rigorosos testes. A técnica aplicada 
na montagem é a que de mais avançada existe na eletrônica moderna. No entanto, fatôres 
outros, que vão desde o transporte até a instalação, poderão interferir em sua inigualável 
qualidade. E sendo a qualidade o nosso melhor veículo de propaganda, não descuidamos, um 
instante sequer, do seu aparelho. Para isso, nosso Departamento de Assistência Técnica, o 
mais moderno e eficiente, congrega técnicos de elevado gabarito profissional e treinados na 
própria fábrica, sem falarmos des 5000 TECOS — Técnicos Cclaboradores da SEMP — es- 









palhados por todo o Brasil. Portanto, onde houver um SEMP, há sempre uma sentinela 
vigilante para q seu perfeito funcionamento, com peças genuinas para reposição, 


Lembre-se: 


SEU SEMP FOI CONSTITUÍDO PARA Dus D La (0) 


TEMPO E A DISTÂNCIA ! 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA SEMP EM VÁRIOS PONTOS DO PAÍS: À 


Araraquara - SP - Rua 9 de Julho, 991 - Fone: 4104 
Bauru - SP - Rug 13 de Malo, 3-73 
Belém - PA - Run O. de Almeida, 85 - Fone: 4335 
Belo Horizonte - MG - Run Munoel Macedo, 145 - 
Fone: 2-7580 
Brasília - DF - Super Quadra 105, loja 13 - (Plano 
PHOto) - Fone: 2-3110 
Campinas - SP - Rua César Blerrenbach, 170 - 
Fone: 9-1680 
Ouritiba - PR - Eua Visconde de Nacar, 1076 - 


: Fone: 4-B11 
a Fortaleza - CE - Rua São Paulo, 474 - 5/12 - 
S Fone: 15-334 


Golânia - GO - Av. Araguala, 52-D-loja E - Fone 3561 
Jacareí - SP - Rua Waldemar Berardinelll, 49 - 
, Fone: 490 

Jula de Fora - MG - Rua Santa Rita, 500 - Fone: 1116 
ondrina - PR - Rua Benjamin Constant, 1442 
Rua 4 de Abril, 315 - Fone: 3290 

RJ - Av. Amaral Peixoto, 370 - Cj). 718 - 

= Fone: 2-4914 
“Nova Iguaçu - RJ - Rua Otávio Tarquínio, 46 - 

E Conj. 302 











Pórto Alegre - RS - Av. Protásio Alves, 1244 - 
Fone: 3-3583 
Recife - PE - Av. Conde da Bon Vista, 1183 - 
Fones: 2-1314 e 2-1104 
R. de Janeiro - Bangu - GB - R. Silva Cardoso, 412-A 
R. de Janeiro - GB - Av. N. 8. do Fátima, 47-A e 47-B 
Fones: 52-6419 e 42=7742 
Ribeirão Prêto - SP - Rua Sho Sebastião, 315 - 
Fone; 2568 
Sho Caetano do Sul - SP - Rua Alagoas, 320 - 
Fone: 42-1895 
São Paulo - Capital - Av. Liberdade, 865 - 
Fones: 37-5181 € 34-3900 e 34-6053 
Salvador - BA - Rua Renato Medrado, 2 - Loja B - 
Fone: 5-3970 
Santos - SP - Rua de São Francisco, 245 - 1,9 andar - 
conj. 11 - Fone; 2-9180 
São José do Rio Préto - SP - R. Coronel Spinola, 3246 
Fone; 4253 
Uberlândia - MG - Av. Afonso Pena, 78 
Varginha - MG - Av. São José, 41 - Fone: 2654 
Vitória - ES - Rua Graciano Neves, 209 - Lojas 5 é 6 


"SEMP RÁDIO E TELEVISÃO S.A. 


A IMAGEM BRASILEIRA DO PROGRESSO 


em. CHAVES 
apa COMUTADORAS 
Wm) LINEARES Ê 







TAMANHO 
NATURAL 


TAMANHO 












Código Pos Furos p/Fixaçãc 
B12003 3,5 mm 
B12004 mm 
B12005 mm 
B12006 Rosqueados % W 
B12007 2 Rosqueados % W 
B12008 2 6 Rosqueados % W 






NOTA: 
| Este perfil 


2 q é igual 
E para 2x2, 
(re) 2x4e2x6 
del 


RADIOELÉTRICA S.A, 


Rua Melo Peixoto, 161 - Caixa Postal, 7755 - Enderêço Telegráfico “Bobinas'! 
Fones: 9-0160 - 92-8017 - São Paulo 
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UM DOS PONTOS 
-CRÍTICOS DO 
FONÓGRAFO 
É O 
ALTO-FALANTE! 











INSTALE 


o W QUALIDADE 
UM E à NÃO | 
BRAVOX! CUSTA MAIS 














é som puríssimo, em 
ação. Diversos modelos, 


5.000.000 de peça 


a 





EM SOM, NÃO TRANSIJA. EXIJA! b | INDÚSTRIA E COMÉRCIO ELETRÔNICO 


BRAVOX Ss E A. ESA Depto. de Vendas: Rua Major Sertório, 200 


sé Conj. 201 - Tel. 35-7290 - C. P. 4196 - São Paulo 





ETs iai a 


EST 


SOLDAS MACIAS 


(não corrosivas) 








CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Solda de 3 núcleos de resina ativada e semi-ativada fabricada a partir de metais virgens 


oiâmt. TEMPERATURA 
a o ESTRES APLICAÇÕES TÍPICAS 
55 


Reparação de aparelhos de rádio e TV, fabri- 
2 9, a 
cação de alto-falantes, etc. 


Linha de produção de componentes de rádio e 
TV, kits de rádio e TV, motores, aparelhos do- 
mésticos em geral. 





Linhas de montagem de aparelhos de rádio e 
TV, telecomunicações, etc. 


Linhas de montagem de alto rendimento, rádios 
de automóveis, portáteis, etc. 





Linhas de montagem de rádio e TV, quando se 
pretende rapidez e apresentação. Aparelhos mi- 
niaturizados, transistores, circuitos impressos, 
“tuners”, telefonia, etc. 


As letras “D” e “H” indicam o tipo de fluxo. O fluxo tipo “H” também não é corrosivo e 
dá grande fluidez à solda. Nenhum dos fluxos é condutor, A percentagem de fluxo é de 
cêrca de 2,2% podendo ser alterada a pedido. 





SOLDAS ESPECIAIS para: 


Fabricação de lâmpadas — Estanhar e soldar condensadores de cerâmica — Soldar componentes prateados — 
Soldar condensadores variáveis — Ressoldagem — Soldar com máquinas automáticas — Soldar alumínio — 





Soldar Faróis de automóveis — Soldas que necessitem de bon resistência e temperatura mais elevada, ate. 
FABRICAÇA: 

De acórdo com as normas ASTM (classe A) — DIN — BS ou segundo especificação do cliente. 
EMBALAGEM: 





Em carretéis de plástico de 0,50 kg (calxa de 50 unidades) ou em carretéis de 5 kg (caixa de 10 unidad 


OUTROS PRODUTOS: 
ESTANHO VIRGEM, SOLDA EM FIO CHEIO, METAIS ANTI-FRIOÇÃO, METAL DE IMPRENSA, ete. 


BEST - METAIS E SOLDAS LTDA. 


Estrada do Taboão, 550 — Rudge Ramos (k 13 - Via Anchieta) 
Tels.: 42-7539 — 42-7665 — 42-7765 
São Bernardo do Campo — Est. de São Paulo 
Cx. Postal 5770 (S.P. - Capital) — End. Telegr. “BESTSOLDAS” 
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» CHUVISCO” 


Centenas de milhares de telespecta- 
dores em todo o Brasil, que residem 
em areas afastadas das emissoras, se 
aborrecem com o “chuvisco" 


Tórres e superantenas só resolvem 
parcialmente o problema. O que falta 
para diminuir substancialmente esta 
deficiência é um amplificador transis- 
torizado, de alto ganho e levissimo 
pêso, para ser montado nos próprios 
bornes da antena, 


AMPLIMATIC 1 


Foi desenvolvido especialmente com 
esta finalidade, 

Ele vem complsto, com instruções de 
instalação e manuseio, adaptável a 
tôdas as antenas de boa qualidade. 


Preço:Cr$78.840 (Imp.incluido). 
Faça o seu pedido ao seu técnico de 


TV ou diretamente à fábrica acom- 
panhado de cheque visado. 


AMPLIMATIO 4o um produto do c=fERÊS 


FÁBRICA NACIONAL DE SEMICONDUTORES LTDA. 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS . SP « CP. 190 
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AINDA ACEITAMOS PROPOSTAS PARA COMPLETAR NOSSO QUADRO DE REVENDEDORES 
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INJETOR DE SINAIS 


AGORA SIM, VOCÊ PODE FAZER CONSERTOS EM 
APARELHOS TRANSISTORIZADOS E A VÁLVULAS 


RÁPIDOS 
EFICIENTES 
SEGUROS 

E 
ECONÔMICOS 





Com o nôvo instrumento ARPEN TRANSISTORIZADO rápidamente você localiza o 


defeito. — Não necessita de ligação externa, não oferece qualquer perigo de danificar os 
transistores dos aparelhos a reparar. — Você, ponto a ponto, aplica um sinal de larga 
faixa de fregiiência, sem necessitar de qualquer chave seletora. 


DE 
Remeta-nos envelope selado com respectivo 
enderêço para receber folheto indicativo 
eee 
; OÓCA, 3534 - FONE: 93-8334 - SÃO PAULO 
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A primeira escola do gênero, em todo o Brasil, reconhecida pela Diretoria do Ensino 
Industrial do Ministério da Educação e Cultura e Conselho Regional de Engenharia 
e Arquitetura (CREA), reabrirá matrículas para o curso de 


TÉCNICO EM ELETRÔNICA 





para candidatos ou candidatas (sem limite de idade) que possuam curso Ginasial 
ou equivalente, Jurso de 4 anos incluindo o estudo de: Eletrônica Geral, Áudio- 
fregiiência, Telecomunicações, Metrologia Eletrônica, Semicondutores, Televisão e 
Freqiiência Modulada, Radar, Microondas, Computação e Eletrônica Industrial dando 
direito ao diploma de 











TÉCNICO EM ELETRÔNICA 





Após a conclusão da 3.º série dêste curso, o aluno receberá 
de Colégio Técnico Industrial mediante o q 
esccla de nível superior 


certificado de conclusão 
poderá prestar exames para qualquer 








As matrículas para 1966 estarão abertas entre 1 e 31 de janeiro. Solicite folheto 





FA 
contendo informações sôbre os programas, instalações da Escola (foto acima), provas Fa 
de seleção dos ancs anteriores, taxas e currículo das várias séries. 

la 

2a 

CAIXA POSTAL 17 — SANTA RITA DO SAPUCAÍ — MINAS GERAIS 
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EXPEDIENTE: 


“ANTENNA" (fundada e; 
1926 pelo Eng. Elba Ding) 
é de propriedade da firma 
Antenna — Emprêsa Jorna- 
lística S. A, 


SEDE: 
Travessa do Ouvidor, 39 - 3. 
Rio de Janeiro — Brasil 
TELEGRAMAS: 





“Dipolo” — Rio de Janeiro 
TELEFONES 
Gerência .... 31-2954 


Esquemas e Assina. 31-2953 
Oficinas Gráficas . 23-2844 


SUCURSAL (São Paulo): 
Diretor 


Carlos Hastings Darbosa de 
Oliveira 


Enderêço: R. Vitória, 379/383 
— Fone; 34-0240 


Ou aesuntos de public da- 
do estão afetos no Conces- 
slonário (ver enderêço nes- 
ta página) 

VALORES: 

Os vnlOres destinados a es- 

ta Redação deverão ser em!- 


tidos em favor de Antenna 
— Emprêsa Jornalística 8. 4, 


As remessas deverão cer 
feltas por Vale Postal ou 
cheque prgável no Rio; pe- 
dimos evitar as remessas t1- 
po “ynlor declarado" 


ASSINATURAS: 


As assinaturas de Antenna 
podem ser tomadas em qual- 
quer época do ano, mas não 
abrangem números atrasa- 
dos, Atendemos pedidos pe- 
lo reembôlso. 


CORRESPONDÊNCIA: 


Recomendamos endereçar 
tôda correspondência para 
Antenna — Caixa Postal 1131 
= Z0-00 - Rio de Janeiro, GB 








FASCÍCULO AVULSO 
Fascículo Atrasado 


Brasil 
lano (12 fasc.) Org 3,400 
2 anos (24 faso.) Cr$ 6,200: 


por 2 anos. 





B) SARANTIA j 


teNes tas tes tos notas 
a 





Uss 4.50+ 
USs 850º ros 


Nota: Aceitamos assinaturas especiais conjuntas, abrangendo 
“Antena” e também “Eletrônica Popular 
lExterior US$ 6.50) por 1 ano e Cr$ 10.000 (Exterior US$ 12.00), 


" anfemna 


rádio eletrônica televisão 


Diretor-Responsável 
Gliberto Affonso Penn: 
(PY-1-APA) 

* 

Redator Chefe 
Carlos Alberto Mussa Marques 
* 

Secretária de Redação 
Eunice Affonso Penna 
* 

Desenhos 
Stúdio Kempner 
- 


PUBLICIDADE: 


Convidam-se 08 Industriais e co- 


merciantes especializados e os 
agências de publicidade a solicitar 
informações sóbre a eficiência pu- 
bileitária desta revista, qualífic 
cão profissional de seus leitores « 
garantias dadas aos anunciantes, 





* 
Departamento de Publicidade 
Travessa do Ouvidor, 39-3+ 
Fone: 31-2954 — Rio de Janeiro 
* 
Concessionário em “São Paulo 
Floriano de Andrade 
Telefone; 36-7226 


eNtos asas nos ros os 


Mutos, 





DE TIRAGEM E 
DESTA EDIÇÃO E 


acima ne PÉ 
14.000 É 


EXEMPLARES 


Conforme compro- PE 
vação oficial, (Al- [E 
fândega do Rio de PS 


Janeiro) 


a 





ASSINATURAS 
Exterior 


* Ou quantia equi- 
valente em cruzei- 





o preço de Cr$ 5.:00 


Preços válidos sómente até 31/12/65 
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(Ref. 546) 


comentários 
notícias 
retransmissões 


“UM DOS MELHORES VEÍCULOS 
PUBLICITÁRIOS” 


Senhor Diretor: 





Tendo em vista o êxito alcançado 


com a publicação nessa Revista de 
um anúncio desta Escola (Vol. LII 
— n.º 5, pág. 348) estamos solicitan- 





do com a presente, a reedição do 
anúncio em aprêço com as devidas 
modificações que seguem anexc. 

O sucesso alcançado com a publi- 
cação foi enorme; ainda hoje esta- 
mos recebendo pedidos de informa- 
ções das mais distantes cidades do 
Brasil e mesmo do exterior, o que 
nos faz admitir ser essa conceituada 
Revista um dos melhores veículos 
publicitários no ramo do ensino de 
Eletrônica 

Gostaríamos de acrescentar, para 
govêrno de V.S,, que, para o Curso 
Intensivo de Técnico em Eletrônica 
destinado acs que já possuam diplo- 
ma de curso colegial ou equivalente, 
s vadas 30 vagas (além das 
90 vagas para o curso técnico nor- 
mal). Contudo, seu funcionamento 
dependerá do preenchimento de tô- 
das as 30 vagas. 

Outrossim, comunicamos que esta 
Escola admite candidatos de ambos 

sex 

Com nossos agradecimentos servi- 
mo-nos do ensejo para expressar-lhe 
os sentimentos de estima e conside- 
ração com que nos firmamos, cor- 
dialmente, 

Escola Técnica de Eletrônica 
“Francisco Moreira da Costa” 
Pe. José Carlos de Lima Vaz, S.J. 
Diretor 
(Santa Rita do Sapucaí, MG) 


(Continua na últ. página) 
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ATLAS” 








Para televisores combinados 








Para televisores simples | Da io vitela ou HiFi | Entrada Saída 
50 ciclos | 60 ciclos 60 ciclos | 60 ciclos Volts Volts 
E-2116 E-3115 E-3116 70 a 140 
E E-2216 E-3215 E-3216 160 a 260 


E-2226 E-3225 E-3226 160 a 260 








Para aparelhos de maior consumo como refrigeradores, ferros elétricos, 
máquinas de lavar roupa au equipamento científico e Industrial, há outros 
modelos ATLAS cujas características forneceremos com satisfação. 


À VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO EM TODO O PAÍS 


ATLAS IMPORTADORA LTDA. 


R. da Quitanda, 3-6.º and. (esq. de S. José) — Tel. 42-2256 
Telegr: ATLAS... O RIO DE JANEIRO 
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No peinel frontas 
trem-se todos os co) 


necessários. Como se pode 
ver, são pouquíssimos, 


Por NICOLAS V. DACHIN * 


(Especial para ANTENNA) 


O MEDIDOR DE 
ISOLAMENTO 





FINALIDADES DO APARELHO 


Todo engenheiro ou técnico que trabalha na 
indústria eletrônica conhece a grande utilidade 
dos medidores de resistências. 

Ohmímetros de leitura direta são de uso diá- 
rio e permanente em qualquer fábrica ou ofici- 
na de consertos, Embora úteis e indispensáveis, 
êstes instrumentos só medem resistências de va- 
lóres relativamente baixos. 

Medidores que registrem resistências altas, 
da ordem das centenas cu milhares de megohms, 
são pouco usados, apesar de serem de grande 
utilidade tanto na escolha de materiais adequa- 
dos, como no contrôle de produçã 

Os poucos megohmímetros usados na indús- 
tria eletrônica são do tipo ponte de “Wheatsto- 
ne” ou “Meger”, êste último com dínamo e ma- 
nivela. Ambos resolvem o problema quando a 
necessidade de seu uso é intermitente, mas, na 
linha de produção, onde o fator tempo é pri- 
mordial, éstes aparelhos tornam-se completa- 
mente inadequados. A linha de produção pre- 
eisa de um aparelho de registro rápido, de lei- 
tura instantânea e direta, e que seja ao mesmo 
tempo: preciso, estável e seguro, 

Foi com o propósito de atender a esta ne- 
cessidade que projetamos e construímos o nosso 
Megohmímetro eletrônico, que está sendo usado 
Por nós com pleno êxito em vários setores, tais 
como: inspeção e contrôle de materiais nas li- 
nhas de produção, e até mesmo nos laboratórios. 
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-um megohmimetro 
de alta 
estabilidade 


Suas aplicações são numerosas, principalmente 
pará medir e controlar a qualidade de isolamen- 
to, como por exemplo: isolamento dos enrola- 
mentos em relação ao núcleo, ou massa; isola- 
mento entre os contatos das pontes isolantes; iso= 
lamento entre os pinos dos soquetes das válvu- 
las; isolamento dos, capacitores de papel, mica 
ou cerâmica e de um modo geral a qualidade dos 
materiais isolantes. Igualmente pode ser medida 
por êle a alteração de um isolamento com a umi- 
dade, em' condições atmosféricas variáveis, ou as 
características higroscópicas do material. 


PRINCÍPIO DO APARELHO 


O Megohmímetro eletrônico é um voltímetro 
de corrente contínua, adaptado para a medição 
das pequenas tensões que aparecem em conse- 
giúência de pequenas correntes de fuga nos ma- 
teriais isolantes, sob tensão fixa e constante. A 
impedância de entrada do instrumento é variável, 
conforme a escala desejada. A tensão aplicada 
é de 100 V (aliás, uma norma aceita internacio- 
nalmente), estabilizada dentro de + 1%. Os re- 
sistores de entrada são de precisão também de 
1%. Em consegiiência, a precisão total do apa- 
relho é de + 2%. 

O alcance de medição estende-se de 1 MQ 
até 100000 MQ, dividido em 4 escalas, a saber: 











(º) Engenheiro do Laboratório de Instrumentos — Dep. 
de Transmissão — Standard Electrica 8.4, — Rio 


de Janeiro. 
NOVEMBRO 1965 
Vol. LIV - N.º 5 















] 








45 45 RI6 
20n 


Diagrama esquemático completo do circuito do Megohmímetro. 


(Todos os resistores de 4 W, sal- 
vo especificação em contrário) 


R5, R$ — ATO, 10% 
R$ — 1000, 10% 

R7 —- 20 MG, 10% 

Rô, R12 — 470 KO), 10% 
RIO — 220 k(), 10% 


LISTA DE MATERIAL 


Ri4 — 500), potenciômetro de 
carvão 

RI6 — 20), 10% 

RW —22k0, LW, 10% 

RI8 — 1,6KQ, LW, 5% 

CI — 0,01 yE, 125 V, poliester 

02, 03 — 16 gF, 300 V, eletrolitt- 
cos 


LI — reator 4H, 40mA 
“Pi — transformador de alimen- 
tação: primário, rêde C.A;; se- 


FI — fusível para 1A 

DI — diodo de silício OAZ10 (ou 
equivalente) 

LPI — lâmpada-pilóto 6,3 V, 
03A 

VI, V2 — válvula 12407 

V3 — OB2 

CHI — chave seletora rotativa, 
de porcelana, 1 pólo, 4 post- 
ções 

M — miliamperímetro 0-1 mA 











Rit — 50kQ, potenclômetro de 


carvão cundário, 110 V x 40 mA; 6,3 V 
RI3, RI5 — 1,5k4), 10% J x I1A 
1º — 1 até 100 MQ 
24 — 10 ” 1000 MO 
3% — 100 ” 10000 MO 


42 — 1000 ” 100000 MA 


o que pode ser considerado completamente sufi-. 
eiente para fins práticos de uma fábrica, já que 
uma resistência tão elevada como 10'* ohms po- 
de ser classificada praticamente como infinita. 


Para fins especiais, e sem maiores compli- 
cações, o alcance de medição poderá ser estendi- 
do até 10! ohms, bastando para isto, aumentar 
em 10 vêzes a impedância de entrada do instru- 
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B1, B2 — bornes tipo “Henth- 
dat” 





mento, o que é facilmente realizável graças à 
válvula de acoplamento (V1), que admite impe- 
dância muito alta na grade de entrada. Esta vál- 
vula funciona em circuito equilibrado, com ten- 
são de placa muito baixa (apenas +7V), evi- 
tando assim qualquer possibilidade de ionização, 
e com isto corrente de grade, o que impossibili- 
taria usar impedância muito grande na grade. 
Os catodos da válvula de acoplamento estão 
ligados diretamente às grades da segunda válvu- 
la 12AUT, que funciona também em circuito 
equilibrado e com impedâncias constantes e re- 
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INSTRUMENTO 


lativamente baixas nas suas grades. A polariza- 
são dos catodos é tal que coloca a válvula na re- 
glão reta de suas características, conseguindo as- 
sim perfeita linearidade de funcionamento e per- 
mitindo o uso de um instrumento de medição de 
menor sensibilidade (0-1 mA). 


dois triodos da segunda válvula e mede o dese- 
quilíbrio provocado pela tensão aplicada na grade 
de entrada da primeira válvula (V1). 


de medição e a primeira válvula, é estabilizada 


DIVISÕES DO 


Esta foto mostra claramente a facilidade de 
acesso aos componentes dêste aparelho. Não 
existem “posições difíceis” para sua montagem. 


O medidor está ligado entre os catodos dos 


A tensão de 100 V, que alimenta o circuito 9 
rêde, 


INSTRUMENTO O-tma 
CALIBRAÇÃO DE ESCALA EM MEGOHMS 















































100 - TABELA 
Mn ma 
so —— (aproximado) 
; 100 — O 
so 2 60 — 001 
“o — om 
76 [Ea E 30 — 0,03 
20 — 0,05 
(6. (la E 15 — 0,07 
1 — 01 
so iz EA s— o 
; “ — 026 
“o 3 — ou 
25 — 04 
30 | 2—05 
18 — 07 
20 Jia 
E” + 
oL | 
o 18/72748 a TRE O 15 20 30 40 60 
MEGOHMS 


O gráfico e a tabela acima fornecem os dados necessários 
para se calibrar com bastante acuidade o Megohmimetro. 


por uma*válvula OB2, o que permite conseguir 
um funcionamento bem estável do aparelho. 


As fotos mostram o aparelho montado em 
uma caixa de ferro com o painel da frente in- 
elinado para facilitar a leitura do instrumento. mM 


A distribuição dos componentes não é críti- 


ca, já que todo o aparelho opera com tensões 
contínuas, excetuando, é claro, a alimentação da 


CONSTRUÇÃO 
































Para maior comodidade, 
sugerimos o uso da caixa por 
nós descrita nesta revista (No- 
ta 1), colocando os componen-. 

tes da fonte e as válvulas no 
chassi vertical, e a chave de Y. 
alcances no painel frontal. Esta ) 
chave deve ser de bom isola- 

mento, de preferência de cerá- 
mica, ou então uma chave feita 
de laminado de chapa fenólica 
de boa qualidade, Os bornes de 
entrada também devem ter 
bom isolamento da massa, Te- 
mos usado, com resultado sa- 
tisfatório, borne tipo “Heath- 
kit”, com arruelas isolantes de 
material plástico, 


Os únicos resistores de 
precisão são os do divisor de 
entrada. Os restantes podem 
ser do tipo comum de 10% 
ou 5%. É 


O capacitor de 0,01 uF na 
grade da primeira válvula po- 
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de ser a óleo ou de poliester, ambos de boa qua- 
lidade, com fuga desprezível. 


Convém selecionar num provador de válvu- 
las as duas válvulas 12AU7, observando que os 
dois triodos de cada válvula sejam bem iguais, 
a fim de evitar dificuldades na calibração e ajus- 
te do aparelho, e para melhor simetria, 


A sensibilidade total do sistema é controlada 
por um potenciômetro de 50 kQ (R13) que ajusta 
a tensão de placa da válvula de entrada (V1). 

A proteção contra possíveis sobrecargas do 
medidor é proporcionada pela limitação da cor- 
rente de placa das duas válvulas e pelo resistor 
de alto valor (20 M4) intercalado no cireuito 
de grade da primeira válvula. 


AJUSTE E CALIBRAÇÃO 


Uma vez' montado, conferiremos cuidadosa- 
mente todo o circuito do aparelho, bem como os 
valóres dos resistores. 

Ajusta-se o potenciômetro de 50 k92 na po- 
sição de tensão mínima (cursor do lado da m: 





sa), o potenciômetro de ajuste zero na posição 
central e a-chave de entrada na posição x 1 MO. 





Com um voltímetro eletrônico ou comum, 
porém com resistência interna não menor de 
20000 ohms por volt, mediremos as tensões em 
relação à massa, que devem ser bem próximas 
às indicadas no esquema do aparelho. 

Nesta ocasião, ajustaremos o potenciômetro 
interno de calibração até medirmos 7 V em cada 
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placa da primeira válvula (V1). Em seguida li- 
ga-se aos bornes do aparelho um resistor de con- 
trôle de 1 MQ + 1%, com a chave estando sem- 
pre na primeira posição x 1 MQ. 


O ponteiro do medidor deverá deslocar-se 
para o fim da escala. Se tal fato não ocorrer, 
retocaremos o potenciômetro interno de calibra- 
ção (50 k9), até que o ponteiro do medidor coin- 
cida com o fim da escala, assegurando-se ao 
mesmo tempo de que êle vclta a zero ao desli- 
gar-se o resistor de contrôle, e retocando-se o 
contrôle de ajuste zero. Esta operação deverá 
ser repetida duas ou três vêzes, até se conseguir 
a perfeita coincidência no comêço e no fim da 
escala do medidor. 


As escalas superiores não precisam de qual- 
quer ajuste. Te) a precisão igual à primeira 
escala, se a precisão des resistores do divisor de 
entrada estiver dentro de + 1%. É bom lembrar 
aqui que os resistores de precisão devem ser tra- 
tados com cuidado, especialmente ao soldar. É 
recomendável não certar os terminais dos resis- 
tores de precisão e; ao soldá-los na chave, dever- 
se-á usar alicate ou garra jacarê como dissipa- 
dor de calor (igual ao precesso usado ao soldar 
diodos semicondutores ou transistores) pois o 
calor do ferre de soldar sempre altera o valor 
do resistor. 





ESCALA DO MEDIDOR 


A tabela e curva de calibração da escala do 
medidor estão indicados na pág. 339: É evidente 
que, para realizar bem êste trabalho, a escala do 
medidor terá que ser retirada e os valôres em 
MQ escritcs em tinta nanquim. 


A válvula OB2 proporciona a tensão estabi- 
lizada de 106 V + 1%. Se esta tensão fôr su- 
perior ou inferior, a válvula não terá suficiente 
margem de regulação e não funcionará correta- 
mente, O valor do resistor em série de 2,2 K9, 
1 W (RI7), dependerá da tensão proporcionada 
pela fonte. Possivelmente êste valor terá que 
ser alterado para se conseguir a tensão estabili- 
zada correta. A mesma observa- 
ção é válida em relação ao resis- 
tor de 1,6 kQ, 1 W (R18). Porém 
aqui será necessário conseguir 
uma tensão negativa de —19 volts, 
mais ou menos crítica, pois ela 
depende do valor exato dêste re- 
sistor, já que o mesmo é quem 
determina a polarização correta 
da segunda válvula (V2) 12AUT. 
Observe-se no esquema que as 
grades desta válvula estão 1,6 
volt negativo em relação ao ca- 
todo, o que situa a válvula na re- 
gho reta de suas características, 
proporcionando uma perfeita Ji- 
nearidade de funcionamento em 
função da tensão aplicada nas 
grades, assim como, máxima sen- 
sibilidade do sistema, podendo-se 
usar um instrumento mais robusto 
e também mais barato de 0-1 mA. 

000—0— (AN27T) 





Nota 1 — Ver Antenna, vol. LHE, n.º 5, 
malo de 1965. 
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PROPRIEDADES E 
CIRCUITOS DOS 





FOTOCONDUTORES* 


Variação da resistência interna; resposta espectral, e aplica- 
ções básicas, são alguns dos temas abordados neste artigo. 


CONSTRUÇÃO E PROPRIEDADES 
DAS CÉLULAS 


Os fotocondutores são fabricados em grande 
variedade de tamanhos e formas e, em geral, es- 
tão contidos em ampolas de vidro ou plástico. 
Na Fig. 1 podemos ver várias destas células. 
Suas dimensões são aproximadamente 1,2 cm de 
diâmetro e altura, A Fig. 2 mostra claramente 














FIG. 1 — Fotocondutores Sylvania T-4, A am- . 
pola de vidro hermêticamente fechada protege-os 
da umidade, 


seu interior. Neste fotocondutor a ampola é to- 
talmente de vidro, proporcionandg um isolamen- 
to hermético destinado a proteger a superfície 
fotossensível de CdS (sulfeto de cádmio), da 
umidade ou outras formas de contaminação que 
a tornariam inútil ou alterariam de forma signi- 
ficativa suas características. Diga-se de passa- 
gem que a umidade é a causa principal-das fa- 
lhas nos fotocondutores. Como medida adicional 
de proteção, as células Sylvania têm uma marca 
denominada “ponto azul” no canto da pastilha 
sensível. Se a ampola se danifica ou permite a 
penetração de umidade, a côr do “ponto azul” se 
tornará rosada. A composição química do “pon- 
to azul” é tão sensível que começará a trocar 
de côr quando a umidade fôr de 0,02% 


SENSIBILIDADE 


O fotocondutor é um resistor cujo valor de- 
pende da intensidade da luz que incide sôbre 
sua superfície. Quando a escuridão é total, sua 
resistência pode elevar-se a 2 megohms e redu- 
zir-se a 10 ohms sob forte iluminação. Os va- 
lôres exatos dependem das características de ca- 
da célula. Na Fig. 3 podemos ver a relação en- 


(*) Saber Servir — Sylvania International, nº 5. 
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tre a resistência típica e a intensidade da luz de 
seis fotocondutores Sylvania T-4, 

Tal como ocorre com os fotemissores, o fo- 
tocondutor necessita de uma fonte exterior de 
corrente. Não devemos confundir com a célula 
fotovoltaica, que produz uma pequena tensão 
quando é estimulada pela luz. 

A sensibilidade dos fotocondutores é expres- 
sa, em geral, em têrmos da corrente que passa 
pela célula a uma tensão e um nível luminoso 
determinados. A variação da corrente (ou da 
resistência) com relação à iluminação é também 
uma característica muito importante. É impor- 
tante frisar que esta variação não é absoluta- 
mente linear. Devido à esta característica, a sen- 
sibilidade vem geralmente expressa para dois ní- 
veis de iluminação. 

A Fig. 4 mostra a relação entre a tensão e 
a corrente de uma célula conforme se varia a 
iluminação. fiste exemplo retrata o fotocondutor 
tipo 800 da Sylvania. 

O fotocondutor é aproximadamente 1 000 vê- 
zes mais sensível que a célula fotovoltaica, e 
1000000 mais que os fotemissores. 























RESPOSTA ESPECTRAL 
A resposta espectral nos fotocondutores de- 
pende, entre outros fatôres, da composição qui- 
(Continua à pág. 356) 


FIG. 2 — Detalhes de construção. 
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(Especial para ANTENNA) 


Na primeira parte dêste artigo o Autor mostrou os detalhes de 
maior interêsse de cada estágio que forma o “FALCÃO” — um trans- 
missor de fonia e telegrafiu, com 100 W e 200 W de entrada, respec- 
tivamente, operando nas faixas de 40, 20 e 15 metros. 


Esta segunda parte dá aos leitores as informações necessárias para 


a montagem própriamente dita. 


De um modo geral, o êxito dos aparelhos eletrônicos está nos 
cuidados dispensados na montagem e ajustes. 

Para garantir o bom desempenho dêste transmissor, o Autor des- 
creveu minuciosamente cada detalhe de construção e calibração; indo 
mais longe ainda, mostra o sistema de antena por êle utilizado, e com 
o qual conseguiu ótimos resultados. 


Ii PARTE — FIM * 


V — MONTAGEM 


Por mais bem projetado que seja determi- 
nado transmissor, nada garante que os aparelhos 
seguintes ao protótipo tenham o mesmo desem- 
penho — a não ser em uma linha de montagem 
padrão. 

Na prática, nó amadorismo, o que ocorre é 
o leitor aproveitar uma caixa e um chassi de sua 
“sucata” ou, então, fazer uma montagem dife- 
rente da do protótipo por uma questão de esté- 
tica ou conveniência pessoal. E a nova dist 
buição pode ser infeliz e inadequada. Há ain- 
da outro fator que pode alterar o comportamen- 
to do aparelho construído: é o da substituição 
de alguns dos componentes recomendados. Nem 
sempre, por faltas momentâneas no mercado, en- 
contra o leitor as peças especificadas pelo pro- 
jetista e, a conselho de algum entendido, leva 
substitutos completamente diferentes. 
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Mas, caro leitor, também não é preciso que 
tudo seja igualzinho, desde que você possua al- 
Euma prática do assunto ou seja detentor de co- 
nhecimentos teóricos que lhe permitam analisar, 
cuidadosamente, quaisquer alterações — sejam 
nas peças ou na montagem original. Nada me- 
lhor para um perfeito planejamento da localiza- 
ção dos componentes de um aparelho que um 
desenho chapeado. Em uma fôlha de cartolina, 
ou de papel comum, desenha-se em tamanho na- 
tural os suportes de válvulas com as ligações en- 
tre si, bobinas e capacitores, de modo a evitar, 
tanto quanto possível, ligações cruzadas ou lon- 
gas e, acima de tudo, acoplamentos indesejáveis. 
Em princípio, estabelecer que o circuito de saída 
de uma válvula esteja do lado oposto ao de en- 
trada. Além disso, para obtenção de maior efi- 


(*) L& Parte: Vol. LIV, nº 4, outubro de 1965. 
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ciência e evitar a famigerada “TVI”, estudar o 
isolamento do excitador e do amplificador final 
de R.F. por meio de blindagens — empiricamen- 
te, o estágio final deve ficar completamente blin- 
tado em uma caixa metálica com furos para ven- 
tilação de, no máximo, 4,5 mm de diâmetro. No 
protótipo estas regras foram obedecidas. Por ou- 
tro lado, todos os fios que conduzem tensões ce 
alimentação, e que penetram no setor do am- 
plificador final, são cobertos por malhas de blin- 
dagem e têm, nos extremos, como derivadores 
de R.F., pequenos capacitores de disco de 0,001 
a 0,005 uF. Obviamente, êste tratamento não 
se aplica aos condutores de radiofregiiência e 
que, no caso do Falcão, são do) o de ligação 
com o excitador e o de saída do tanque em “pi”. 
A passagem do primeira é feita diretamente da 
placa da 5763 para as grades das 6DQ5, e o se- 
gundo por meio de um cabo coaxial de 75 ohms 
de impedância. Já o tio de alimentação da gra- 
de de blindagem das 6DQ5, embora blindado, 
deve ser desacoplado da forma indicada no es- 
quema, com capacitores de disco de exatamente 
0,001 uF, com o objetivo de evitar que, por exces- 
so de capacitância, sejam exageradamente corta- 
das as fregiências de áudio inferiores a 3 000 Hz. 











Todos os capacitores de desacoplamento de 
RF, exceto no circuito de placa do amplifica- 
dor final, são de disco e devem ser soldados com 
os lides bem curtos (mas curtos, mesmo!...) ao 
ponto de massa mais perto. Sôbre esta questão 
de ponto de massa mais perto e que, via de re- 
gra, é desprezada, sugere q Autor a utilização 
da lâmina de sustentação do suporte da válvula, 
mediante pontos de solda exatamente ao pé dos 
pinos a desacoplar ou, no caso dêsse pino ser 


alimentado por um condutor blindado, da própria 
malha. Nesta última hipótese, envolve-se a parte 
final da malha, bem junto ao pino da válvula, 
com o lide de massa do capacitor, dando acaba- 
mento com solda. Essa malha, em vários pontos 
do seu percurso, deverá ser soldada ao chassi ou 
a terminais devidamente aparafusados. É preci- 
so muito cuidado no trabalho de solda para não 
ofender o isolamento do condutor ou inutilizar o 
capacitor. Aquêle que tiver o capricho de não 
permitir que os fios condutores de alimentação 
e os lides dos capacitores derivadores fiquem 
com mais de 4 milímetros a descoberto, terá maio- 
res probabilidades de não interferir na TV do 
vizinho e evitar oscilações parasitas em seu 
transmissor. 


Em zonas de recepção de sinais de TV acon- 
selha-se, mais, a inclusão de filtros passa-baixas 
em todos os condutores que tenham de entrar 
ou sair do transmissor. Até os eixos dos contrô- 
les, se metálicos, devem ser postos à massa exa- 
tamente no ponto em que atravessam o painel; 
e os instrumentos de medição, por sua vez, têm 
as traseiras cobertas por blindagens em forma 
de copo, O Auter teve a oportunidade de cons- 
tatar, com um medidor de intensidade de cam- 
po, a irradiação de R.F. do eixo de um variável 
de sintonia que atravessava o painel. Verificou- 
se que a pintura do painel, em redor do furo, 
não permitira contato elétrico com o eixo e, uma 
vez jaspada a pintura, desapareceu a irradiação 
espúria. Resumindo: devemos deixar sômente 
um caminho para a R.F. sair do aparelho ou do 
compartimento onde é gerada — o condutor coa- 


Vista superior do “Falcão”. Para evitar acoplamentos indese- 


Jáveis, o Autor empregou rigorosz blindagem entre estágios. 


















xial para o sistema de antena e, assim mesmo, 
sômente a fregiência de operação. 


Na montagem do protótipo, optou-se pelo 
aprimoramento da blindagem do amplificador fi- 
nal que, como se observa na fotografia, está con- 
tido num compartimento de tela metálica. A tf- 
tulo de “blague”, e contrariando os amantes da 
falcoaria, o Falcão ficou em uma gaiola bem fe- 
chada! Na foto não aparece a tampa do com- 
partimento, ali aparafusada, pois foi retirada na 
ocasião para permitir maior nitidez do interior 
na chapa fotográfica. 


Isolado dessa forma o circuito de placa do 
estágio final, onde o sinal é de maior intensi- 
dade, não foi preciso se esmerar muito no res- 
tante e, além disso, tornou-se possível manter a 
tampa do bastidor (“rack”) erguida, durante us 
QSO, para melhor ventilação do conjunto. Como 
o calor desprendido pelas 6DQ5 não é de se des- 
prezar — dá para torrar uma fatia de pão du- 
rante um câmbio! — houve a preocupação 
de facilitar a ventilação por meio de furos no 
chassi e nas paredes da caixa e, como requinte, 
acrescentou-se um pequeno ventilador feito de 
um motor de toca-discos abandonado na sucata. 
Auxiliando a circulação do ar, a tampa de fun- 
do da caixa do transmissor possui também gran- 
de número de furos, estratêgicamente dispostos. 








As fotografias do Falcão dispensam maiores 
detalhes sôbre a montagem; apenas pequenos de- 
talhes construtivos serão dados a seguir, xo in- 
tuito de ajudar aos que ainda não têm muita ex- 
periência: 





1.º) se não conseguir um capacitor de neu- 
tralização, use um pequeno variável de 15 pF 
que tenha as placas distantes uns 3 milímetros. 
Servirá também, na falta, um corretor de ras- 
teio de 500 pF; basta deixar umas três placas 
metálicas, e usar entre elas fólhas de mica com 
aproximadamente 2 milímetros de empilhamen- 
to. Não se esqueça, leitor, que quanto maior o 
espaçamento menor será a capacitância — ca- 
bendo-lhe experimentar no circuito se o arran- 
jo neutraliza o amplificador. Aos que são habi- 
lidosos, aconselha o Autor: procurem numa re- 
vista de rádio a foto de um neutralizador “ba- 
cana” e... tratem de fazer um igual. É fácil! 


2º) agora as bobinas... sim, daquelas sem 
núcleo, bonitas, que os manuais nos mostram. 
Basta o leitor arranjar um núcleo de papelão ou 
de madeira, com um diâmetro um pouco inferior 
ao recomendado, enrolar nêle o fio em maior nú- 
mero de espiras que o necessário e, depois, sol- 
tar simultâneamente as pontas. Em seguida, ti- 
re dos colarinhos de uma camisa aquelas barba- 
tanas de plástico — bastam três para cada bo- 
bina — e enfie no espaço livre entre o enrola- 
mento e o núcleo, equidistantes uma da outra. 
Meça agora o diâmetro do enrolamento para ave- 
riguar se ficou na medida exata; caso contrário, 
fe pequena, introduza entre o núcleo e as bar- 
batanas calços de cartolina até atingir o diâme- 
tro desejado, Se a bobina fôr de espiras espa- 
cadas, basta esticar cuidadosamente o enrolamen- 
to. A seguir, cole o fio à barbatana com “Aral- 
dite”, mas com cuidado para não deixar a cola 
escorrer para o núcleo. No dia seguinte, retire 





Vista inferior do transmissor. Os estágios devidamente blindedos, e a montegem do tipo 


ponto-a-ponto, são as características principais responsáveis pelo bom desempenho do “Falcão”. 
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Dimensões da antena “papa-fumo” empregada pelo Autor. 
menor vemos os pormenores da bobina “equalizadora' 


a fôrma e os calços e. taí uma bobina tipo 
Barker-Williamson!?... Agora um aviso impor- 
tante; não faça isso com Lil; esta não... tem 
de ser mesmo com núcleo, para maior firmeza. 


3.º) os condutores de RF. principalmente 
os do estágio final, devem ser feitos com tio de 
cobre de bom calibre, Nas ligações do neutrali- 
zador use tiras de cobre com a largura de uns 
5 milímetros, no intuito de evitar que, em 15 me- 
tros, elas tenham indutância capaz de prejudicar 
a neutralização. Por outro lado, essas ligações 
devem ser as mais curtas possíveis pois, do con- 
trário, o montador terá dificuldades em conse- 
guir que a neutralização seja válida para tôdas 
as faixas. 


4º) O reator XRF5 poderá ser de constru- 
ção caseira, No protótipo do Falcão foi feito em 
uma fôrma de porcelana de 19 milímetros de 
diâmetro (uma resistência de fio antiga que se 
encontrava na sucata foi aproveitada como nú- 
eleo — depois da retirada do fio original). O 
nôvo enrolamento foi de fio n.º 26 esmaltado, 
com uma capa de algodão, sem espaçamento e 
em uma só camada com o comprimento de 10 
gentímetros. Medições com um ressonímetro por 
absorção (“grid-dip meter”) acusaram uma res- 
sonância em série em 24,8 MHz e duas em para- 
lelo, em 10 e 30 MHz — resultado considerado 
excelente, 





VI — AJUSTE E OPERAÇÃO 


O mais seguro para o ajuste inicial será pro- 
cedê-lo dentro de uma sistemática, a seguir ex- 
posta: 


a) pronto o transmissor, proceda completa 
e meticulosa revisão de tôdas as ligações. Veri- 
fique polaridade dos retificadores de silício e do 
capacitor C36 da fonte de polarização; 

b) ligue CH3 para acender os filamentos. 
Agora acione: CH2 para a posição O.F.V.; CHI 
para 40 metros; CH5 para leitura de grade; C9 
quase todo fechado; Cl inteiramente fechado e 
Co em metade do seu curso; 

e) se você dispõe de um voltímetro de cor- 
rente contínua, use a escala de 1000 volts para 
medir a alta tensão. Ligue e desligue rápida- 
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Na figura 
(ver texto). 


mente CH4, observando a leitura; sem carga de- 
ve o voltímetro acusar cêrca de 730 volts. Meça 
agora a baixa (intercessão de C37 com C38), que 
deve estar perto dos 350 volts. Agora a polari- 
zação protetora (para esta não precisa ligar CH4 
pois ela funciona logo que acesos os filamentos) 
que deve acusar uma tensão negativa mínima de 
52 e máxima de 70 volts. Se não obtiver, na po- 
larizagão, o mínimo, diminua o valor de R38. Se 
a tensão fôr maior que 70 volts, aumente o valor 
de R38. Em hipótese alguma, altere o valor reco- 
mendado para R45; 


d) observe agora se o medidor de grade das 
6DQ5 acusa alguma corrente ao ligar CH4. Gire 
Ci2 para obter o máximo de corrente. Retoque 
C9 para que a excitação fique em 4 mA. Note 
bem: C12 deve ser ajustado para o máximo e 
C9 para os 4 mA, como se fôsse um contrôle de 
excitação. Em 40 metros, êste último capacitor 
deve ficar com as placas quase fechadas; nas de- 
mais faixas quase todo aberto. Nunca funcione 
em 40 com êle aberto — aí acusará muito maior 
corrente de grade mas, em compensação, ocorre- 
rá certamente auto-oscilação da 5763, porquanto 
seus circuitos de grade e placa estarão sintoni- 
zados na mesma frequência (salvo se a neutra- 
lizar); 


e) verifique com um receptor onde está 
saindo o sinal. Cuidado para não confundir com 
uma “imagem” gerada no receptor. Ajuste ago- 
ra o compensador C2 do O.F.V. para que o sinal 
fique em 7000 kHz. Abra agora Cl e veja se 
o sinal aparece em 7300 kHz com êle todo ou 
quase completamente aberto, Se julgar conve- 
niente, ajuste a cobertura da faixa como foi di- 
to no capítulo “I — Excitador de R.F.”; 


f) observe agora a excitação em 20 e 15 
metros, acionando CH1 e sintonizando C12 e C9 
para os 4 mA. Em 15, se tiver dificuldades em 
obter a corrente recomendada — reputada como 
a ótima, embora possa ser menor — experimente 
diminuir o valor de R12 até 12 k9 ou aumentar 
o de C6, como foi explicado no capítulo I; 


g) se necessário, ajuste o núcleo de L2 pa- 
ra que, em 20 e 15 metros, C9, atuando como 
(Continua à pág. 366) 
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II — A RECEPÇÃO 


VIMOS, na parte inicial do presente artigo, que 
é compatível o processo de transmissão usado 
na estereofonia. Isso quer dizer que o ouvinte, 
dispondo de um receptor não adaptado para O 
processo, ainda assim pode receber o sinal trans- 
mitido, embora em monofonia. 


PRINCÍPIO DA RECEPÇÃO EM MONOFONIA 


Quando se recebe um programa estereofôni- 
co com um receptor não adaptado para estereo- 
fonia, - sinal detectado pelo detector de relação 
será um dos casos citados nas Figs. 15e, 16e, 17e 
e 18c. Na verdade, o sinal inclui também o si- 
nal de 19 kHz, não mencionado até agora para 
simplificar o estudo e cs desenhos. O espectro 
das freqiiências de áudio transmitidas é o da 
Fig. 19. No gráfico dessa figura verificamos que 
o sinal monotônico (E + D) ocupa uma faixa de 
treqiiências de 50 Hz a 15 kHz, e que o sinal 
esterecfônico ocupa uma faixa de 23 a 53 kHz, 
com uma interrupção em 38 kHz, o que é lógico, 
pois que a portadora é suprimida (na verdade, 
a faixa que vai de 23 a 53 kHz é ocupada pelas 
faixas laterais que aparecem quando a porta- 
dora é modulada pelo sinal estereofônico, isto é, 
pelas informações de E e D). A fregiência de 








FIG. 19 — Distribuição do espectro dos canais estereofônicos. 
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referência de 19 kHz fica exatamente no meio 
da faixa não ocupada, que vai de 15 a 23 kHz, 

O gráfico é dado em função da modulação 
do transmissor. Lembremo-nos que a profundi- 
dade de modulação, num sistema de modulação 
de frequência, é dada pela razão entre o desvio 
máximo total de frequência que pode ser pro- 
vocado, e o desvio realmente provocado na mo- 
dulação por um sinal qualquer. 

Exemplo: um transmissor de modulação de 
frequência permite um desvio máximo total de 
150 kHz. Se o desvio correspondente a um sinal 
é de 90 kHz, a profundidade de modulação se- 
rá de 

90 


— x 100 = 60%. 
150 


Constata-se, portanto, no gráfico da Fig. 19, 
que o sinal monofônico pode modular o trans- 
missor em 90%. fsse ponto é muito importante 
para a recepção em monofonia e faz parte das 
condições de compatibilidade. Com efeito, se 
imaginamos que a tensão de crista detectada pe- 
lo receptor é proporcional ao desvio de freqliên- 
cia (o que é ideal), isto é, à profundidade de 
modulação, a escuta de estereofonia, usando-se 
um receptor monofônico, se traduzirá por uma 
diminuição de 10% do sinal em relação à escuta 
de um transmissor que emite em monofonia, 
Isso corresponde a uma diferença de 
nível de 1 dB, o que não é percepti- 
vel velo ouvido. 

Os receptores para modulação de 
fregiiência não equipados para este- 
reofonia possuem, na saída do detec- 
tor, um circuito de de-ênfase. Na 
transmissão, as frequências agudas 
são exageradas a fim de diminuir o 
ruído de fundo na recepção, Torna- 
se necessário corrigir êsse defeito, 
propositadamente introduzido na 
transmissão, o que se faz por meio 
de um filtro que atenua as freguên- 
cias agudas. O filtro utilizado é do 
tipo RC, ilustrado na Fig. 20. 


e) 
Ed) 


Toute VElectronique, nº 289. 
14 Parte: Vol. LIV, nº 4, outubro. 
de 1965. 
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FIG. 20 — Filtro de correção da pré-êntase, 


Tomemos o caso da Fig. 16. Essa figura nos 
dá a tensão que seria detectada por um recep- 
tor monofônico (o sinal de 19 kHz não está re- 
presentado). O circuito RC de de-ênfase, colo- 
cado entre o detector de relação e o amplifi- 
cador de áudio do receptor monofônico, vai su- 

i as variações rápidas do sinal, deixando 
mente as variações lentas, que corres- 
pondem ao valor médio. 

Esse valor está representado em pontilhado 
na Fig. 16c e é igual ao sinal monofônico. Prà- 
ticamente um receptor comum “corta” acima dos 
16 kHz, o que significa que serão eliminadas tô- 
das as informações transmitidas em uma fre- 
aitência superior a ésse valor. Consultando a 
Fig. 19, vemos que sómente serão audíveis as 
informações monofônicas que não ultrapassaram 
15 kHz. 















PRINCÍPIO DA RECEPÇÃO EM 
ESTEREOFONIA 


A transmissão das informações estereofônicas 
sendo feita pelo método de supressão da porta- 
dora, exige que estudemos como é possível de- 
tectar informações assim transmitidas. 

Suponhamos que o transmissor emite sô- 
mente as informações estereofônicas (caso da 
Fig. 12). A Fig. 21a representa a tensão de áu- 
dio aplicada ao modulador em anel (fregiiência 
sensivelmente igual a 3 kHz). A Fig. 21b repre- 
senta a tensão de alta freqiiência (38 kHz), apli- 
cada à entrada do modulador em anel e desti- 
nada a ser modulada. 

Na saída, aparece n tensão representada pe- 
la Fig. 21e. Ela é resultante das duas faixas la- 
terais produzidas pela modulação em amplitude 
da tensão de 38 kHz, menos ela própria (uma 
vez que é suprimida). Temos, portanto, a qual- 
quer instante, uma tensão que é a soma algé- 
brica dos valôres instantâneos das 
tensões senoidais de frequências 
38-3=35 kHz, e 384+3=41 kHz 
(podemos cbter essa mesma forma 
de onda examinando num osciloscó- 
pio a tensão resultante de dois gera- 
dores senoidais ligados em série e 
regulados para 35 kHz e 41 kHz. 
Quando a fase dos dois geradores es- 
tiver correta, veremos aparecer a 
mesma forma de onda que a produ- 
zida na Fig. 21e). 

Pode-se observar que o fenôme- 
no passa periôdicamente pelo zero 
(nos pontos tl, t2, t3, t4), o que é 
normal, pois que nesses momentos a 
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fregiiência de áudio representada pela Fig. 2l1a 
também passa pelo zero. A tensão da Fig. 21c 
é aplicada ao modulador final do emissor, o que 
provoca a modulação em fregiiência. Essa ten- 
são aparecerá na saída do detector de relação 
do receptor. 


O sinal disponível na saída do detector de y 
relação deve ser demodulado uma segunda vez 
(detectado), a fim de se obter a tensão de áudio 
representada pela Fig. 2la. É impossível utili- E 
zar diretamente um detector idêntico ao dos re- 
ceptores de AM, porque êsse circuito funciona 
como um retificador de uma alternância; a cons- 
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FIG. 21 — Etapas sucessivas N 

da demodulação, na recepção. ' 

mn 

tante de tempo de filtragem deve ser superior 


ao período de alta fregiência e inferior ao pe- 
riodo da mais alta frequência de áudio a trans- 
mitir. Se utilizássemos diretamente êsse proces- 
so de detecção, obteríamos na saída a tensão da 


FIG. 22 — Diagrama de elementos de um receptor estercofônico. 
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FIG. 23 — Etapas da modulação na emissão. 


Fig. 21d, que é muito diferente da tensão na ori- 
gem (Fig. 21a). 

Vimos anteriormente que o modulador per- 
mitia modular uma portadora de alta freqiên- 
cia em amplitude e em seguida suprimi-la. O 
procedimento para a segunda detecção, portanto, 


FIG. 24 — Detreção semrada 
dos canais direito e esquerdo. 





NOVEMBRO 1965 
Vol. LIV - N.º 5 


348 





será muito simples: bastará acrescentar ao sinal 
da Fig. 21c (faixas laterais do sinal estéreo), a 
portadora de alta frequência da Fig. 21b. Se in- 
troduzirmos tal portadora com a fase adequada 
e com a amplitude conveniente, obteremos a Fig. 
21e, que será uma portadora modulada em am- 
plitude e, portanto, fácil de detectar. Compreen- 
demos agora o papel dos 19 kHz; êles permitem, 
dobrando-se sua fregiiência, recompor a porta- 
dora, O esquema simplificado do 
receptor, o, será o da Fig. 22. 















ão em estereofonia é um pouco mais 
porque o raciocínio feito até agora 
levou em conta sómente a transmissão do sinal 
estereofônico, mas o sinal monofônico é transmi- 
tido simultâneamente com êle. 

A Fig. 23a nos dá o 
caso precedente, isto é, E 





nal estereofônico do 
D. Havendo sômente 
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FIG. 25 — Faixas laterais produzidas 
na alta freglência pelo sinal estéreo. 


a via direita, encontramos —D, o que indica sim- 
plesmente que o sinal está em oposição de fase 
com o sinal monofônico, o qual é ED. A Fig. 
23b mostra o sinal monofônico, o qual é somado 
às faixas laterais produzidas pelo sinal estéreo 
(Fig. 210). A soma algébrica de 21c + 23b dá 
o sinal 23c. Essa tensão servirá para modular o 
transmissor, e é ela que aparece na saída do 
detector de relação (os 19 kHz não foram con- 
siderados, para efeito de simplificação do racio- 
cínio). Se julgarmos, na recepção, a portadora 
de 38 kHz (Fig. 23d), obtemos o sinal da Fig. 
23e, o qual difere sensivelmente da Fig. 2le. 








Sômente um lado da portadora é modulado 
em amplitude. Se modularmos a via esquerda, 
vamos notar o mesmo fenômeno, com a única 
diferença que agora sômente as alternâncias po- 
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sitivas seriam moduladas. Começamos, portanto, 
a entrever como será possível a detecção sepa- 
rada dos canais direito e esquerdo, 





Modulemos simultâneamente o canal esquer- 
do e o canal direito, pelas tensões representadas 
nas Pigs, 24a e 24b. O sinal monofônico (E + D) 
é dado pela Fig. 24c, e o sinal esterecfônico pela 
Fig. 24d. 


A modulação da alta frequência em 38 kHz, 
Fig. 25b, pelo sinal estéreo da Fig. 24d, repre- 
sentada na Fig. 25a, dá as faixas laterais re- 
presentadas na Fig. 25c. Se juntarmos o sinal 
monofônico da Fig. 24c ao sinal 25c, obtemcs o 
sinal da Fig. 25d, que representa a tensão que 
modulará o transmissor em frequência, e que 5 
rá ate o existente na saída do detector de ri 
lação de: receptor, 




















aminemos essa figura: 


— 1.º) O valor médio indicado em pontilhado 

será igual ao sinal monofônico. Consegiên- 

: um receptor monofônico eliminará as 

s rápidas (como já vimos anterior- 

mente) e deixará sômente o valor médio, o 

qual corresponde ao sinal moncfônico (ob- 
jetivo visado pela compatibilidade). 


— 2º) Em tracejado, encontramos, em certas 
cristas de alta; freqiiência, a informação de 
áudio, canal esquerdo, da Fig. 24a. 


— 3º) Em pontos e traços, encontramos, no 
vértice das outras cristas de alta frequência, 
a informação de áudio, canal direito, da 
Fig. 24b. Se, na recepção, scmarmos ao 5! 
nal da Fig. 25d, a portadora de alta fre- 
qiiência dada na Fig. 26a, obteremos o sinal 
26b, o qual é um sinal cujas alternâncias 
positivas são moduladas pelo canal esquerdo 
e cujas alternâncias negativas são meduladas 
pelo canal direito. 








A partir dêsse momento, o circuito de de- 
tecção é muito simples. Basta, após reconstituir 
a portadora da Fig. 26b, acrescentar dois detec- 
tores de amplitude, O diodo Ret-E é ligado de 
modo a conduzir durante as alternâncias positi- 
vas, permitindo assim a detecção das informa- 
ções do canal esquerdo. O diodo Ret-D é ligado 
em sentido inverso, conduzindo nas alternâncias 
negativas e fazendo a detecção do canal direito. 





O detector que vimos acima tem vários in- 
convenientes. Um dêles é a pequena diferença 
existente entre a alta fregiiência e a frequência 
máxima de áudio transmitida (respectivamente, 
38 kHz e 15 kHz). Será necessário, portanto, es- 
tabelecer uma conciliação no cálculo da constan- 
te de tempo, que não deve permitir 
a passagem dos 15 kHz necessários. 
Por outro lado, êsse sistema não é 
compatível, porque, na recepção de 
monofonia, o detector amputará o 
sinal durante uma ou outra das al- 
ternância 








Por causa dêsses inconvenientes, 
pretere-se utilizar um detector em 
anel. O princípio é idêntico ao mo- 
dulador descrito anteriormente, A 
Fig. 27 mostra o esquema básico da 
recepção. 

Aplica-se à entrada do trans- 
formador T, uma tensão alternada 
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FIG. 28 — Portadora modu'ada alternati- 
vamente pelos canais direito e esquerdo. 


o 
de 38 kHz (veremos posteriormente como ela 
é produzida). Os resistores R1 e R2 não podem 
ter corrente quando não há nada aplicado entre 
A e B. Em um sentido, os dois diodos podem ser 
considerados ecmo um curto-circuito e, no sen- 
tido inverso, como uma resistência infinita. 

Se aplicarmos uma tensão entre A e B, ela 
aparecerá entre os terminais de R1 quando Retl 
e Ret? conduzirem (isto é, durante a alternân- 
cia positiva da tensão de 38 kHz), e nos termi- 
nais de R2, quando Ret3 e Ret4 conduzirem. Po- 
demos pensar nesses dicdos como interruptores 
comandados na fregiiência da subportadora. 


Se aplicarmos entre A e B a tensão da Fig. 
28b (que é a mesma da Fig. 25d), verificaremos 
que a corrente em R1 aparecerá no momento em 
que as alternâncias forem positivas, e precisa- 
mente no momento em que o sinal composto al- 
cançar o valor da tensão de áudio transmitida 
no canal esquerdo nesse instante (ver Fig. 280). 
Na alternância negativa, R2 conduzirá no instan- 


FIG 27 — Demodulador de canal em anel. 
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te em que houver transmissão do valor da ten- 
são atingida, nesse mesmo instante, pelo sinal 
do canal direito. 


As informações aparecerão, portanto, uma 
após a outra, em Ri e R2, no momento em que 
fôr transmitida uma ou outra das indicações dos 
canais estéreo. Com um circuito RC, portanto, 
será possível integrar as informações e restituir 
os sinais separados, canal esquerdo e canal di- 
reito. 


Compreendemos agora o papel do sinal de 
19 kHz. le permite, dobrando-se sua frequên- 
cia, decodificar as informações. Mas, o que é 
muito importante, êle permite desbloquear os 
diodos do decodificador no momento desejado. 
É fácil conceber que êsse desbloqueamento é 
função da fase do sinal de decodificação de 38 
kHz (2x 19 kHz). Se essa fase não fôr respei- 
tada, surgirá diafonia, isto é, o canal esquerdo 
conterá informações correspondentes ao canal di- 
reito, e vice-versa. 


O DECODIFICADOR PHILIPS 





A Fig. 29 dá o esquema de um decodificador 
produzido pela Philips, constituído por três tran- 
sistores AF 126 e por seis diodos. O sinal com- 
posto proveniente do detector de relação é apli- 
cado entre os pontos 1 e 4 (massa), Ao ponto 
1 vão duas ligações, uma vindo de R1 e outra 
do filtro L3-C5. Depois de R1 (150000 9), o 
filtro LI-L2-C1 é sintonizado em 19 kHz, per- 
mitindo modular a corrente de TR1 com essa 
fregiiência. No coletor de 'TR1 há um transfor- 
mador sintonizado para essa fregiiência; seu se- 
cundário, L3-L5 está no ponto médio e funciona 
exatamente nas mesmas condições que um trans- 
formador de alimentação de retificador de onda 














FIG. 28 — Tensões que apare- 
cem no demodulador em anel. 





FIG. 29 — O decodificador transistorizado Philips de FM-estéreo. 
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30 Retificação da freqiiên- 
cla de referência de 19 kHz. 





completa. Os diodos Retl-Ret2 retifi 
são de 19 kHz disponível nos termina: 
cundário L5-L6, 


Na saída dos diodos, o resistor R5 (39000 
12), é percorrido no mesmo sentido por uma cor- 
rente ondulada de 38 kHz (ver Fig. 30). O sinal 
disponível nos terminais de R5 comanda, por in- 
termédio de C8, a corrente de TR2, que é modu- 
lada em 38 kHz. O filtro C9-L7 em série no co- 
letor dêsse transistor está sintonizado em 38 kHz, 
e permite reconstituir a portadora suprimida na 
emissão. C9-L7. é o primário do transformador 
T, permitindo o bloqueio e desbloqueio dos dio- 
dos Ret6-Ret3 e Ret4-Ret5 (a portadora recons- 
tituída é dada na Fig. 31). 


m a ten- 
do se- 











O sinal composto, proveniente do detector de, 


relação pela ligação 1, é aplicado no ponto médio 
do secundário de T, isto é, na junção dos enro- 
lamentos L9 e L8. O sinal decodificado aparece 
nos terminais de R15 (canal esquerdo) e Rlá4 
(canal direito). O circuito L3-C5 serve como 
filtro, e permite bloquear a transmissão eventual 
de uma informação suplementar. Com efeito, nos 
Estados Unidos é costume utilizar uma portado- 
ra suplementar em 67 kHz: a faixa 

ocupada pelo sinal transmitido vai 

de 60 a 74 kHz 

eguida à decodi 
cuito * 
necessário por 
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FIG. 32 — Indicador de funcionamento de transmis 





das pontes formadas por R15-R13 para o canal 
esquerdo, e por R14-R13 para o canal direito. 
Suponhamos que a relação das pontes seja 


igual a 10. Teremos, portanto, nos terminais 
de R13 


4VE +IVD+4VD+1VG 


10 
5 VE + 5 VD 


10 


ou seja, 0,5 V de sinal esquerdo, e 0,5V de sinal 
direito, Essas tensões são aplicadas à entrada de 
'TR3 por meio de C10 (10 uF). 

Iremos encontrar o mesmo sinal na saída de 
TR3, mas em sentido inverso ao da entrada. q 





FIG. 31 — Formas de onda 
da portadora reconstituída. 





sinal é novamente aplicado por intermédio de 
R21 ao canal esquerdo, e por intermédio de R20 
ao canal direito. Se o ganho, no ponto de apli- 


em estereofonia, 
















1e sempre resta, de- 


pois da decod o, um pouco do 





em parte de uma ponte de 3 
sendo o terceiro ramo o re- 
lável R13 (10 k9), Supo- 
nhamos que se tenha, na saída: 
— para o canal da esquerda: 4 
V do sinal, mais 1 V de re- 
sidual 
— para o canal da direita: 4 V 
do sinal, mais 1 V de residual 
— R13 será percorrido por uma 
corrente que será a soma de 
tôdas essas informações, e a 
tensão que aparece em seus 
terminais será na proporção 
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cação, fôr igual a 2, isso significa que, em cada 
canal, iremos aplicar: 

0,5 V esquerdo X (—2) = —1 V esquerdo 

0,5 Vdireito x (-2)=—1V direito 

O sinal (—) indica que houve inversão de 
sentido do sinal. 





Façamos agora o balanço final: 


— para o canal esquerdo, após a decodifi- 
cação, imaginamos 4 V esquerdo + 1 V 
direito, residual. Se agora aplicarmos 
—1V direito e —1V esquerdo na saída, 
teremo: 
AVE — 1 VD=3VE e, também: 
IVD-1VD=0 

— para o canal direito, depois da subtração, 
temos: 
4VD— 1 VD =3VD e, também: 
IVE-IVE=0 





CONCLUSÃO 


O processo utilizado permite eliminar a dia- 
fonia, isto é, o resíduo de um canal existente no 
outro. Tal processo, como resultou evidente, 
apresenta um inconveniente: diminui a ampli- 
tude do sinal recebido. O amplificador de áudio, 
entretanto, tem ganho suficiente para compensar 
a diminuição de amplitude do sinal. 

Observação: o valor de R13 é ajustádo na 
fábrica, e não deve ser reajustado em hipótese 
alguma, a menos que se disponha de um gerador 
especial, pois não é possível fazer-se o ajuste 


FIG. 33 — Diagrama geral de elementos de um receptor de FM com estereofonia. 
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decidida 


simplesmente por uma emissão de sinal estereo, 


fônico de uma estação comercial, ita 





COMPATIBILIDADE , É Ru 


O decodificador Philips é compatível em, mo- 
nofonia. Na realidade, quando se recebé' uma 
emissão monofônica, o sinal de áudio da saída 
do detector de relação é aplicado ao ponto mé- 
dio de L8-L9, Os diodos (Ret6-Ret3 e Ret5-Ret4) 
asseguram a continuidade, agindo Ret6 e Ret4 
na alternância positiva e Ret3-Ret5 na alternân-, 
cia negativa, reconstituindo o sinal completo nos 
resistores Rl4 e R15, Não há, portanto, netes- 
sidade de comutação para passar de um tipo. EA 
recepção a outro. 


INDICADOR DE TRANSMISSÃO DE 
ESTEREOFONIA 


A Fig. 32 mostra o esquema. A alimentação 
é obtida dos 6,3 V do receptor (filamentos), sen- 
do a retificação efetuada por Ret7 (OA 200) e a 
filtragem assegurada por C2 (320 uF). 


FUNCIONAMENTO 


Quando o transmissor emite em estereofo- 
nia, há no ponto 5 do decodificador uma tensão 
alternada de 38 kHz, produzida pela duplicação 
da fregiência de referência de 19 kHz. Essa 
tensão é aplicada ao ponto 2 do indicador, isto 
é, o catodo de Ret6. Como o diodo sómente dei- 
xa passar a corrente num sentido, o capacitor 
ci (25 uF) se carregará por intermédio do re- 
sistor R1 (4,7 kQ). 

A tensão que aparece (negativa em relação 
à massa), é aplicada aos terminais de R2, um 


ad 


Lâmpada 
indicadora 


Indicador 


Decodi-. 
ficador 


estereo 


Estágio 
de saida 

















TRANSFORMADORES 


PARA 
TRANSISTORES HI- Fo 





E eds 





Amp" a 


CIRCUITO AMPLIFICADOR HI-FI TRANSISTORIZADO 
Potência máxima - 17 W. 

Resposta de trequência - 20/20.000 Hz 
TRANSFORMADOR: DRIVER 1015 


2x EvOnooR  otu aous 








DRIVER 1015 
Tamanho natural 
para HI-FI até 30 W E; 
DRIVER 1030 CIRCUITO DE FONTE REGULADA PARA HI-FI 
80-120 / 160-220V 35V 12 A 
Alimenta até dois amplificadores de 17 W 
para Stereo 
TRANSFORMADOR: FORÇA 2032 
*em caso de fonte semi ou não regulada, usar 
choque de entrada 6121 e choque filtro 
160 ou 6001 





Peça catálogo e circuitos completos 


AUDIUM ELETRO ACÚSTICA LTDA. 


Escritório de venda 
“PALACIO ZARZUR & KOGAN' 
Av. da Luz - 23.º andar - conj. 2309 - Tel. 70-4246 R. 46 
Fábrica: 
Av. Professora Virgilia Rodrigues Alves de Carvalho Pinto 795 
Caixa Postal, 13006 - São Paulo 20: 
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NÃO PERCA TEMPO: 
MONTE VOCÊ MESMO O SEU 


AUTO-RÁDIO “SAFIRA” 





O conjunto Auto-Rádio Safira, to- 
talmente transistorizado, oferece 
vantagens a todos que, dese- 
jam montar um bom Rádio de 
Automóvel, ADAPTA-SE A 
QUALQUER TIPO DE CARRO. 


CARACTERÍSTICAS: 


3 Faixas de onda. 

2 Faixas ampliadas em 31 e 49 metros. 

Bobinas e Chaves de Ondas totalmente ligadas, 
testadas e calibradas. 

Dissipador de calor em alumínio anodizado. 
Knobs e escudo frontal cromados. 

Fornecido em 2 modelos: VOLKS, para VOLKS- 
WAGEN SEDAN; Modêlo Universal para todos 
os outros tipos de carros de 6 ou 12 volts. 
CONJUNTO (faltando condensadores, resistên- 
cias, transistores e falante) Cr$ 24.000. 
CONJUNTO COMPLETO (com todos os mate- 
riais inclusive falante) Cr$ 45.000. 
CONJUNTO MONTADO e completo com falante 
(indicar o modêlo do carro) Cr$ 50.000. 
SUPRESSOR de ruído para vela cada Cr$ 500. 
SUPRESSOR de ruído para gerador Cr$ 500. 
Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque 
visado pagável em São Paulo. 

(Nos preços deverá ser acrescentado o Impôsto 
de Consumo de 15%.) 

Embalagem grátis. Transporte por conta do com- 
prador. 


COLISEU IND. ELETRÔNICA LTDA. 


AV. GEN. ATALIBA LEONEL, 2572 
CAIXA POSTAL 12048 
SÃO PAULO (SP) 
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potenciômetro cujo cursor vai ter à base do tran- 
sistor TR4. A base de TR4 será tanto mais ne- 
gativa quanto maior fôr o sinal e quanto mais 
perto de R1 se encontrar o cursor do potenciô- 
metro R2 (10 k); TR4 é um transistor p-n-p. 


Sabemos que quando a base de um transis- 
tor se torna negativa em relação ao emissor a 
corrente de coletor aumenta. Se a corrente de 
TR4 aumentar, a queda de tensão nos terminais 
de R3 também aumentará. A ponte formada por 
R4-R5 é ligada entre a massa e o coletor de TR4. 
Como consegiiência, a corrente de TR5 (cuja ba- 
se está ligada no ponto de junção R4-R5), de- 
penderá, no final, da tensão aplicada entre os 
terminais dessa ponte, ou seja, a tensão exis- 
tente entre o coletor de TR4 e massa, Se essa 
tensão diminuir (como consegiiência do aumento 
da tensão nos terminais de R3, decorrente do 
aumento da corrente no coletor de TR4), a cor- 
rente em TR5 irá diminuir. 





A corrente de TR5, por sua vez, ao diminuir, 
vai provocar uma diminuição da tensão entre os 
terminais de R7, ou seja, um aumento da tensão 
entre coletor de TR5 e massa. Essa tensão, que 
aumentou negativamente em relação à massa, é 
aplicada aos terminais de uma ponte de resisto- 
res formada por R6 e R2, reforçando o fenômeno 
causado pela retificação dos 38 kHz. Há, por- 
tanto, reação direta ou regeneração: o fenômeno 
é cumulativo e há uma mudança de condição do 
sistema. 





A polarização de TR6 é determinada pela 
tensão existente entre os terminais de R3. Se 
essa tensão aumentar, também aumentará a cor- 
rente em TR6, provocando o acendimento da 
lâmpada ligada entre o ponto 4 e massa. O efei- 
to de comutação de TR6 é reforçado pelo diodo 
OA 200, que se encontra em série no circuito de 
emissor (TR6 é do tipo n-p-n). 


RESUMO 


Quando o transmissor emite em estereofonia, 
a retificação dos 38 kHz, que aparece nos termi. 
nais de L7 (ver Fig. 31), provoca a comutação 
de TR4 e TRô. À corrente em TR6 aumenta con- 
sideravelmente e faz acender a lâmpada colocada 
no circuito de seu coletor. Essa lâmpada fica 
montada no painel e indica imediatamente a pre- 
sença de uma transmissão estereofônica. 








Quando o transmissor volta a emitir em mo- 
nofonia, o desaparecimento da referência de 19 
kHz faz desaparecer os 38 kHz, e o circuito de 
comutação formado por TR4-TR5 volta ao esta- 
do inicial ou de repouso; TR6 deixa práticamen- 
te de conduzir, e a lâmpada se apaga. 


A sensibilidade do sistema de comutação da 
lâmpada é determinada pela posição do cursor 
de R2. A Fig. 33 dá o diagrama geral de cle- 
mentos de um receptor de FM que pode receber 
sinais estereofônicos, 000—0— (AN237) 










O técnico brasileiro precisa 
dos anúncios da imprensa técnica 
para manter-se em dia com os 
produtos do mercado. 





COMO GANHAR PRESTÍGIO E AUMENTAR AS VENDAS 


Se V. fabrica televisores, V. precisa e merece prestígio. Para que seus produtos 
tenham saída, Para que suas vendas aumentem. E prestígio V, consegue usando 
componentes de boa qualidade, Que já têm nome, É o caso dos cinescópios 
SYLVANIA. Que proporcionam imagens nítidas e perfeitas. 
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dio portátil de caracteristicas avançadas. Duas fai. 
xos de ondas. Antenas interna e telescópico. To- 
mada lateral para fones. Caixa plástica com frente 
cromada e estójo do couro. Único com termômetro 
que marca a temperatura ambiente, TRANSPOLAR 
Integra o sério RENDIMAX CM (Rendimento Máximo 
- Consumo Minimo) vida em dóbro para as pilhas, 
Do embilagem de Styropor, vw. faz umo utilissima 
caixa para conservar gólo ou alimentos (frios ou 
quentes). 
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PROPRIEDADES E CIRCUITOS... 


(Continuação da pág. 341) mm— 





mica do material sensível. A Fig. 5 compara a 
sensibilidade de uma célula típica de CdS da 
Sylvania com o ólho humano. Tanto um como 
outro são mais sensíveis à luz branca, e nas re- 
giões ultravioleta e infravermelha a resposta di- 
minui acentuadamente, 


VELOCIDADE DA RESPOSTA 


Devido às propriedades intrínsecas do CdS, 
os fotocondutores que o usa são relativamente 
lentos quanto à resposta das variações rápidas 
de iluminação — e é devido a essa limitação que 
não se pode empregá-lo em dispositivos nos quais 
a iluminação varia com o ritmo do som, ou mais 
rápido, como ocorre na reprodução das pistas 
sonoras das películas cinematográficas: 


GRANDE DISSIPAÇÃO 


A vantagem principal do fotocondutor, com 
relação aos outros dispositivos sensíveis à luz, é 
sua maior capacidade de dissipar energia, Essa 
característica, somada à sua relativamente baixa 
resistência, o possibilita a operar diretamente 
um relé, As células T-4 da Sylvania dissipam 
“folgadamente" 300 miliwatts, trazendo a van- 
tagem de poder manejar uma ampla gama de 
correntes: (ver Fig. 4). O tipo 8100, por exem- 
plo, admite uma corrente de 40 mA a um nível 
luminoso de 100 pés/velas, que é várias vêzes 
maior do que a necessária para acionar um relé 
de porte médio. A baixa resistência do fotocon- 
duter estimulado possibilita usá-lo em muitos 
dispositivos mediante uma fonte de alguns pou- 
cos volts. 





CIRCUITOS BÁSICOS 


Tal como se mostra na Fig. 6, os métodos. 
básicos de se ligar um fotocondutor a um relé 
de contrôle direto são dois. 


Na Fig. 6A o fotocondutor se liga em série 
com o relé e a fonte, e sua função é apenas con- 


FIG. 3— Curvas de variação da resistência em fun- 
ção da iluminação de 6 tipos de fotocondutores. 
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FIG, 4 — Curvas de corrente x tensão tendo 
como parâmetro a iluminação, 
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FIG. 5 — Resposta espectral de um fotocondu- 
tor de CdS em comparação com o ôlho humano. 


trolar a corrente através do enrolamento do relé. 
Quando o nível de luz é baixo, a alta resistência 
do fotocondutor atua como uma chave aberta, de 
maneira que, se quisermos que o relé opere, é 
necessário estimulá-lo com uma forte iluminação. 


A Fig. 6B mostra um segundo tipo de co- 
nexão, A célula e o relé estão em paralelo, que 
estão por sua vez ligados por meio de um resis- 
tor à fonte. O funcionamento do circuito é o 
oposto do anterior, O fotocondutor, ao receber 
luz, desviará tôda corrente que passa por R, man- 
tendo o relé desoperado. Logo que cesse o estí- 
mulo luminoso, a resistência do fotocondutor au- 
menta a tal ponto que se comportará como um 
circuito aberto. Nesse caso, tôda a corrente cir- 
culará pelo relé, fazendo-o operar. 


Como, êstes circuitos usam um número re- 
duzido de peças, seu emprêgo tornou-se extre- 
mamente prático e de pouco custo. 


Existem circuitos de relés com funciona- 
mento por estímulo luminoso mais complexos, e 
que são aplicações e refinamento dos circuitos 
básicos (de um tipo ou de combinações dos dois 
tipos). 

O fotocondutor é também muito aplicado nos 
circuitos de medição nos quais se utiliza um ins- 


VOCÊ 

SABE 
CONSERTAR 
RÁDIOS 

DE 
TRANSISTOR? 


É cada vez maior o número de apare- 
lhos transistorizados. Já não são apenas 
os portáteis “individuais”, mas rádios de 
veículos, receptores, radiofones e televi- 
sores para uso domiciliar. E sem falar em 
equipamentos profissionais de comunica- 
ções, interfones, etc. 


Está você preparado para ganhar di- 
nheiro consertando êsses aparelhos de 
transistor? 


JO Transistor é Assim” é o livro feito 
sob medida para os praticantes e também 
para os técnicos profissionais. Sua primeira 
parte ensina “como é o transistor”, sua 
aplicação aos aparelhos transistorizados, 
métodos de pesquisa e reparação de defei- 
tos. E a segunda parte é feita para uso 
diário na oficina: esquemas de fábrica de 
30 diferentes modelos das mais populares 
marcas de rádios transistorizados (só esta 
coleção de esquemas vale bem mais que 
o preço do livro!). 
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É ASSIM — 


Ref. 500 — Tappan & 
Aguiar — Edição com 
112 páginas, 84 ilustra- 
ções e 30 esquemas de 
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SSE vai 

LINHA! 
Pela primeira vez à disposição do público, apa- 
relhos do tipo: 


Militarizados 


montados sob as mais rígidas especificações e 
componentes tipo militares. 

50 até 1000 watts superautomáticos, móveis e 
fixos, 1 ou 2 canais. 


Um sistema VOLTEC SSB-PAX 
6 canais simultâneos. 

A qualidade TOTAL que o técnico competente 
reconhece e exige! 
Convidamos os Srs. Técnicos de Transmissores 
as instalações e comprovar a “qua- 
de nossos equipamentos. 
“Aos técnicos, GRÁTIS sob pedido o nosso livreto 
“SSB, teorias e prática simplificadas”, muito út) 
e informativo. 
LEMBRETE TÉCNICO VOLTEC N.º 2 
CAPACITORES: 

a) Em fontes de alimentação (B só é per- 
mitido o uso de capacitores de filtro a óleo de 
uma tensão de trabalho 25% maior do que a do 
circuito. É proibido o uso de capacitores eletro- 
Mticos, a não ser em circuito de catodo ou bias. 

b) Capacitores de papel deverão ser do tipo 
a óleo ou encapsulados em porcelana, de tensão 
de trabalho 30% maior que a do circuito, 

e) Só é permitido o uso de capacitores de 
mica de Isolamento mínimo superior a 1000 VDC 
de trabalho (e não de teste). 

d) Todos os capacitores variáveis (trimmers) 
serão do tipo APC. 

& o que recomendamos para todo equipa- 
mento de alta classe. 
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V db Eletrônica de Transmissores 


VILA JACOB KLING, 90 


VOLTEC Petrópolis — Fone 6671 
ACEITAM-SE CONTATOS E INTERMEDIÁRIOS 


À VOLTEC — Departamento de Vendas 


Senhores: peço enviar-me GRÁTIS 
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FIG. 6 — Circuitos básicos em série e em para- 
lelo. Funcionam com €.€. ou C.A., conforme os 
componentes auxiliares, 
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FIG. 7 — Um fotocondutor, um miliamperimetro 
e uma pilha formam um fotômetro. 


trumento, como por exemplo um miliamperíme- 
tro. Se o ligarmos em série com uma pilha e 
um miliamperímetro, temos formado um fotó- 
metro rudimentar, tal como mostra a Fig. 7. A 
Fig. 8 mostra a forma de ligação destinada a com- 
parar ou igualar a luz de duas fontes distintas, 
mediante um circuito ponte. 


Podemos também usar os fotocondutores de 
forma indireta (Fig. 9). Uma combinação de 
lâmpada e fotocondutor permite controlar remo- 
tamente o volume, o sintonizador ou outro dis- 
positivo qualquer, tal como abridor de portas 
pela interrupção de feixe luminoso. 











CIRCUITOS DE RELÉ 


Uma das principais aplicações do fotocon- 
dutor é o contrôle automático da iluminação de 
ruas em função da variação cíclica da luz natu- 
ral, e da variação irregular provocada pelo es- 
tado do tempo. É verdade que os contróles dêste 
tipo não são novidades, porém seu uso antes do 
desenvolvimento dos fotocondutores era limitado, 
devido à complexidade dos circuitos e seu ele- 
vado custo. A simplicidade dos fetocondutores 
não só incrementou sua aplicação nas emprêsas 
públicas, como também foi adotado nos lares e 
nes pequenos negócios para o manejo das luzes 
dos pátios, vitrinas e luzes noturnas de segurança. 


antenna 

























A Fig. 10 mostra um circuito básico dimen- 
sionado para funcionar ligando-o à rêde de 
N7VC.A. Se forem utilizados os componentes 
indicados, o cireuito de carga estará ligado à rê- 
de quando o nível de luz ambiente fôr de apro- 
ximadamente 2 pés/velas, e desligado a 5 p/v. 
O circuito pode ser facilmente identificado como 
série, tendo-se adicionados os resistores necessá- 
rios para estabelecer os pontos de cperação e 
ainda para um corte apropriado quando o relé 
é ativado. Se no circuito não tivéssemos coloca- 
dos êstes componentes adicionais, a transição 
lenta ocasionaria vibrações da lâmina móvel 
quando o relé estivesse próximo da mudança de 
posição. 


Para descrever o funcionamento do circuito, 
imaginemos que o nível luminoso é inferior a 
2 pés/velas. Devido à alta resistência do foto- 
condutor, a tensão no enrolamento do relé é in- 
ferior à de seu funcionamento. Nesse caso, os 
contatos normalmente fechados mantêm a carga 
ligada à rêde. Quanto mais a iluminação au- 
menta, mais o relé fica energizado, até que a 
5 p/v êle entra em ação, desconectando a carga 
da rêde, Quando isso ocorre, a armadura (lâmi- 
na móvel) aproxima-se do núcleo da bobina, au- 
mentande sua indutância. A tensão nos seus ex- 
tremos aumenta considerâvelmente. Para neu- 
tralizar esta inconveniência, e restabelecer o 
ponto de desativação no nível luminoso de 2 p/y 
desejado, liga-se em paralelo com o fotocondu- 
tor o resistor R3. 
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fste fotocondutor está instalado de maneira 
tal que esteja exposto à luz ambiente, sem con- 
tudo estar exposto diretamente à lâmpada que 
se controla e/ou a outras fontes estranhas tais 
como faróis de automóveis, ete. 








CONTRÔÓLE DE COMBUSTÍVEIS 


Outra das aplicações do circuito série, que 
está ganhando geral aceitação na indústria de 
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FIG. 8 — Este circuito ponte é utilizado para equi- 
librar ou comparar a luz de dois pontos distintos, 
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FIG. 9 — Circuito básico para 
contrôle remoto de volume. 
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CHAPAS ESTAMPADAS 
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TRANSFORMADORES 
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“AMPERLUX” 
PRODUTOS ELÉTRICOS LTDA. 


RUA CLODOMIRO AMAZONAS, 222 
FONE: 80-6385 — SÃO PAULO 









SUPERTENA 


SUPERTENA é o moderníssimo supe- 
rindutor miniatura para captação e seleção 
de sinais na faixa comum de ondas médias 
(540/1650 kHz). 


SUPERTENA substitui com vantagem 
a bobina de antena e o chicote ou antena 
de quadro de receptores de qualquer tipo, 
marca e idade, proporcionando um “Q" 
maior do que 200 ao longo de tôda a faixa 
de radiodifusão. 


Para montar rádios com transistores, 
cristal de galena ou de germânio, e ou- 
tros análogos, SUPERTENA é o indutor 
ideal, garantindo seletividade e alcance 
inigualáveis. 


Adquira hoje a sua SUPERTENA e 
comprove seus excelentes resultados em 
qualquer das aplicações descritas nas suas 
instruções. 


Completa, com instruções 
detalhadas para monta- 
gem, utilização e ajuste. 
Preço base no varejo (Rio 
e São Paulo) Cr$ 1.750 


SUPERTENA 
TIPO OM-100 


À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
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FIG. 10 — Contrôle automático de iluminação. 
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neoe 
ContADOR 
Ken00 ELETROMAQNRTICO 
TARA IV 
1 — Circuito de um contador industrial 
simplificado. 


aquecimento caseira e industrial, é o contrôle 
de segurança da queima de combustíveis. 

Nos aquecedores utilizando petróleo ou um 
de seus derivados, a chama pode ser “detectada” 
pela célula e se, depois de um tempo preestabe- 
lecido, após a abertura da válvula alimentadora, 
o petróleo não queima, o circuito de proteção 
à automáticamente sua alimentação e, em 
s, fazendo soar um alarma. Se a cha- 
ma apagar-se logo após acender-se, a alimen- 
tação também interrompida. 

A vantagem principal dêste contrôle, sôbre 
os outros operadores térmicos, é sua ação mais 
rápida. As chaves térmicas bimetálicas requere- 
riam muitos segundos para fechar a entrada de 
combustível, ao passo que os dispositivos a foto- 
condutor atuam de forma imediata, impedindo 
incêndios ou riscos de explosão. 


















CONTADOR DECIMAL 
A Fig. 11 mostra o circuito de um contador 
de uso corrente na indústria. Podemos utilizá-la 


antenna 
— 56 — 





para contar o número de peças enquanto são 
transportadas por uma correia. 

O circuito é em paralelo, e o estímulo lumi- 
noso do fotocondutor é obtido por meio de uma 
lâmpada convenientemente disposta. O contador 
é do tipo eletromagnético, é está ligado aos con- 
tatos normalmente abertos do relé. 

Enquanto o feixe luminoso não é interrom- 
pido, o fotocondutor atuará como uma resistên- 
eia de baixo valor em paralelo com a bobina do 
relé, obrigando a que sua armadura permaneça 
na posição normalmente aberta. Quando o feixe 
luminoso é interrompido, a resistência do foto- 
condutor aumenta subitamente e a corrente na 
bobina também cresce. A armadura entra em 
ação e fecha o circuito do dispositivo. 

Para que o circuito funcione, é necessário 
que o fotocondutor esteja protegido da luz am- 
biente e, para se obter o estreito feixe de luz 
excitadora, utiliza-se um sistema simples de len- 
tes, e, quanto aos objetivos a contar, êles devem 
interceptar por completo o feixe luminoso. 

A célula e a luz são colocados em lugares 
opostos em relação à correia transportadora ou 
ainda, se são mantidos de um mesmo lado, é ne- 
cessário utilizar um espelho, mediante o qual o 
feixe luminoso se refletirá sôbre o fotocondutor. 
Outro sistema, também usado, é aquêle no qual 
se utiliza a luz refletida pelos próprios objetos 
a serem contados. 


CHAVE BIESTÁVEL 


No circuito da Fig. 12 usa-se uma combina- 
ção das disposições em série e em paralelo para 
formar uma chave biestável, acionada mediante 
pulsos luminosos. A iluminação momentânea da 
célula n.º 1 fecha o circuito de carga, permane- 
cendo nesta situação até que se estimula o n.º 2. 

A característica singular do circuito é a bi- 
estabilidade que se consegue devido à conexão 
do resistor R em paralelo com a célula n.º 1, no 
instante em que o relé atua. Quando esta célula 


FIG. 12 — Chave biestável por acionamento 
noso. 
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Comemorando seu 
15.º aniversário, 
orgulha-se de apresentar: 


SUPERDISC 


O nôvo acetato de cobertura total, nova 
fórmula, nôvo processo. 


& o disco para matriz, o primeiro em 
tôda a América Latina, 


COMUNICAMOS 


O lançamento oficial de SUPER- 
DISC no mercado brasileiro e latino- 
americano, que efetuou-se entre os 
dias 18 e 23 de outubro, nos salões do 
COPACABANA PALACE HOTEL, no 
Rio de Janeiro, durante a EXPOSI- 
ÇÃO INTERNACIONAL DA INDÚS- 
TRIA ELETRÔNICA, onde estivemos 
apresentando, também, as últimas 
novidades em gravadores e tocadores 
profissionais, mesas de som, amplifi- 
cadores de linha, enfim tôda série de 
equipamento para emissoras e gra- 
vadoras. 


Foi uma pujante demonstração do 
esfórço de 15 anos de uma indústria 
essencialmente brasileira, que veio co- 
locar o Brasil entre as poucas nações 
produtoras de acetatos e equipamen- 
tos para gravação. 


Supessom sja -DISCOS VIRGENS, 
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lips e Eltronmatic. 
APARELHOS DE MEDIÇÃO — Testers 
— Analisadores. 
RÁDIOS — Transistor 3 faixas. 
RADIOFONÓGRAFO — Transistor. 
TOCA-DISCOS — 3 rotações a pilha. 
VÁLVULAS — Européias e Americanas. 
Móveis e caixas para Rádios. 
Completo sortimento de equipos para som, 
amplificadores montados e em kits, 
microfones, alto-falantes, etc. 
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FIG. 13 — Fotômetro sensivel, 






volta ao seu valor de alta resistência, por haver 
desaparecido a excitação, o resistor R manterá 
a corrente na bobina do relé num valor suficien- 
temente alto que o mantém acionado, 

O resistor de 10 kf, conectado em série com 
ambos os fotoconduteres, é um dispositivo de 
proteção contra a d ; 
que ela poderia ce 
fôssem iluminadas simultâneamente. 

Os fotocondutores devem ser protegidos da 
luz ambiente, e se a carga fôr uma lâmpada, 
deve-se colocá-la de maneira que não seja “vis- 
ta” por êles. Caso contrário, o funcionamento 

















CIRCUITOS SEM RELÉ 


Os circuitos que descrevemos até aqui uti- 
n fotocondutores e relés, Porém, tal como 
indicames antes, o fotocondutor é um elemento 
particularmente apropriado para circuitos de 
medição. 








O FOTÔMETRO 





a luz ambiente, 
sico consiste em um miliampe- 
rimetro (0-1 mA) ligado em série com o foto- 
condutor e a fonte de energia. A intensidade de 
corrente que circula pelo circuito — e que será 
medida pelo instrumento — é proporcional à 
quantidade de luz que incide sôbre a célula. 
Se ao leitor interessa montar o circuito, a 
calibração se realiza com ajuda de um fotômetro 
comercial e uma fonte de luz variável. Ambos 
os instrumentos se colocam a igual distância da 
luz, ajustando-se esta última até que o instru- 
mento comercial registre 100 pés/velas, A cha- 
ve de instrumento a calibrar é colocada na po- 
sição de 100 pés/velas; a leitura deverá, então, 
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FIG. 14 — Comparador de intensidades de luz 
simplificado. 


ser de escala total e isto se consegue ajustando 
o contrôle de calibração. Os valôres intermediá- 
rios se estabelecem simples depois, mediante o 
ajuste da fonte luminosa. Só é necessário cali- 
brar uma faixa. 

A chave CH1 é utilizada para assegurar re- 
gistros exatos conforme a pilha vai se esgotando. 
Terminada a calibração, coloque a chave CHI na 
posição de prova, e a chave de escalas na de 
2 pés/velas. Leia o valor indicado no medidor. 
Marque êste valor sôbre êle. Com o tempo, a 
tensão da pilha diminui. Quando efetuarmos no- 
vamente a prova, o miliamperímetro deverá in- 
dicar o ponto anteriormente marcado, Se êste 
não fôr o caso, um retoque do contrôle de cali- 
bração corrigirá a situação. 

Os que quiserem poderão, no lugar da es- 
cala em miliampéres, gravar uma escala em 
pés/velas. 

COMPARADOR DE LUZ 


Tal como se ilustra na Fig. 14 o circuito bá- 
sico do fotômetro pode ser modificado, obtendo- 
se um comparador. Este dispositivo é bastante 
prático quando se quer comparar cu equilibrar 

iluminação proveniente de fontes distintas, ou 
lo, mediante uma fonte de luz comum, 
ara comparar as propriedades de reflexão de 
duas superfícies distintas 

Este é um circuito tipo ponte, e utiliza uma 
célula em cada braço, O indicador de equilíbrio 
é um voltímetro eletrônico do tipo que pode 
ajustar-se o zero no centro da escala. 

A máxima sensibilidade de uma ponte dêste 
tipo se logra quando as resistências são iguais em 
todos os ramos da ponte. Com os componentes 
da Fig. 14, obtém-se máxima sensibilidade quan- 
do as células estão sob um nível luminoso de 
10 pés/velas. 





















CONTRÔLE REMOTO DO VOLUME 


A Fig. 15 mostra uma forma singular e sim- 
ples de dotar o receptor de rádio, de TV, ou 
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equivalente de Hi-Fi, etc. de um contrôle re- 
moto de volume. 

O potenciômetro regula a tensão da lâmpada 
que, por sua vez estabelece a resistência do foto- 
condutor. O fotacondutor e o resistor de 2 me- 
gohms formam um divisor de tensão e, conforme 
a variação do primeiro, uma determinada parce- 
la de tensão aparecerá em seus terminais. A 
maior atenuação se obtém quando o brilho da 
lâmpada fôr intenso, pois que o fotocondutor 
terá então muito pouca resistência. 

As vantagens dêste sistema são: 1) elimina- 
ção de ruídos mecânicos motivados pelo desl 
dor do potenciômetro; 2) imunidade nos zumbi- 
dos induzidos nos cabos blindados de grande 
comprimento. 

Para impedir a modulação do sinal que se 
controla, a lâmpada excitadera deve ser alimen- 
tada por uma fonte C.C, 


CONCLUSÃO 


ão apenas umas poucas, das inúmeras 
dos modernos fotocondutores de CdS. 
Os circuitos que foram apresentados podem ser 
considerados como a base de todos os circuitos 
mais complexos. 

















NOTAS 


1—O relé utilizado nas experiências é o Sigma 
Modélo 97638 podendo ser substituído pelo 
Sigma Modêlo 41FZ — 5000 ACG — BSL 
ou equivalente. Êle serve para aplicações em 
circuitos CA, ou C.C., indiferentemente. A 
corrente C.C. necessária para o fechamento 
dos contatos é de 3,5 mA e, quando cair pa- 
ra 0,5 mA, êle torna a abrir. Quando se 
tratar de corrente alternada, êle se fechará 
com 80 V e abrirá com 56 V. A resistência 
do enrolamento da bobina é de 5000 ohms 
e a corrente nos contatos não deve exceder 
2 ampêres. 

os resistores são de 1 watt de dissi- 

io e + 10% de tolerância; a menos que 

se indique em contrário. 
0000 — (AN267) 

















FIG, 15 — Contrôle remoto de volume, 
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RÁDIO TRANSMISSÃO 


Recomendamos os seguintes livros 
da A.R.R.L., em suas mais recentes 
edições: 


815 — THE RADIO AMATEUR'S 
HANDBOOK 1965 


Última edição do livro-padrão dos Radio- 
amadores, abrangendo, em seus vinte e 
cinco capítulos, todos os setores de inte- 
rêsse: princípios básicos de rádio e ele- 
trônica, projetos de equipamentos de re- 
cepção e transmissão, radiotelefonia, SSB, 
radioteletipo, antenas, VHF, UHF, me- 
didas, métodos de operação — e dados 
práticos para a construção de todo gênero 
de equipamentos para Radioamadores. 
Mais de 600 páginas. (Ingl.) Cr$ 18.150 * 


904 — THE RADIO AMATEUR'S 
VHF MANUAL 
























Tudo sôbre comunicações de amador aci- 
ma de 50 MHz: histórico, tipos de propa- 
gação, construção de receptores, converso- 
res, transmissores, transceptores, antenas e 
instrumentos de prova, (Ingl.) Cr$ 7.400 * 


873 — SINGLE SIDEBAND FOR THE 


RADIO AMATEUR ê 


Uma seleção dos melhores e mais atuali- 
zados trabalhos sôbre SSB, abrangendo 
princípios de funcionamento, fasagem, fil- 
tros, amplificadores lineares, OFV's, co- 
mutação controlada pela voz, ete, com 
numerosos esquemas para montagem de 
equipamentos de recepção e transmissão 
em SSB. (Ingl,)) .... Cr$ 9.900 + 


835 — ARRL ANTENNA BOOK 


O mais completo e útil manual sôbre an- 
tenas para radiocomunicações de amador, 
abrangendo o projeto de antenas, sua rea- 
lização prática, detalhes de construção 
mecânica e orientação geogrática. (Ingl.) 
Cr$ 7.400 * 


872 — THE MOBILE MANUAL FOR 
RADIO AMATEURS 


Coletânea de trabalhos sôbre radiocomu- 
nicações móveis, abrangendo dados práti- 
cos para a montagem de 20 transmissores, 
bem como assuntos relacionados com a 
rádio-recepção móvel, inclusive supressão 
de ruídos de ignição, construção de an- 
tenas e fontes de alimentação. (Ingl.) 

Cr$ 9.900 * 































(*) Preços reduzidos, sujeitos a alteração. 
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PROJETO “FALCÃO” 


(Continuação d pág. 345), sms 





contrôle, permita o máximo de excitação quase 
todo aberto (assim o rendimento será maior). 
Basta ajustar em uma das faixas acima, indife- 
rentemente, de vez aue em ambas a sintonia — 
da 12BY7 come dobradora — é igual. Automã- 
ticamente, em 40 metros, êle dará o máximo de 
corrente quando estiver fechado; 

h) agora a neutralização do estágio final. 
Não se assuste. É fácil... Continue com CH2Z 
em O.FV. Ajuste a excitação em 15 metros, no 
meio da faixa. Com C19 todo fechado, gire C18, 
variável da sintonia de placa, até que a corrente 
de grade dê para trás. Ajuste CN de forma que 
a corrente não se altere em nenhuma posição de 
ci8. Pronto, está neutralizado! Verifique nas 
outras faixas se a neutralização, com o ajuste 
acima, ficou também correta; 

i) agora apanhe duas lâmpadas de 120 V x 
60 W. Ligue-as em série, como se pretendesse 
usá-las numa tomada de 220 volts, Uma das pon- 
tas irá em ligação curta ao terminal central do 
conector de saída de antena do Falcão; a outra 
será ligada à malha ou seja ao chassi. Isto, leitor, 
será a “antena-fantasma”; 

j) com o excitador de R.F. ajustado para o 
máximo de 4 mA de grade em 40 metros, e de- 
vidamente neutralizado, acione CH2 para a po- 
sição CW; CH5 para leitura de placa e ligue a 
alta por meio de CH4, Rapidamente, ainda com 
o capacitor de saída do “pi”, C19, todo fechado, 
giro o de sintonia CI8 até obter o mergulho 
(“dip”) no medidor. Abra aos poucos o variável 
de saída C19, sempre retocando o de sintonia de 
placa para o mínimo de corrente no instrumento, 
até “puxar” 300 a 330 mA. Aí as duas lâmpadas 
já estarão quase “estourando”. Acione CH5 para 
medir a corrente de grade, e restabeleça o ní- 
vel de excitação para 4 mA (a excitação com 
carga sempre cai um pouco, embora o Falcão 
funcione sem perigo com apenas 1 mA em grade); 

k) agora confirme se a neutralização foi 
correta. Com o Falcão ligado para CW, gire C18 
um pouco para os dois lados do ponto de resso- 
nância, observando o medidor de grade. Este de- 
verá acusar o máximo de corrente no ponto exa- 
to de sintonia, diminuindo à esquerda ou direita 
do mesmo. O aumento da corrente de grade 
quando C1B estiver do lado mais aberto, em re- 
lação ao ponto de ressonância, indica que CN é 
pequeno; se o aumento de grade ocorrer quando 
C18 estiver mais fechado, significa que a capa- 
citância do neutralizador é muito grande. Numa 
dessas hipóteses, CN deverá sofrer nôvo retoque, 
buscando que no mínimo de corrente de placa 
com carga (que corresponde também ao máximo 
de brilho das lâmpadas da antena-fantasma) 
ocorra o máximo de corrente de grade. Aí a 
neutralização estará absolutamente certa, desa- 
fiando qualquer crítico do tipo “chato 

1) apure se o Falcão não auto-oscila em al- 
guma das faixas. Basta ligá-lo para CW e, em 
cada uma das faixas, interromper 0 O.F.V., pon- 
do em paralelo com q variável Cl um capacitor 
tubular de 0,01 uF. A “antena-fantasma” deverá 
se apagar e a corrente de grade nas 6DQ5 cair 
a zero. A fonte de polarização protegerá as vál- 
vulas finais e, quanto às demais, clas estão de- 
fendidas por polarização automática nos catodos; 

m) experimente a manipulação, monitoran- 
do com um receptor. A corrente de placa deverá 


























bi antenna 
— 62 — 








cair para 50 mA ou menos, e a de grade, para 
zero; 

n) desligue CH4 e acione CH2 para AM, A 
propósito, aconselha-se acionar essa chave sem- 
pre com a alta desligada: ela assim durará mui- 
to tempo. Com a alta ligada, a corrente de pla- 
ca agora deve ter caído para 150 a 170 mA e 
o brilho da “antena-fantasma” é bem menor — 
já não assusta tanto! Ligue o microfone e, abrin- 
do o contrôle de ganho, R23, solte os “olá” e 
“alô” que, por tanto tempo, ficaram reprimidos. 
Novamente a “antena-fantasma” lhe dará um 
susto... com o seu “olá” volta aquêle brilho bra- 
vo que você teve ao ajustar o CW! A corrente 
de placa também dará “pulinhos” que, dependen- 
do da fôrça dos sinais de áudio e da inércia do 
instrumento, irão até 250 ou 300 mA, Observe 
se as 6DQ5, quando em repouso, continuam com 
as placas “pretinhas”. Verifique, ainda, com um 
voltímetro de alta impedância (um de 20000 
ohms por volt) a tensão C.C. das grades de blin- 
dagem. A tensão deverá ser de aproximadamente 
90 volts em repouso e de 130 volts com modu- 
lação; 

o) monitore num receptor, com fones, a 
qualidade da modulação. Aproveite a oportuni- 
dade e girando o contrôle de ganho, R23, vá di- 
zendo qualquer coisa ao microfone até perceber 
distorção do som. Retroceda o ganho até essa 
distorção se tornar tolerável e não prejudicar a 
inteligibilidade de suas palavras. Este será o 
ponto máximo que você poderá usar para “ca- 
car” um figurinha difícil. Normalmente use R23 
mais fechado para que o microfone não capte u 
sua respiração (... do contrário muitos colegas 
vão pensar que você é asmático!...) ou os ruí- 
dos do ambiente de forma destacada. Se você 
dispõe de um voltímetro a válvula, poderá cali- 
brar o contrôle de ganho, para determinado mi- 
crofone, em decibéis limitação. Bastará medir 
as cristas de áudio na grade da 6AV6, partindo 
do princípio de que O dB corresponde a 1 volt. 
Não será, evidentemente, uma escala de precisão 
mas, tudo indica, ficará “bonitinha” e impressio- 
nará bastante! 

wo Ês 

O esquema de ajustes acima exposto será 
seguido ao término da construção do transmis- 
sor. Uma vez “OK”, não haverá necessidade de 
o repetir — bastará, para a operação normal com 
carga de antena real, sintonizar o aparelho para 
CW e, em seguida, se desejar operar em fonia, 
girar CH2 para AM. Automaticamente o Falcão 
estará apto para ser modulado sem retoque na 
sintonia feita para telegrafia. Mais tarde, ao se 
familiarizar com o manejo, o operador não terá 
para o trabalho em fonia necessidade de efetuar 
a sintonia prévia em CW. Pela prática e pontos 
de referência a que se habituará, sentir-se-á em 
condições de efetuar a sintonia direta em AM, 
Quanto à posição O.F.V., esta será sempre útil 
pois, além da sintonia prévia do excitador, per- 
mitirá pôr o sinal na fregíência desejada sem 
“entupir” o receptor. 


É possível que a sintonia de grade das 6DQ5 
não seja encontrada em alguma das faixas. Tal 
dificuldade resulta de capacitâncias residuais di- 
ferentes e, principalmente, dos valóres de CI3 e 
de CN. Se tal ocorrer — antes de intentar mo- 
dificar as bobinas recomendadas — deverá O 
montador experimentar para CI3 outros valôres 
entre 200 e 400 pF, sempre reajustando CN para 
perfeita neutralização. Por outro lado, o tanque 


antenna 
Espa 








COMPONENTES ELETRÔNICOS 
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BOBINAS DEFLETORAS (YOKE) 110 E 
114 GRAUS 


Enrolamento Vertical Tipo Toroidal 

Foco Uniforme 

Ausência de “Pin-Cushion” 

“Cross-Talk” Inferior a 54 dB 

Discos de Aço Magnetizados para a cen- 
q tragem do feixe eletrônico 
SELETOR DE CANAIS STV-1 

Super Cascode — Válvula Frame Grid 
13 Posições — Sintonia Automática 

Nível de Ruído Inferior a 5 dB 

Rejeição de FI. acima de 60 dB 


Ganho: Canais Baixos 40 dB mínimo 
Canais Altos 38 dB mínimo 


Desvio Máximo do Oscilador Local em 
função da temperatura: 250 kHz 


Entrada: 300 ohms Balanceada. 
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final, quando em 15 metros e com uma carga de 
72 ohms de impedância, será sintonizado com C18 
quase todo aberto, para obtenção de um “Q” fa- 
vorável. Também, neste caso, em virtude de 
montagem diferente, pode não ser encontrado o 
ponto de sintonia. Para corrigir, bastará diminuir 
o valor de L5 em % espira ou pouco mais. Não 
se esqueça que a carga terá grande influência. 
Esta terá de ser de 72 ohms e com baixa relação 
de ondas estacionárias. Se tentar usar uma an- 
tena “capenga”, ou outras com linhas de alimen- 
tação de impedâncias diferentes, então será pre- 
ciso modificar todo o tanque. Vide a propósito o 
capítulo seguinte. 


Entre as provas a que foi submetido o Fal- 
cão, destacou-se a da comparação em 40 metros 
com outro transmissor, de 250 watts de entrada 
(uma 813 x duas 807, com 1600 e 750 V, res- 
pectivamente). A mudança dos transmissores 
era feita rapidamente por um comando de relés 
utilizando a mesma antena e o mesmo microfo- 
ne. As reportagens em CW eram até, por vê- 
zes, cômicas. Ora um, ora outro, recebia a re- 
portagem de melhor sinal. Já em fonia, de um 
modo geral, as informações obtidas foram de que 
a “baleia” (apelido da 813) apresentava mais 
“pêso” de portadora. Matemâticamente, a dife- 
rença de portadora entre os dois transmissores 
era de apenas 1 dB em telegrafia, e de 5,5 dB 
em fonia — a primeira de percepção impraticá- 
vel em um “S-meter” devidamente calibrado no 
padrão de 6 dB por ponto “S”; enquanto a se- 
gunda representa menos de 1 ponto “S”. Em ou- 
tras palavras: se o Falcão chegar em algum lu- 
gar com o sinal S-8, a “baleia” chegará com qua- 
se S-9. Pequena diferença se compararmos com 
a do custo entre os dois transmissores!... 


Finalizando êste capítulo, fornece o Autor 
um quadro das tensões e correntes medidas, com 
um voltímetro a válvula, no Falcão. 











VII — SISTEMA DE ANTENA 


Alguns colegas acusam dificuldades na car- 
ga de antena de seus transmissores. Esquecem 
ou ignoram que um tanque em “pi”, de equipa- 
mentos comerciais, é dimensionado para traba- 
lhar com cargas de 52 ou 72 ohms de impedância 
em diversas faixas, mediante mudança das deri- 
vações em uma chave de ondas. Se a carga des- 
via dêsses valóres, torna-se difícil, por vêzes, o 
ajuste do transmissor para as condições normais 
de trabalho, Isto ocorrerá, por exemplo, com 
antenas chamadas “multifaixas”, via de regra 
alimentadas com linhas abertas ou fitas de 300 
ohms. Ligar essas linhas diretamente ao termi- 
nal de saída do transmissor é um êrro — em tais 
casos o amplificador “vê” uma carga que o tan- 
que em “pi” não pode acoplar corretamente, Tu- 
do parte do falso conceito de que o chamado 
“tanque em pi” é a panacéia para tôdas as car- 
gas. Para dar uma idéia ao leitor do que ocor- 
re, esclareça-se que no cálculo da bobina, com ba- 
se em um “Q de 12” e dentro do rigorismo da 
técnica, êle incluirá um acréscimo de 3% no va- 
lor de sua indutância ao se mudar a carga de 
52 para uma de 72 ohms. Imagine agora uma 
antena “capenga” — supostamente tida como 
aperiódica em sua linha de alimentação — quan- 
do mal dimensionada, ou apresentar junto ao 
transmissor alta impedância. A solução, em tais 
casos, será a do uso de um “transmateh”, “ba- 
lun” ou, no nosso vernáculo, de um acoplador, 
que terá por finalidade “casar” a baixa impe- 
dância do tanque em “pi” à alta impedância da 
linha. 

Embora o acoplador, da forma acima, resol- 
va aparentemente o problema, restará ainda o 
das ondas estacionárias que permanecerão na li- 
nha (uma vez que a impedância característica 
desta não coincida com a apresentada pela an- 
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FT Grade de Corrente OBSERVAÇÕES 
contrôle total 
Triodo oscilador 
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ee eee 
1.º tr./sem modul. 
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inc 2º tr/sem modul, 
2.º tr/com modul, 
eme 
Ajustar R-48 de forma a obter, na válvula, uma corrente de aproximadamente 
OA 13 mA em AM. Quando em CW essa corrente cairá para 10 mA e em OF. 
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tena no: ponto de ligação). Se a linha fôr da 
chamada “aberta de 600 ohms”, as perdas serão 
insignificantes, Mas se usar uma fita geminada 
de 300 ou 75 chms, ou um cabo coaxial, as per- 
das podem atingir um índice elevado — a pon- 
to de, por exemplo, um transmissor de 100 
watts de saída irradiar, efetivamente, apenas 25 
watts! (3) 

Para quem não dispenha de um medidor de 
 estacionárias — aparelho simples e de uma 
le extraordinária — um método empírico, 
afa-onça”, de averiguar se a linha de al 
» da antena apresenta elevado “descasa- 
mento” é o seguinte: 






a) desligue o terminal de antena do trans- 
missor; 


b) feche por completo o condensador de 
saída do tanque em “pi” — ou, o que será me- 
lhcr, ponha em curto as placas fixas com 





e) ligue o transmissor e, 





d) rápidamente, sintonize o condensador de 
entrada do tanque em “pi” para o chamado mer- 
gulho da corrente de placa do transmissor; 





e) desligue c transmissor e anote a posi- 
ção em que ficou o botão (“knob”) do conden- 
sador de sintonia ao se obter o mergulho; 





£) retire o curto no capacitor de saída, li- 
gue a antena e a alta do transmissor. Puxe a 
carga da forma habitual, isto é, abrindo o capa- 
citor de saída e ajustando o de entrada para res- 
sonância até obter a corrente de placa normal; 


E) verifique agora se o botão do capacitor 
de entrada, que é chamado também de sintonia, 
aponta para a posição anotada antes (alínea “e”). 
Se estiver na mesma posição, você terá boas pos- 
sibilidades de estar com a linha OK! Caso con- 
trário: trate de melhorar sua antena e, acima de 
tudo, procure o número 194 do “QTC” (julho/ 
agôsto 61) e leia o artigo lá existente sôbre a 
construção de um medidor de “R.0.E.”. 


À guisa de apêndice, fornece o Autor pro- 
jeto de uma antena relativamente simples e eti- 
caz, apropriada para o Falcão e que permitirá 
o seu funcionamento nas três faixas recomenda- 
das, com baixa relação de ondas estacionárias. 


Como se observa no desenho fornecido, é 
uma antena dupla, em paralelo, que se une no 
centro a um cabo coaxial de 70 ohms de impe- 
dância. Assemelha-se a uma libélula (também 
conhecida pelos nomes de “lavadeira” ou “papa- 
fumo”) e, daí, o nosso colega Amador, PY-1-TA, 
ao vê-la, espirituosamente, exclamou: mas essa 
é uma antena “papa-fumo”!... 





Essa antena não representa uma novidade, 
Já se encontra nos manuais da AR.R.L. O Autor 
apenas se limitou a introduzir um pequeno de- 
talhe que será oportunamente mencionado. A 
parte mais comprida funciona em 40 metros co- 
mo dipolo de % onda e, em 15 metros, como an- 
tena larga de 1% onda. A parte menor servirá 
apenas para os 20 metros como antena de % on- 
da. Não requer chaves de comutação e, no cen- 
tro, apresentará sempre um máximo de corrente 
e um mínimo de tensão, caracterizando a baixa 
impedância apropriada ao uso de um cabo coa- 
xial. Ac se ligar o transmissor em 40 metros, 
automâticamente funcionará a seção maior; o 
mesmo ocorrendo quando em 15 metros. Nessas 
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duas faixas, o dipolo para 20 metros apresentará 
alta impedância em seu centro e, destarte, não 
absorverá a radiofreguência fundamental emiti- 
da. Quando se operar em 20 metros, ocorrerá o 
oposto, A seção maior é que. apresentará alta 
impedância e, por êste motivo, tornar-se-á ino- 
perante. 


Agora o detalhe introduzido. O dipolo maior 
tem a 3 metros de cada extremo uma bobina. 
Sua finalidade é de equalizar a antena para um 
funcionamento ótimo no centro das faixas de 40 
e 15 metros. Para melhor compreensão, esclare- 
ce-se o assunto da seguinte forma: 


a) o comprimento de um dípolo é obtido pe- 
la fórmula abaixo, em que se prevê o chamado 
“efeito de pontas”, e na qual N é igual ao núme- 
ro de ondas, e F a frequência de operação em 
MHz: 

150 (N — 0,05) 

Compr. em metros = ———— — — 

F 

b) logo, em 7 150 KHz, centro da faixa de 
40 metros, o comprimento de um dipolo de % 
onda será; 

150 (1— 0,05) 142,5 
=>" a = 19,93 metros 
15 TS 

c) em 15 metros, como o centro da faixa 
não corresponde ao triplo da de 40 e, mais, como 
N é agora igual a 3, temos que em 21,2 MHz o 
comprimento deverá ser: 

150 (3 — 0,05) 442,5 
Es batido = 20,87 metros 








21,2 21,2 
d) para contornar a dificuldade apresenta- 
da — a antena para 40 metros é menor que o 
ssário para operar como antena larga de 
4% onda em 15 metros — acrescentaram-se as 
bobinas, resultando daí os seguintes efeitos: 


1) o dipolo terá o seu comprimento físico 
reduzido; 


11) em 40 metros as bobinas têm, cada uma, 
a reatância de 67 ohms (4) que, a três metros 
das pontas, dariam um efeito de carga equiva- 
lente a 32 em de fio. Todavia, como a bobina tem 
um comprimento físico maior — se a esticarmos 
encontraremos 90 em — a reatância no caso será 
capacitiva (negativa) e não indutiva, resultando 
o predomínio da componente resistiva: .empiri- 
camente podemos estimar o aumento pela dife- 
rença entre 90 — 32 = 58 cm; 


II) em 15 metros, entretanto, a reatância 
da bobina será elevada — 200 ohms — e indu- 
tiva; correspondendo sua inclusão ao efeito que 
daria o acréscimo de 115 cm em cada lado do 
dipolo. 

e) assim, em 40 metros, o dipolo terá um 
comprimento de 2 (3,00 + 0,58 + 6,82) = 19,80 m; 
correspondendo a uma ressonância ótima em 7,2 
MHz — resultado satisfatório, pois essa freguên- 
cia é bem próxima ao centro da faixa. Já em 
15 metros, temos 2 (3,00 + 1,15 + 6,32) = 20,94 m 
— práticamente o comprimento que precisáva- 
mos para ressonância ótima em 21,2 MHz; 


f) é de se notar — isto é importante — que 
as bobinas devem ter as dimensões recomenda- 
das e, principalmente, colocadas a 3 metros de 
cada extremidade do dipolo maior, Isto se ex- 
plica pelo fato de cada braço de um dipolo de 
1% onda (%y de onda, portanto) apresentar, na 
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ponta, alta impedância da ordem de 3600 ohms, 
que diminuirá de forma progressiva e logarítmi- 
ca até se aproximar do extremo que representa 
o centro da antena, onde a impedância será de 
0 ohms, dependendo da altura do solo. Logo 
determinada bobina, quando colocada num ponto 
de baixa impedância, se traduzirá por um com- 
primento equivalente muitc: maior do que quan- 
do posta num ponto de alta impedância. Em ou- 
tras palavras — num sentido figurado — se adi- 
cionarmos um resistor de 67 ohms em série com 
outro de 1 100, a diferença será de pequeno vul- 
to; mas se a adição do de 67 fôr com um resistor 
de 70 ohms, a diferença, proporcionalmente, será 
grande. Assim, a três metros das pontas livres, 
como recomendado no diagrama, êsse ponto será 
em 40 metros de alta impedância (cêrca de 1 100 
ohms). Já em 15 metros essa distância corres- 
ponde quase a % de onda, e então a impedância 
será baixa, aproximadamente 100 ohms, Acredi- 
ta o Autor, com essa explicação, que evitará ten- 
tativas de alguns em experiências destinadas ao 
fracasso, caso não disponham de aparelhos de 
medição adequados. Evidentemente, a altura da 
antena, calibre do fio, proximidade de edifícios 
ou árvores, podem afetar a relação impedância 
X comprimento da antena mas, acredita o Autor 
que essa variação pode ser desprezada — pois, 
normalmente, como ocorreu com a antena-protó- 
tipo, os radioamadores constroem suas antenas 
com fio de cobre n.º 12 ou 14, e de 3 a 5 metros 
de altura dos telhados. A relação de ondas esta- 
cionárias poderá se elevar, principalmente nos 
15 metros, mas mesmo assim estima que não 
atingirá níveis prejudiciais. Aliás, êste problema 
será comum a todo e qualquer tipo de antena — 
daf a recomendação do Autor no uso de um me- 
didor de R.O.E. para aquêle que pretende ter a 
sua antena OK, e não depender de reportagens 
do tipo S9-+40 dB e, apesar disso, não conseguir 
passar o seu QRA/QTH!... (5) 


A antena em questão tem a diretividade típi- 
ca dos dipolos de % onda nas faixas de 40 e 20 
metros, Em 15 metros, entretanto, além de pro- 
porcionar pequeno ganho extra sôbre os dipolos 
de 3 onda — isto porque é uma “antena larga” 
nessa faixa — existirão, tedricamente, três lóbu- 
los de máxima irradiação para cada face da an- 
tena (40, 90 e 140 graus), muito embora haja 
uma tendência de aproximação dos sinais máxi- 
mos transmitidos, na direção das pontas da an- 
tena formando um imaginário X deitado, e fa- 
zendo com que a irradiação do lóbulo frontal (a 
90 graus) seja menor (tedricamente —2,5 dB) 
do que os oblíquos. 

Considerando um índice de 2 a 3:1 de esta- 
cionárias como o limite tolerável nas fregiiên- 
cias inferiores a 30 MHz, a relação de ondas es- 
tacionárias com a antena “papa-fumo” construf- 
da pelo Autor, como se verifica no quadro abai- 
xo, foi excelente. 


As bobinas, uma em cada lado do dipolo 
maior, terão 1,5 microhenry, e serão construídas 


de fio n.º 12 esmaltado, com 4 espiras em diâme- 
tro de 7 centímetros. As 4 espiras serão espaça- 
das de forma a ocupar 2,2 centímetros, medidos 
da primeira à última espira. A sua fixação, en- 
tre si, será com lâminas de plástico e Araldite, 
como se explica no capítulo V. Por outro lado, 
para que resista ao pêso da antena, efeito de ven- 
tos, etc, no seu interior se monta isolador de 
porcelana, tipo “ôvo” ou “castanha”, como consta 
no desenho ao pé do diagrama. 

Uma observação — esta para os que gostam 
de conferir os cálculos de um projeto — será fei- 
ta a propósito do dipolo para 20 metros. Pela 
fórmula antes mencionada notar-se-á que êsse 
dipolo — no centro da faixa, em 14,2 MHz apro- 
ximadamente — deveria ter 5,02 metros para ca- 
da lado, quando o comprimento recomendado é 
maior. Explica-se, então, o seguinte: à propor. 
ção que, ao invés da formação em linha reta, as 
metades de um dipolo vão se inclinando como 
um “V”, haverá-um aumento na frequência de 
ressonância e, destarte, o comprimento dado pela 
fórmula deverá ser aumentado em função do ân- 
gulo de inclinação, para que se restabeleça a res- 
sonância ótima pretendida, Na antena em ques- 
tão, para a inclinação recomendada — de 3 me- 
tros no prolongamento do dipolo de 20 metros em 
relação à ponta do de 40 metros — o acréscimo 
corresponde quase a 3%. 

Ao término dêste capítulo, adverte o Autor: 
certifique-se de que o seu tanque em “pi” esteja 
corretamente sintonizado e atenuando os harmô- 
nicos. Caso contrário, ao operar em 40 metros, 
os 2º%e 3.º harmônicos encontrarão na antena 
campo propício à sua irradiação. O projeto Fal- 
cão, pelas suas características, entre as quais se 
destaca a da baixa excitação em grade e, mais, 
pela montagem recomendada, tem a seu crédito 
maiores probabilidades de sucesso, ao funcionar 
com antenas multifaixas como a descrita, do que 
outro aparelho modulado em placa. 

73's e bons DX. 


(3) Esta é & perda que ocorrerá em um cabo coa- 
xlal de 52 ohms, com o comprimento de 30 metros e com 
a relação 10:1 de estacionárias em 21 MHz, 


(4) Com base na fórmula X, —2yw1L, em que 2 
pl = 628, f 7150000 Hz, e L -- 0,0000015 henry (Ma- 
nual de Radio Ingenieria, Keith Henney, edição em cas- 
telhano da Hasa, pág. 146). 


(5) Aos que desejarem prosseguir no estudo refe 
rente à adição de indutâncias às antenas curtas pm 
obtenção de ressonância ótima na frequência de trab 
lho, recomenda o Autor a consulta aos artigos a seguir 
mencionados, e que contêm os gráficos da “relação im- 
pedância x comprimento da antena”: 

-— “A two-Band piece of wire”, por Dreher — Radio 
Televiston News, fevereiro, 1950, pág. 42, 

— “Four Bands with a flat line”, por Meadows — Radio 
& Televiston News, abril, 1951, pág. 116. 

— “Multi-impedances dipoles”, por Avery — QST, maio, 

1953. 

— “Antena multifaixas de impedância cons- 
tante”, por Graft, tradução na revista Am- 
tenna, n.º 293, jan. 1954, 


N.R. — O Autor informa aos leitores que 
a fôrma da bobina L2, Ason tipo XR-50, men- 
clonada na primeira parte dêste artigo, à pág, 
259, tem 1,3 (e não 1,9) cm de diâmetro. 
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Por JOSEPH TUSINSKI * 


Revisão de um importante conceito em eletrônica, 
para os técnicos que desejem aperfeiçoar sua teoria. 


O conceito de “Q” é um dos mais incompreen- 

didos em eletrônica, e no entanto pode ser 
considerado tão importante como à lei de Ohm 
O técnico médio poderá dizer que se trata de 
uma figura de mérito ou, possivelmente, uma 
relação entre 2 reatância indutiva e a resistên- 
cia de um circuito, A primeira definição, natu- 
ralmente, é verdadeira em todos os casos, mas 
a segunda se aplica sómente a um caso particular. 

Esta definição restritiva de: “Q" se estabelece 
durante a aprendizagem do técnico, quando êste 
estuda os circuitos sintonizados. Neste estudo, a 
resistência do circuito se distribui pelo braço in- 
dutivo do circuito, como se vê no circuito equi- 
valente da Fig. 1B. Esta é a condição normal 





ta te 
FIG. 1 — Diagrama esquemático e circui- 
to equivalente de um circuito ressonante, 


para um circuito sintonizado comum, e outras 
condições, que poderiam existir, são ignoradas 
temporária cu permanentemente. A resistência é 
representada por um elemento concentrado, em 
série com o restante do secundário do circuito 
sintonizado, O secundário é considerado um cir- 
cuito série-sintonizado, por causa da tensão in- 
duzida, que se considera em série com a indu- 
tância. 


ENERGIA E POTÊNCIA 


Se pensarmos no “Q” de um circuito em 
têrmos da sua capacidade de armazenar energia, 
em lugar da relação X1/R, teremos um sentido 
mais verdadeiro do que realmente êle signifi- 
ca. Pode-se definir o “Q” como a razão entre 
a energia armazenada e a energia dissipada no 
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circuito. A energia dissipada 
normalmente se perde sob a 
ferma de calor. O leitor deve 
conhecer a diferença entre os 
têrmos “potência” e “energia”. 
Convêm recordar que energia é 
possibilidade de realizar traba- 
lho, e potência é a razão en- 
tre o trabalho que se realiza e 
c tempo em que é realizado, 
Os elementos reativos têm pos- 
sibilidade de realizar trabalho 











se uma carga resistiva fôr 
aplicada a êles, A resistência 
do circuito dissipa potên- 








em forma de calor, isto é, 
a energia perdida é a potên- 
cia consumida para preluzir 
calor. Quando se trata de ten- 
sões de trabalho muito baixas, 
o calor produzido pode não ser 
suficiente para ser detectado 
pelo tato. 

Com referência à Fig. IB, vemos que a cor- 
rente é um fator comum a todos os elementos 
do circuito, enquanto a tensão está em série com 
êstes elementos. Aplicando então no cireuito a 
definição antes mencionada, podemos dizer que, 
no circuito série, o “Q" é a razão entre potência 

iva e potência real, ou sej 












= potência reativa/potência real 


A potência reativa pode ser expressa como 

e a potência real pode ser expressa como 
, para o braço indutivo. O “Q" do braço ca- 
pacitivo pode ser expresso, baseado nas mesmas 
definições, por [Xc/IR, mas neste caso a resis- 
tência R do circuito capacitivo, nas frequências 
mais baixas da faixa de R.F., pode ser conside- 
rada nula. Portanto: 


“Q" = (EX)/MTR) = 





X/R 


(EXo)/(VR) = Xo/R = 


Pede-se ver que a expressão é a muito co- 
nhecida X1/R, mas que dizer do elemento capa- 
citivo? Na realidade a situação é semelhante à 
de dois resistores em paralelo, o que se pode ver 
na Fig. 2. O “Q" do braço capacitivo é consi- 
deradc infinito nas freguências relativamente 
baixas, em que a resistência do circuito é baixa. 
O “Q” do braço indutivo é considerado finito, e 
portanto é o fator que determina a capacidade 
de armazenar energia do circuito. 


Consideremos agora o caso de um circuito 
em paralelo no qual a tensão é aplicada simul- 
tâneamente sóbre L e C. Suponhamos que a re- 
sistência do circuito está em paralelo com o cir- 


FIG. 2 — Circuitos equivalentes 
do circuito ressonante paralelo. 
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FREQUENCIA CRESCENTE — 


FIG. 3 — Variação do “Q” com a freqiiência. 


cuito, como na Fig. 2B, Neste caso, a resistên- 
cia do indutor, ainda presente no circuito, absor- 
verá uma potência que poderá ser considerada 
desprezível em comparação com a potência ab- 
sorvida pela resistência em paralelo, Desta ve; 











a tensão é comum a todos os elementos do cir: 


cuito e as fórmulas E'/R e E:/X são mais con- 
venientes para o cálculc: das potências e do “Q 
do circuito. Neste caso, tanto X, como Xv po- 
dem ser usados para o cálculo da potência rea- 
tiva, pois em um circuito ressonante a energia 
total ora está armazenada no campo magnético 
do indutor, ora está (um quarto de ciclo mais 
tarde) armazenada no campo elétrico do capa- 
citor. 











Portanto; 
“Q” = potência reativa / potência real 
= (E/Xi) / (EYVR); 
Invertendo e multiplicando: 


“Q" = (EX) / (R/E) 


Este resultado mostra que a definição esta- 
belecida antes para o caso de um resistor em sé- 
rie é exatamente o inverso da definição estabe- 
lecida para « caso do resistor em paralelo. Ob- 
serve ainda que, para o máximo “Q”, R deve 
ser o menor possível no caso do circuito série, e 
o maior possível no caso do circuito paralelo. 





R/X, 


O “Q" de um circuito pode ser determinado 
pelo seu efeito no circuito. Um circuito de alto 
“Q" tem uma resposta de fregiência com uma 
crista acentuada na sua frequência de ressonân- 
cia, e a tensão ou corrente é igual a Q vêzes a 
tensão ou corrente aplicada. Valóres típicos de 
“Q" oscilam em tôrno de 100 para as baixas fr 
aiiências, e podem atingir a 300 ou mais em cir- 
cuitos tanque de alguns transmissores. Uma ra- 
zão para que os circuitos tanque dos transmis- 
sores tenham um “Q"” mais elevado é o uso de 
condutores de grande diâmetro, com baixa resis- 
tência às correntes alternadas 








O “Q” de um circuito ressonante típico pode 
variar ao longo de uma certa faixa de frequên- 
cias, como se vê na Fig. 3. 


Como foi mencionado, o “Q” pode ser deter- 
minado por uma medida da resposta do circuito, 
isto é, da agudeza cem que responde na sua fre- 
quência de ressonância. O “Q” pode ser deter- 
minado medindo-se os pontos de meia potência 
(=3 dB) do circuito, isto é, es pontos nos quais 
a resposta (corrente ou tensão) cai de 0,707 vê- 
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EDIÇÕES “ARBÓ” 


(em espanhol) 


NOVA EDIÇÃO 


001 — ARRL. — The Ra- 
dio Amateur's Handbook — 
O mais completo livro sôbre 
transmissão e recepção de 
radioamadores; esquemas e 
instruções para montagem 
de transmissores e recepto- 
res. Ultima edição em cs- 









panhol (1965) — Cr$ 16,250 
005 — Packmann — Vademecum de Radio y 
Electricidad — Tabelas, ábacos e cálculos práticos 


dos circuitos e componentes usados em rádio, tals 
como transformadores, filtros, antenas, eto. (Esp,) — 
Crs 5.000, 

393 — Terman — Ingenteria Electronica 
Radio — Obra consagrada, para engenheiros el 
nicos e técnicos ndiantados, sôbre análise e cálculo 
dos etreultos de eletrônica e telecomunicações. 44 
edição — Cr$ 30.000, 

514 — Terman & Petit — Mediciones Electron!- 
cas — Técnicas de medidas em todos os princl- 
pais setores da moderna eletrônica. 24 edição — 
Crs 30,090. 

368 — D'Alro — Service de Receptores a Tran- 
sistores — Cireultos; técnica de consertos em rá- 
dios de transistores; substituições e equivalências de 
transistores — CYS 6,250, 

“ay2 — RCA — Válvulas de Transmision RCA/TT-5 
— Características de válvulas transmissoras RCA até 
4 kW de entrada; Informações gerais sôbre aplica- 
ções de válvulas transmissoras; esquemas típicos de 
OFV, transmissores, moduladores. (Esp.) — Cr$ 6.250 

390 — Burstein — Estereofonia — Monografia 
sôbre som estereotônico, desde n gravação, meios de 
registro, reprodução, amplificação e Instalação do 
equipamento. (Esp.) — Cr$ 6,250, 

612 — Jnski — VOM — Voltimetro, Ohmetro, 
Miliamperímetro — Como obter o múximo do seu 
multiprovador em tôdns as medidas de tensões, cor. 
rentes e resistências, na oficina de rádio e televi- 
são. (Esp.) — Cr$ 6.250. 

840 — Stacy — Electronica Biologica y Médica 
— Manual prático sôbre equipamentos eletrônicos 
para consultórios médicos e laboratórios de análise, 
sun escolha, instalação e diagnóstico de defeitos — 
Crs 12.500, 





NOVA EDIÇÃO 


009 — ROA — Manual de 
Valvulas de Recepcion — Ca- 
racterísticas, aplicações, ctr- 
cultos típicos para montagem 
e demais informações sôbre 
válvulas receptoras RCA, Edi- 
cão RC-23 — Erg 8.750, 
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EDIÇÕES ELECTRA 
DE RÁDIO E TV 


GL1 — Cabrera — Rádio Reparações — Loca- 
lzação de defeitos, etapa por etapa: Análise, va- 
lor dos potenciômetros e transformadores; seus 
cálculos e dados práticos — e outros, Informes 
para o rádio-reparador. (Port) — Cr$ 5.000. 

686 — Isidro H. Cabrera — Televisão Prática 
— Livro para preparo dos técnicos de televisão: 
teoria, esquemas, defeitos. Nova edição — 

Cr$ 6.000 

236 — Isldro H. Cabrera — 120 Esquemas de 
Rádio-Receptores — Clrcultos e relação de mn- 
tertals de rádio-receptores de 3 n 10 válvulas. 
Esquemas recomendados pelas maiores fábricas 
de bobinas, 6,8 edição — Cr$ 3,560. 

d48-A — Istdro H, Cabrera — Esquemas Na- 
clonais de TV — 60 esquemas de fábricas nnclo- 
nais de TV. 1.º volume — CrS 5.500. 

448-C — Isidro H. Cabrera — Esquemas Na- 
clonais de TV — Terceiro volume, Incluindo os 
mais recentes modelos fabricados no Brasil — 
Cr$ 5.500, 

003-A — Cabrera — Manual de Válvulas Elee- 
tra — Série Alfabética — Carncterísticas de Vál- 
vulas Naclonais, Americanas e Européias; equi- 
valências e ligações do suporte — Volume abran- 
gendo os tipos cujns designações começam por 
Jetras — Cr$ 5,500. 


. 
PRÓXIMAS EDIÇÕES 


(Peça-nos reserva, sem compromisso, do seu 
exemplar; nós lhe avisaremos quando o livro fôr 
lançado). 

667 — Cubrera & Martins — “TV Reparações 
pela Imagem — Localização rápida de defeitos; 
BO fotografias de Imagens, com Indicação de cau- 
sa da falha observada. 2.4 edição — (No prelo) 

310 — Cabrera & Saba — Montagens de Am- 
plificadores e Receptores — Esquemas e chapea- 
dos de diversos tipos de amplificadores e recep- 
tores, aparelhos de alta-tidelidade e Intercomu- 
nicadores, 24 edição — (No prelo). 

035 — Cabrera & Saba — Aprenda Rádio — 
Livro Idenl para o principiante: teoria básica 
montagem de receptores « amplificadores — Nova 
edição — (No prelo) 

146 — Cabrera & Suba — Rádio Montagens 
— Modelos para principiantes, profissionais e 
técnicos, Gula prático e base teórica para mon- 
tagens de recoptores. Fotos, esquemas e chapea- 
dos. Nova edição — (No prelo) 

SM — Cabrera & Martins — Análise Diná- 
mica em TV — Livro prático sôbre a pesquisa 
de defeitos em televisores, com roteiro das pro- 
vas e medições necossárins, de acórdo com n na- 
tureza da falha — (No prelo) 

448-B — Isidro FL. Cabrera — Esquemas Na- 
clonais de TV — (No prelo) 
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Travessa Ouvidor, 29 Rua Vitória, 379/383 
REEMBÓLSO: Caixa Postal 131 — ZC-00 — 
Rio de Janeiro. 


Use a Fórmula de Pedidos da primeira página 
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BAIXO Q 
ALTO Q 


ABAIXO DA «+ = ACIMA DA 
RESSONÂNCIA (O paia É RESONANcIA 
PASSANTE 
FIG. 4 — “Q” alto signi- 
fica faixa passante estreita, 


zes em relação à corrente ou tensão na resso- 
nância. 

Os pontos de meia potência limitam uma 
faixa de fregiências conhecida por faixa pas- 
sante. Ver Fig. 4. 

A partir da curva de resposta do circuito, o 
“Q” pode ser expresso como; 

Q" = fregiiência de ressonância/banda passante 

Ou: “Q” 1,/(fa— fi) 

Por exemplo, se um circuito deve sintonizar 
uma frequência de 1000 kHz, e os pontos de 
meia potência são medidos em 1005 kHz e 995 
kHz, o “Q” do circuito será: 

1000 / (1005 — 995) 1000/10 100 

Grande número de medidores de “Q” co- 
merciais baseiam seu funcionamento na fórmula 
acima, enquanto outros se baseiam em uma es- 
cala pré-calibrada que permite avaliar o “Q" 
de um circuito ou componente pela elevação de 
tensão que aparece sôbre e mesmo na fregiên- 
cia de ressonância. 000—0— 


“ôVO DE COLOMBO” DO ESNAÇO 


Muitos amadores e profissionais têm acom- 
panhado os vôos orbitais dos astronautas. Dêste 
grupo destacamos os jovens irmãos Achille e Gian 
Battista Judica-Cordiglia. 


Com aparelhos eletrônicos de escuta, cons- 
truídos com materiais de sucata, conseguiram — 
e conseguem — acompanhar os sinais emitidos 
tanto pelos satélites não piletados como pelos pi- 
lotados. 

Durante a visita que fizeram aos centros es- 
paciais de Alabama, Flórida, Maryland e Texas, 
êles mostraram algumas das gravações em fita 
magnética das conversas do cosmonauta John 
Glenn com a Terra. Os cientistas ficaram estu- 
pefatos. Os E.U.A, só divulgam a frequência de 
tais transmissões depois de cada vôo, devido ao 
receio de congestionamento da faixa em que es- 
tão operando. 

Indagados, como éles haviam descoberto 
aquela fregiência de comunicações, responde- 
ram: “Foi fácil! Os preparativos de antes do 
vôo de Glenn foram fartamente documentados por 
fotegrafias. Caleulamos a frequência das trans- 
missões baseados nas dimensões da antena que 
aparecia nas fotos da cápsula”! 

c00— 





FINALMENTE fabricado no Brasil! 
GERADOR DE VARREDURA E MARCAS 
Para calibrar televisores e FM 


E AN B 2 Moda. 5P-qa 


SIMPLES PARA OPERAR 


INJEÇÃO DE MARCA POSTERIOR (o sinal da marca não 
atravessa o receptor em prova) 


CALIBRAÇÃO DA ESCALA DE MARKER INDIVIDUAL 
OSCILADOR A CRISTAL PARA AFERIÇÃO DO MARKER 
POSSIBILITA CALIBRAR ATÉ 240 MHz 
CUSTA MENOS DO QUE VOCÊ IMAGINA 

Examine-o nas melhores casas do ramo 


Xu A. E O — Rua Cachoeira, 1370 — São Paulo 
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A Principal caracte- 

rística do filtro 
de uma fonte de ali- 
mentação, natural- 
mente, é uma boa fil- 
tragem, que podeser 
avaliada pela ondula- 
ção ou componente 
alternada presente 
ainda nos seus termi- 
nais, Esta ondulação 
deve ser a menor pos- 
sível, Com éste ába- 
co é possível verifi- 
car fâcilmente a uti- 
lidade de uma deter- 
minada combinação 
de Le C, sem cál- 
los demorados ou dia- 
gramas de impedân- 
cia. 





O ábaco tci cons- 
truído para represen- 
tar uma seção sim- 
ples de filtro LC com 
reator de entrada, co- 
mo a que se vê no 
diagrama esquemáti- 
co, sóbre o ábaco. O 
resistor Rr represen- 
ta a resistência equi- 
valente total da car- 
ga ligada à fonte de 
alimentação. O resis- 
tor de drenagem po- 
de ser incluído no 
cálculo da resistência 
equivalente da carga, 
se fôr o caso. A in- 
fluência que éte terá 
na filtragem depende 
da curvatura da cur- 
va “C” que estiver 
sendo usada. A res- 
posta obtida no ába- 
co é o fator de ondu- 
lação, definido como 
sendo igual ac valor 
eficaz da componente 
alternada (ondulação) 
presente na saída, 
multiplicado por 100 
e divídido pela ten- 
são de €.C, 














Uma escala adicio- 
nal de indutância erí- 
tica foi traçada bem 
do scala de 
sistência, Esta es- 
cala indica o valor 
mínimo de indutân- 
cia que deve ser usa- 
do para evitar que a 
tensão: de saída se 
eleve a um valor pró- 
ximo da crista da 
tensão alternada, 











(*) “ELECTRON] 
WORLD" — Edição Bra- 
sileira Autorizada — Di- 
reitos Reservados (103/31) 
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NOMOGRAMA PARA FILTROS? 


Por A, L. TEUBNER 





O desempenho de filtros a reator de entrada com uma 
seção, pode ser rapidamente avaliado sôbre êste ábaco. 


L(H) 
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PERCENTAGEM DE ONDULAÇÃO 
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INDUTÂNCIA CRÍTICA (Henrys) 
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MENOS 20º/, 


(S6 até 15/19/1965) 


Visite-nos ou coloque hoje mesmo 
no correio aéreo o seu pedido, 
para receber êstes livros com pre- 
ços inalterados: 


N.º 172 — Curso Prático G.E. de 


Televisão Cr$ 9.500 


275 — Guia Prático G.E. do 


Reparador de TV. Crs 4.600 


350 — Noções de Eletricida- 


de Prática Cr$ 5.500 


470 — Disco Indicador de 
Defeitos em TV .... Crg 2000 


500 — O Transistor É Assim Cr$ 1.600 
650 — ABC dos Transistores Cr$ 2.000 


750 — Transformadores — & 
Bobinas - Cr$ 2.000 


790 — ABC da Eletricidade Cr$ 2.000 


810 — ABC dos Computa- 
dores sevsenesevvovo Crê 3.000 


Serão os seguintes os preços para 
os pedidos chegados após 15/12/1965 





Nº 112: Cr$ 12.000 — Nº 275: Org 5.500 
N.º 450; Cr$ 0,600 À crs 
N.º 500: Org 2.000  — 650: Org 
N.º 750; Cr$ 2.450 90: Org 
N.º 810; Org 3.600 
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quando a corrente de carga fôr muito pequena. 
Isto pode acontecer, por exemplc, quando a carga. 
fôr removida e a única corrente passando pelo: 
filtro fôr a corrente do resistor de drenagem. 


O problema mais simples que se pode so- 
lucionar por meio dêste ábaco, aparece, como 
exemplo, no próprio ábaco. Suponha que você 
precisa de uma fonte de alimentação capaz de 
fornecer 25 mA a plena carga, sob uma tensão 
de 100 volts, e deseja saber se um reator de 4: 
's e um capacitor de 4 uF darão a filtragem 
ente. Dividindo a tensão pela corrente, ob- 
temos o valor da resistência de carga, 4 k9, A. 
linha horizontal que passa pelo valor 4 kQ, na: 
escala Rr, intercepta a curva C=4 uF em um 
certo ponto. A linha vertical traçada dêste pon- 
to para cima encontra a curva L=4 H na parte 
superior do ábaco. A partir dêste segundo pon- 
to, uma linha horizontal é traçada para a esquer- 
da, até interceptar a escala percentagem de 
modulação. O ponto de interseção nos dá a res- 
posta ao problema, 4,8%, neste caso, Se êste fa- 
tor de ondulação é suficientemente baixo ou não, 
depende do uso que se tem em vista para a 
fonte de alimentação. 








Se quisermos determinar o fator de ondula- 
cão de um filtro com duas seções LC, com rea- 
tor de entrada, determinamos separadamente o 
fator de cada seção, como no exemplo anterior; 
reduzimos cada fator de ondulação achado à for- 
ma decimal, dividindo por 100 o valor percen- 
tual; multiplicamos entre si os dois valóres acha- 
dos e, finalmente, multiplicamos o resultado por 
100, de medo a obter o fator de ondulação, na 
saíca, em percentagem. O mesmo valor de Rr 
pode ser usado para ambas as seções LC, pois o 
êrro cometido será pequeno. Repetindo a cons- 
trução explicada no exemplo acima, pode-se ve- 
rificar o desempenho do filtro para diversos va- 
lóres de carga. Se fôr usado um reator de indu- 
tância variável, uma série de construções pode: 
ser feita semelhantemente, tendo-se neste caso 
o cuidado de usar, em cada construção, a curva 
L correspondente ao respectivo valor de corrente 
de carga, 








Na elaboração de ábacos dêste tipo, são fei- 
tas certas simplificações, deixando-se de levar 
em conta a queda de tensão no transformador, no 
reator e nos retificadores; a saturação do núcleo 
do reator; a corrente de drenagem e as limita- 
ções de tensão e corrente dos compenentes. Para 
uma análise completa de uma fonte de alimen- 
tação, tais fatóres, naturalmente, devem ser le- 
vados em conta. Contudo, êste ábaco permite re- 
solver de modo fácil e rápido os problemas de 
projeto de filtro, economizando muita “ealculei 

pa”. 000 — 0 -— 








Numa revista técnica os anún-» 
cios são tão úteis quanto o texto, 
pois mantêm o profissional infor- 


mado sôbre a indústria e o comér- 
cio especializados. 















=== LISTA PARCIAL DE LIVROS TÉCNICOS ema 


910 — Thierson — Guia Técnico do Cinema- 
tografiste — Um completo manual sóbre cinema- 
tografia sonora, axtangendo funcionamento de 
todos os elementos, instalações, uso, manuten- 
ção, consertos e esquemas dos projetores de 16 
mm mais usados no Brasil, (Port.) Ed. encader- 
nada = Org 22.500 

860 — Bonell — La Baja Frecuencia y la Alta 
Fidelidad en 20 Lecciones — Vinte lições abran- 
gendo os elementos do sistema de Hi-Fi, com 
dados práticos de montagem, instalação e utili- 
“ução de amplificadores e equipamentos comple- 
mentares, (Esp.) .. ce UFS 6.000 


711 — Raskop — Bobinado de Máquinas Eléc- 
trices — Tratado prático sôbre construção, repa- 
ração, modificação e rebobinagem de motores 
elétricos; 425 figuras e esquemas de enrolamen- 
tos. (E8p,) ccrsressiniaas Cr$ 22.800 


73 — Pepin — Practica del Telemando — 
Manual prático abrangendo construção de trans- 
missores e receptores de radiocomando, explica- 
çõos e esquemas de relés, catracas, motores mi- 
niatura, circuitos da comando por impulsos, etc, 
(Esp. à Cr$ 13.800 

72 — Gullbert — La Practica de las Antenas 
= Livro que reúne os princípios teóricos e n 
realização prática de antenas de todos os prin- 
eipais tipos para transmissão, recepção, televisão, 
FM etc, (Esp.) ... Crs 7.200 

624 — Dammers — Transistores — Esquemas 
e lista de materiuis, inclusive dados sôbre con- 
feeção de bobinas e transformadores, para mon- 
tagem de receptores de AM, de FM, AM/FM e 
multitaixas, bem como amplificadores de áudio 
e aparelhos de surdez, (Esp,) ...... Cr$ 10.800 


565 — Klinger — Las Matematicas? Pero Si 
Son Muy Fáciles! — Método objetivo para assi- 
milação do aspecto prático da matemática. (Esp) 

Cr$ 7.200 


520 — Guilbert — Emisión-Recepeión por On- 
das Cortas — Projeto, construção, ajuste e uti- 
lização de estações transmissoras de ondas cur- 
tas, para amadores; antenas e medições. (Esp.) 

Cr$ 16.800 

518 — Sorokine — Localización de Averias de 
“TV por la Mira Electrónica — Como localizar de- 
feitos em “TV com o auxílio do gerador de barras; 
126 fotograftns com sintomas e causas. (Esp,) 

Crs 5.409 


474 — Satford — Diseho de Modelos Teledi- 
Higldos — Princípios, elementos de telecomando, 
construção de receptores e transmissores; servo- 
motores e catracas. (Esp.) ...... Crs 9.600 


472 — Besson — Construcción, Ajuste y Re- 
paración de Receptores con Transistores — Cir- 
cultos fundamentais, medições e pesquisas de de- 
feitos. esquemas da parte de RF. e de amplifl- 
endores de AF, transistorizados. (Esp.) Cr$ 5.700 


471 — Besson — Esquemas de Amplificadores 
de BF. — 14 esquemas com válvulas e 16 com 
transistores, desde micronmplificadores para sur- 
des, até fonoclamas de 70 watts. (Esp.) Cr$ 5.400 


457 — Beynert — Pequefios Motores Electricos 
— Descrição de todos os principais motores pe- 
quenos, desde os minúsculos tipos para brinque- 
dos, até 05 de 14 à % de HP; projeto, cálculo e 
medidas de pequenos motores, (Esp.) Cr$ 8.400/- 

















PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 
[ce em 


Adquira êstes livros em nossas Lojas (Rio e São Paulo) ou peça-os pelo 
Instruções e fórmulas de pedido na primeira página desta revista. 
Vendemos por atacado os livros de nossa publicação. 


reembálso, 
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407 — Fonoll — Instrumentos Electricos de 
Medida — Informações práticas sóbre instrumen- 
tos e recomendações para sua escolha, conserva- 
são, utilização e reparação. (Esp.) ... Cr$ 4.200 

385 — Bonell — Magnetofonos — Gravação 
magnética, gravadores de flo e de fita, constru- 
ção, utilização, conservação, defeitos e reparação. 
(spo Grsrma as Sa Ti Cr$ 5,100 

341 — Renne — Locelizadores Electronicos de 
Metales — Como funcionam, como se constroem 
e como se utilizam os detectores de metais, Pes- 
quisas de minérios e metais ocultos. Montagens 
práticas, (Esp.) ..sisssesercrserooo CES 5.400 


308 — Ivana — La Radio en Esquemas — Es- 
quemas e Instruções para montagem de 67 apa- 
relhos, incluíndo rádios de galena, super-hetero- 
dinos, amplificadores, transmissores, provadores, 
etc. Dados para fnzer bobinas, (Esp.) .. Cr$ 9.600 


301 — Kuhn — Pequehos Transformadores — 
Manual sóbre cálculo prático de transformadores 
de 3 n 2500 VA, nutotransformadores e rentores 
de filtro, por melo de fórmulas ou de nomogra- 
mas. (Esp.) rs 12.000 


288 — Bonell — Técnica y Practica de 1» Mo- 
dulación de Frecuencia — Explicação prática de 
todo o sistema de FM, Construção de receptores, 
adaptadores e transmissores de FM. Ajuste de 
receptores. (Esp.) «o Cr$ 5.700 

109 — Dort — Grabación de Discos — Manual 
prático de gravação fonográfica; equipamento, 
sistema de gravação, equalização, duplicação dos 
discos. (Esp) .... Eenpsra nto Cr$) 6 

037 — Creus — Tratado Praetico de Retrigera- 
clón Automática — Descrição dos sistemas de re- 
frigeração, seus elementos, defeitos, sintomas e 














reparação. Cálculo de instalações frigoríficas. 
(EEE) OS sat doa == afioveço novo TGLR AL VAO: 
941 — Hubert — Conservación Preventiva de 





Equipos Electricos — Culdados que devem ser 
dispensados para conservação de motores, gera- 
dores, transformadores, acumuladores, instru- 
mentos de medida e de contrôle e outros equi- 
pamentos elétricos. (Esp.) ....... Crs 9.000 


939 — Ivana — La TV Reparación a su Alcan- 
ce — Livro prático sôbre diagnóstico e reparação 
de defeitos em televisores. Dividido em duas par- 
tes: 1) Defeitos que podem ser consertados pelos 
leigos; 2) Defeitos que requerem conhecimentos 
técnicos. (Esp.) PSC R PR RR 


928 — Marin — La Estereofonia en 20 Leceio- 
nes — Curso rápido sôbre reprodução estereotô- 
nica, desde os princípios fundamentais até os 
problemas práticos de Instalação. Dez esquemas 
de amplificadores estereotônicos, sendo 5 de tran- 
sistor. (Esp) Cr$ 6.000 


927 — Barona — La Electricidad en 20 Le- 
eciones — Curso prático de eletrotécnica, em 
vinte lições diárias, abrangendo desde os princi- 
plos fundamentais até às aplicações gerais, (Esp,) 

Cr$ 7,200 


752 — Rochilin & Schultz — Radiosótopos 
para le Industria — Propriedades dos isótopos 
radiontivos, suas numerosas aplicações na mo- 
derna técnica industrial, equipamentos, mantpu- 
lação e proteção contra efeitos das radinções. 
(E8po) secam antecames Cr8i 12/000 






















caco WA 





NOVEMBRO 1965 
Vol. LIV - N.º 54 





Caixa 


Postal 1131 — ZC-00 — RIO 


REEMBÓLSO 


N.º 379/383 


Rua Vitória 


RIO: Travessa do Ouvidor, 39-3.º andar 
SÃO PAULO: 


ES 


ÔNICO 


LOJAS DO LIVRO ELETR 
















COMENTÁRIOS... 


(Conclusão da pás. 384). sms 





pretendemos fazer uma simples renovação “por 
fora”, com maquilagem ou cirurgia plástica es- 
tilo Pitanguy. Nosso plano é fazer Antenna vol- 
tar a algumas das boas práticas “dos bons tem- 
pos”, de que os leitores sempre nos dizem ter 
saudades. Uma delas já se faz notar desde 
agora: uma redução nos artigos vindos do exte- 
rior, em troca de um substancial aumento nas 
colaborações feitas por técnicos brasileiros. Co- 
laboradores veteranos voltarão, enquanto que no- 

s urgindo. Aumentaremos o es- 
paço dedicado acs esquemas de aparelhos comer- 
ciais e publicaremos outros artigos especialmen- 

os para os reparadores de rádio e TV 

ível (e até provável) que voltemos a pu- 






























blicar o tão apreciado consultório técnico “Diga- 
me Porque”. 

Renovar “voltando ac passado” poderá pa- 
recer coisa esdrúxula aos nossos leitores nevos. 


os métodos serão os antigos, pois os as- 
dos artigos serão cada vez mais atuais. 
ôr ouvida a opinião dos leitores veteranos, 
garantimos que êles aplaudirão sem restrições a 


volta aos antigos métodos, não é verdade? 











E-P DIVULGA LISTA DE EMISSORAS 


Há muitos anos que não aparece, em qual- 
quer publicação brasileira, uma lista das estações 
radiodifusoras de nosso país. Isto é motivado 
pela extrema dificuldade — melhor diríanfós im- 
possibilidade — em se obterem dados corretos e 
atualizados sóbre as nossas emissoras. 

Agora, graças à cooperação do Conselho Na- 
cional de Telecomunicações, tornou-se possível à 
nossa co-irmã Eletrônica Popular a publicação 
de uma lista atualizada das estações brasileiras 
de radiodifusão em ondas curtas, bem como uma 
relação das concessionárias de TV em nosso País 
(não só estações principais, como, também, es- 
tações satélite (retransmissoras). 

A publicação foi feita no número de setem- 
bro de E-P, no qual também foram divulgados 
os seguintes artigos: 

Retransmissor sem Fio para 0 Lar — An- 
tenas Compactas para Radiodifusão — A Fabu- 
losa Pilha de Combustível — Carregador de Ba- 
terias “Linha X” — Distorção e Zumbido em Am- 
plificaderes de Áudio (II - Fim) — Construa um 
Pisca-Pisca Sonoro, 000—0— 


RELÉS 


PARA ELETRICIDADE 
E ELETRÔNICA 


QUALIDADE E TRADIÇÃO 


METALTEX 


RUA JOAQUIM FLORIANO, 307 
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Noticiário da bibliografia especlalizada (*) 


NOVOS PREÇOS DE LIVROS 


Quando encerrávamos 
edição, tivemos notícia da nova desvalorização 
do cruzeiro, com o dólar vassando a Cr$ 2.200; 
em consegiiência, fomos informados de que os 
livros importados (de quaisquer procedências) 
estão com seus preços aumentados em cêrca de 
vinte por cento. Este aumento passou a incidir 
sóbre todos os pedidos recebidos a partir de 16 


os trabalhos desta 

















de novembre — mesmo que tenham sido posta- 
dos em data anterior. 
Também sôbre os preços dos livros nacionais 





teve efeito a medida governamental, uma vez 
que a indústria editorial depende considerâável- 
mente da taxa cambial (papel, direitos autorais, 
etc). A percentagem de aumento e a data de 
vigência variam conforme a editóra. No caso 
das edições de Antenna, a partir de 16 de dezem- 
bro vindouro passarão a vigorar os seguintes 

















preços: 
17 Curso Prático G,E. de Tele- 

visão (6.º edição, no prele) Cr$ 12.000 
275 — Guia Prático do Reparador 

de Televisão .... Cr$ 5.500 
350 — Noções de Eletricidade Prá- 

digar is a - Cr$ 6.600 
650 — ABC dos “Transistores Cr$ 2.400 
750 — Transformadores & Bobinas 

— É fácil compreendêé-los! Cr$ 2,400 
790 — ABC da Eletricidade ..... Cr$ 2.400 
810 — ABC des Computadores Cr$ 3.600 
NOVA EDIÇÃO DO MANUAL RCA 


A tradicional editôra Arbó, de Buencs Aires, 
acaba de lançar a nova edição RC-23, em espa- 
nhol, do Manual de Valvulas de Recepción RCA. 

As diretrizes gerais assemelham-se às das 
edições anteriores, mas são agora incluídas in- 
formações sôbre numerosos novos tipos de vál- 
vulas, inclusive os mais recentes utilizados em 
receptores de televisão, bem como tipos novar e 
nuvistor 

O primeiro capítulo versa sôbre eléctrons, 
eletrodos e válvulas eletrônicas; características 
das válvulas eletrônicas é o assunto do capítulo 
seguinte, Depois, segue-se extenso capítulo só- 








bre aplicações das válvulas, que é complementa- 
do por cutro com informações sôbre a instalação 
d: 





s válvulas eletrônicas. Seguem-se explicações 
bre o critério de interpretação das informaçõe 
técnicas sôbre válvulas. Esta parte é completada 
com oito páginas dedicadas à orientação geral 
de aplicação das válvulas receptoras RCA, clas- 
sificadas de acôrdo com seus tipos e suas apli- 
cações, de maneira a facilitar a escolha por par- 
te do projetista cu do experimentador. 

A seção principal do manual é constituída 
pelas características e demais informações técni- 
cas sôbre todos os atuais tipos de válvulas RCA 
para recepção de rádio (AM e FM), televisão e 
amplificação de áudio. A isso são dedicadas 445 




















(*) Enderêço para remessa de livros: 


282 — ZC-00 — Rio de Janeiro. 


Caixa Postal 


antenna 











págines do livro, onde são fornecidos todos os 
informes necessárics aos usos típicos de cada 
válvula. tais como descrição, ligações do suporte, 
características gerais, características recomenda- 
das nas aplicaçõesaípicas e curvas de caracteris- 
ticas médias, 

As válvulas antigas, já fora de fabricação, 
incluem-se nas tabelas da seção dedicada aos ti- 
pos RCA para repcsição, onde estão os informes 
necessários à reparação e ao ajuste de circuitos 
utilizando tais válvulas. Seguem-se tabelas de 
características dos cinescópios RCA para televi- 
são, tanto para TV monocromática, como para 
televisão a córes; métodos de prova de válvulas 
eletrônicas, informações e tabelas de amplifica- 
dores com acoplamente a resistência, bem como 
desenhos e dimensões dos bulbos de tódas a 
válvulas. 

O manual é complementado por tabelas de 
substituição de válvulas européias por tipes ame- 
ricanos, bem como por uma seção de esquemas 
apresentando 29 diagramas e respectivas listas de 
materiais para a construção de receptores de AM 
e FM, transceptor para Faixa do Cidadão, ampli- 
ficadores e preampliticadores de Hi-Fi monofô- 
nicos e estereofônicos, misturadores, equalizado- 
res, gerador de sinal de áudio, intercomunicador, 
osciloscópio de raios catódicos, multímetro ele- 
trônico e diversos outros esquemas de aplicações 
típicas de válvulas receptoras da série RCA. 

O Manual de Valvulas de Recepción RCA é, 
pelo seu conteúdo e pela maneira por que é or- 
Eanizado, um guia indispensável para todos cs 
que lidam com válvulas eletrônicas. A nova edi- 
ção RC-23 apresenta-se em brochura no formato 
14 x 20 cm, com 650 páginas. É vendida sob a 
Ref. n.º 009 das Lojas do Livro Eletrônico ao 
preço de Cr$ 8.750 c exemplar. 











































LA ESTEREOFONIA EN 20 LECCIONES 


O conhecido engenheiro espanhol Manuel 
Marin escreveu e a editóra Marcombo acaba de 
publicar um nôvo livro dedicado à audicampli- 
ficação estereotônica de alta-fidelidade. 

Obedecendo à orientação didática usada em 
outros trabalhos, do mesmo autor, de ministrar 
os conhecimentos básicos do assunto “em 20 li- 
ções”, o livro La Estereofonia en 20 Lecciones 
divide-se nos seguintes capítulos, precedidos de 
uma Introdução: Los Fundamentos de la Este- 
reofonia — Elementos a Considerar en el Efecto 
Estereofónico — Micrófonos para Sistemas Este- 
reofónicos — Las Técnicas Mitrofónicas en Este- 








reofonia — Registro del Sonido Estereofónico: 
Cinta Magnetofónica — Discos — La Radiodifu- 
sión Estereofónica — Cabezas Fonocaptoras Es- 


tereofónicas (3 capítulos) — Los Magnetófonos 
Estereofónicos — Estereófonos — Amplificadores 
Estereofônicos — Amplificadores Estereofónicos 
de Alta Fidelidad — Elementos de Control — 
Altavoces — Amplificadores Equipados con Lám- 
paras — Amplificadores con Transistores — Ins- 
talación de un Sistema Estereofónico — Apéndi- 
ce: Esquemas de Amplificadores Estereofónicos. 

Trata-se de um livro bastante útil aos que 
desejam adquirir conhecimentos gerais sôbre re- 
produção esterectônica, havendo, inclusive, es- 
quemas e listas de materiais de cinco amplifica- 
dores estereofônicos com válvulas e outros cinco 
transistorizados. 

La Estereofonia en 20 Lecciones apresenta- 
se em brochura no formato 17 x 24 em, com 120 
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CERTIFICADO “WAaPpy” 







REGULAMENTO 


1 — Os candidatos ao WAPY deverão remeter 
à redação de “ANTENNA” (Caixa Postal 1131 — 
ZC-00 — Rio de Janeiro, Brasil) comprovantes 
confirmando o estabelecimento de um contato 
bileteral com cada uma das Regiões do Brasil 
(PY-1 = PY-9); junto deverá vir uma fôlha con- 
tendo o nome completo do candidato, o indica 
tivo de chamada e o enderêço de sua estação. 
















1 — Serão válidos os contatos feitos em qual- 
quer época a partir de novembro de 1945 e as 
contirmações deverão ser submetidas exatamente 
cumo foram recebidas das estações trabalhadas, 



























Wi — O Certificado WAPY é atribuído a 
qualquer redioamador nacional ou estrangeiro, 


IV — Os contatos com as nove Regiões de- 
verão ser efetuados da mesma localidade, nas fal- 
xas atribuídas aos radiormadores e em obediência 
as convenções internacionais em vigor. 





V— O Certificado WAPY é conferido gratui- 
mente, Pede-se, porém, aos candidatos, que re- 
etam, Juntamente com os comprovantes do 
item 1, valor suficiente em selos ou “Coupon- 
Reponse” para devolução dos comprovantes é 
envio do Certificado sob registro postal. 














FLÁMULAS “WAPY" 


Os amadores que fizerem jus ao Certificado 
“WAPY” receberão, também, uma bela flâmula 
de sêda, impressa a três córes, medindo 43 por 
18 em, contendo o mapa do Brasil e dizeres alu- 
sivos ao Certificado, 











Esta oferta (que se estenderá até o Certifl- 
cado N.º 1600) deve-se à cooperação da “Lojas 
Nocar 8. A, - Rádios e Eletricidade”, firma espe- 
elalizada em equipamentos, materiais e acessórios 
de telecomunicações, para profissionais e amado- 
res, sediada à Rua da Quitanda, 48, no Rio de 
Janeiro. 





NOVOS CERTIFICADOS 


1557 — PY-3-BAD — Carlos Alberto Verissimo dn 
Fonseca — R$ 




















1558 — PY-1-CKV — Laercio Baptista de Almet- 
da — RJ 

1559 — PY-2-DQE — Antonio Vasconcellos San- 
tingo — SP 


1560 — PY-1-MGU — Geraldo Valentim de Castro 
Azevedo — RJ 


1561 — PY-2-DVK — Aguinaldo Viriato de Me- 
deiros — SP 


1562 — PY-1-CFS — Octacilio Ribeiro Bispo — 
BJ 


1563 — PY-5-TZ — Walter Strauch Júnior — SC 
1564 — LU-4-CM — Emilio Fandifio — Argentina 


1565 — VP-2-SY — Washington C. Emmanuel — 
West Indies 


1566 — PY-1-MAG — Paulo Nunes Rabelo — RJ 
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ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO: Cr$ 50 por palavra; mi- 
nimo 10 palavras. Remeter original, acompanhado do 
pagamento, à “Antenna” (Travessa do Ouvidor, 39, 
Rio de Janeiro — ou Rua Vitória, 379/383, São Paulo). 
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APARELHOS & PEÇAS - Venda 





MATERIAIS elétricos em geral, instalações hidráulicas, 
luz e fórça, radiotelefonta, lustres, artigos eletrodomés- 


ticos: Casa B. Sant'Anna de Eletricidade 5. A. — Run 
4 Benjamim Constant, 187 — End. Telegr.; “Electro” — 
São Paulo. 





ESTADILIZADORES automáticos de tensão, do 250 a 
1500 VA, entrada 70 a 140 volts ou 160 n 260 e saída 

o estabilizada em 115 ou 220 volts. Atlas Importadora 
Ltda, — Rua da Quitanda, 3-6º andar — Rio. 


: PESSOAL TÉCNICO - Procura 





QUANDO precisar de um bom técnico de Eletrônica ou 
Telecomunicações, anuncie nesta seção — pos “An- 
tenna” é lida pelos melhores técnicos brasileiros espe- 
olalizados. 


TELEVISÃO é o mais rendoso ramo das reparações — 
e está a seu alcance através do Curso Prático de Te- 
levisão (Ref, 172) na sua 54 edição, Use fórmula de 
pedidos na primeira página desta revista, (Restam pou- 
cos exemplares,) 


ESQUEMAS originals de fábrica de TV, rádios e radio- 
fones, nacionais e estrangeiros; Esbrel — Esquemateca 
Brasileira de Eletrônica — Rio: Travessa do Ouvidor, 49 
— São Paulo; Rua Vitória, 379/383 — Reembôlso; Caixa 
Postal 1131 — Rio. 











COLEÇÃO de “Antenna” até número 500, faltando ape- 

nas 62 revistas, Vendo por Cr$ 50 mil — Sr. Guilherme 

=— R. Ferreira Viana 6, Apt. B — Fone 25-3343 — Rio, 
i CINEMATOGRAFIA sonora: Instalação, operação, con- 

seryação, consertos. Peça às Lojas do Livro Eletrônico 

o “Gula Técnico do Clnematografista” (Ref, 910); exem- 
À plar encadernado Cr$ 22.500. (Veln descrição em “An- 
Er tenna” de agôsto de 1965, pás. 150.) 


TRANSISTORES — Em Eletrônica, todos precisam estar 

em dia com os transistores. Para estudantes e radio- 

técnicos ainda não familiarizados com os semicondu- 

tores: ABC dos Transistores, de George Mann (Ref. 650), 
ê para os profissionais reparadores e montadores: Guia 
Mundial de Substituição de Transistores (Ref. 600), Use 
fórmula de pedidos da primeira página desta revista. 
INTERCÂMBIO — “Antenna” publica gratuitamente pe- 
quenos anúncios não comerciais (até 15 palavras) envia- 
dos pelos seus assinantes (trocas de materiais, pedidos 
de informações técnicas, etc.). 
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páginas profusamente ilustradas. É vendido sob 
a Ref. n.º 928 das Lojas do Livro Eletrônico ao 
preço de Cr$ 6.000 o exemplar. 


APLAUSOS AO LIVRO DE LYTEL 


A editôra Antenna continua a receber as 
mais elogiosas referências ao livro ABC dos 
Computadores, tradução da excelente obra didá- 
tica da autoria de Allan Lytel. Eis mais três, 
recebidas recentemente pela editôra: 

e Do Dr. Hélio Drago Romano, Diretor do 

Centro de Processamento de Dados da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro; 
“,..+- O livro é uma excelente introdu- 
ção ao estudo dos computadores. O as- 
pecto da sua edição é muito bom e a 
tradução está cuidadosamente realizada, 
Felicito a editôóra Antenna e o senhor 
Oswaldo de Albuquerque Lima por êsse 
ótimo trabalho.” 

e Do Prof. Francisco Marath Pieber, da Escola 

“Pro-Tec”, de São Paulo: 
bs Temos a certeza de que esta pu- 
blicação será de grande valia para tôda 
e qualquer pessoa que lida cu vai lidar 
com êste nôvo e importantíssimo setor 
da técnica moderna, que é a computação 
eletrônica, Podem VV.SS. ter certeza 
que divulgaremos esta publicação com 
muito prazer, pois julgamos tratar-se de 
ótima fonte de informações,” 

e Do Prof. Edmond Intractor, da Escola Téc- 

nica de Ciênc) Eletrônicas do Ibratel, do Rio 


de Janeiro: 


























































Apreciei a qualidade da obra, 
tanto do ponto de vista técnico, quanto 
didático, inclusive sob o aspecto da 
apresentação. Dentro da matéria por 
mim lecionada nas escolas técnicas, não 
deixarei de recomendar a referida obra 
aos meus alunos,” 


CURSO DE TV CONTINUA RECORDISTA 


Mais uma edição do Curso Prático G.E. de 
Televisão está em vias de csgotar-se. Trata-sé 
da quinta edição, que, segundo a editóra, deverá 
ter sido totalmente vendida antes de findar-se 
o ano, 

Este livro é um absoluto recordista, pois suas 
tiragens totalizam até a data mais de 50000 
exemplares — o que é um algarismo inédito em 
obras técnicas especializadas em nosso idicma, 

O fato explica-se pela alta qualidade do ma- 
terial didático nêle contido, razão pela qual tem 
sido o livro adotado nos melhores cursos oficiais 
e livres, tanto no Brasil como de Portugal, É 
também, a mais autorizada obra para os que es- 
tudam em sua própria casa, tendo, assim, o Curso 
Prático G.E. de Televisão servido como orienta- 
dor da quase totalidade dos videotécnicos br; 
leiros e portuguêses. 

Os últimos exemplares da 5.º edição do Curso 
Prático G.E. de Televisão encontram-se à venda 
nas Lojas do Livro Eletrônico, Seu número de 
Ref. é 172, custando Cr$ 9.500 o exemplar car- 
tonado. 








ABC DA ELETRICIDADE 


Nôvo lançamento de um livro da série didá- 
tica fundamental Photofact vem de ser realizado 
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pela editóra Antenna. Trata-se de o ABC da 
Eletricidade, traduzido da obra original norte- 
americana de autoria da equipe redatorial Ho- 
ward W. Sams. 

Esta nova “cgrtilha técnica” torna acessíveis 
os princípios básicos, essenciais, da eletricidade: 
começando pelos conceitos fundamentais e abran- 
gendo assuntos tais como o eléctron, as leis da 
eletricidade e o modo pelo qual a eletricidade é 
gerada, o livro mostra como são constituídos os 
circuitos elétricos e eletrônicos. Também expli- 
ca o magnetismo, o eletromagnetismo, as pilhas 
e os acumuladores elétricos. Cada etapa do es- 
tudo é apresentada de maneira a que mesmo as 
pessoas que só tenham recebido ocasionalmente 
simples rudimentos de física poderão compreen- 
der perfeitamente o assunto, 

Divide-se a obra nos seguintes capítulos: 
Eletricidade: Eléctrons — Terminologia — Mé- 
todos de Gerar Eletricidade — Leis Básicas da 
Eletricidade — Questionário 
Baterias: A Pilha Voltaica — Pilhas e Baterias 
— Ligação de Pilhas Sêcas — Ação Química de 
Pilhas Secundárias de Ácido e Chumbo — Ques- 
tionário 
Magnetismo: Espécies de Magnetismo — Expe- 
tiências com Ímãs — Características de Materiais 
Magnéticos — Eletromagnetismo — Indução Ele- 
tromagnética — Questionário 
Teoria da Corrente Alternada: Teoria Geral 
Indutância, Reatância e Impedância — Potência 
em C.A. — Questionário 
Geradores e Alternadores: Geradores de Tensão 
— Alternadores — Motores — Questionário 
Respostas aos Questionários 

Embora trate-se de um livro dedicado aos 
leigos, ABG da Eletricidade revelar-se-á útil aos 
que já lidam pràticamente com a eletricidade e 
a eletrônica, servindo para consolidar conheci- 
mentos básicos nem sempre bem compreendidos. 

ABC da Eletricidade apresenta-se em br 
chura no formato 13,5 x 21,5 em, com 120 pág; 
nas. Sua distribuição exclusiva está a cargo das 
Lojas do Livro Eletrônico; o preço do exemplar 
(Ref, n.º 790) é de Cr$ 2.000 (em dezembro pró- 
ximo custará mais 20%). 














CIRCUITOS PRÁTICOS DE ÁUDIO 


A editôra Seleções Eletrônicas anuncia para 
breve o lançamento de um nôvo livro de autoria 
de Norival Aguiar e O. F, Vasconcellos, intitu- 
lado Circuitos Práticos de Áudio, Hi-Fi e Estéreo 

Trata-se de uma atraente coletânea de des- 
crições completas (esquemas, fotos, listas de ma- 
teriais, explicações) para a construção de audio- 
amplificadores dos mais variados tipos e potên- 
cias, para tôdas as aplicações usuais, tais como 
fonoclamas, fonógrafos de Hi-Fi monofônicos e 
estereofônicos, bem como preamplificadores e 
respectivos sistemas de equalização e contrôles 
de tonalidade, 

As Lojas do Livro Eletrônica serão encarr: 
gadas da distribuição do futuro livro, cujo m 
mero de referência é 940; já estão abertas as 
listas de reserva, para fins da Oferta Especial 
de Pré-Lançamento, que dará direito a um des- 
conto de 20%. Os interessados poderão fazer 
pessoalmente sua reserva ou escrever à Caixa 
Postal 1131 — ZC-00 — Rio de Janeiro, pedindo 
sua inclusão (sem compromisso) na lista de Pré- 
Lançamento. Segundo a editôra, será de apro- 
ximadamente Cr$ 4.000 o preço do exemplar. 
0000 — 
























ÍNDICE DE ANUNCIANTES 


O máximo culdado é dispensado pela Redação 
na elaboração dêste índice; contudo, a Revista 
não se responsabiliza por eventuais omissões ou 
incorreções que nêle possam ocorrer. 
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Salvo indicação em contrário, os valóres de resia- 
cin citados nesta revista são dados em ohms (Q); 








valôres de capacitância menores que 1 são em microfa- 
rads (4) e os malores que 1 em micromicrofarads (gy F). 
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& reprodução no exterior, mediante menção 


da fonte, com exceção dos artigos com a marca * cujos 
direitos mundia, 
national Copyright Convention, sendo publicados nesta 
revista por permissão especial de Ziff-Davis Publishing 
Company, à qual também pertence a marca “Electronics 
World” registrada no United States Patent Office. 





ão reservados de acórdo com a Inter- 
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e Agradecemos ao Pe, Lima Vaz 
mais êste autorizado testemunho — 
que vem reforçar outros anteriores 
(Antenna — Setembro 1965, pág. 
175) sôbre o “poder de vendas” dos 
anúncios publicados nesta revista, E 
com prazer retransmitimos as infor- 
mações sôbre o Curso Intensivo de 
Técnico em Eletrônica aberto a can- 
didatos ou candidatas (sem limite de 
idade) que já possuam diploma de 
Curso Cientifico, Clássico, Normal 
ou equivalentes. Valemo-nos do en- 
sejo para realçar as grandes vanta- 
gens, para rapazes e móças que com- 
pletaram o Curso Ginasial, oferecidas 
pelos cursos técnicos de grau médio 
— tais como os de Eletrônica, Ele- 
trotécnica, Secretariado, Química, 
etc. Éstes cursos, além de conferirem 
diplomas válidos para matrícula em 
escolas superiores (de Engenharia, 
por exemplo), têm a grande vanta- 
gem de ministrar conhecimentos téc- 
nicos que já habilitam ao exercício 
das respectivas profissões, com regis- 
tro no Conselho Regional de Enge- 
nharia e Arquitetura (CREA) e en- 
tidades oficiais equivalentes. Esta a 
razão, pela qual os jovens brasileiros 
estão cada vez mais preferindo os 
novos cursos técnicos, em substitul- 
ção aos tradicionais cursos Clássico 
ou Científico. — G.A.P. 








ANTENNA: 40 ANOS 


O ano de 1966 assinalará uma da- 
ta ímpar na imprensa brasileira es- 
pecializada: o quadragésimo aniver- 
sáric da mais antiga revista técnica 
brasileira de Telecomunicações e 
Eletrônica. Resistir, durante 40 anos, 
a tôdas as dificuldades e problemas 
que se apresentam a um órgão téc- 
nico, circulando ininterruptamente 
sem qualquer ajuda “de fora”, isto 
é, contando exclusivamente com o 
apcio de seus leitores, assinantes e 
alguns anunciantes — é umá proeza 
digna de registro especial. 


Por isso, ao contrário de certas 
matronas que jamais confessam ha- 
ver ultrapassado a “casa dos quaren- 
ta”, a nossa “mamãe Antenna” (que 
já poderia passar a “vovó Antenna”), 
pretende celebrar condignamente o 
acontecimento. Como? Muito sim- 
ples: fa-lo-á como tôda quarentona, 
procurando parecer cada vez mais 
môça... 

O ano de 1966 marcará uma fase 
de renovação da nossa “velhota”, Não 

(Conclui à pág. 380) 
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Tubos de televisão fabricados 
| com o maior rigor da técnica 
eletrônica moderna. 





Luminosidade intensa - Tela fluorescente C-702 
Aluminização espessa - proteção iônica 
Foco profundo | 
| Melhor contraste f 
| Linearidade perfeita 
“B Características técnicas dentro dos padrões internacionais 
1 ano de garantia, 


imagem mais nítida 


| Eletrônica Carioca SA. 


| Av. Mem de Sá, 89 — Fones 52-0330 e 32-0025 


FILIAL EM SÃO PAULO: 
Casa DOS CINESCÓPIOS — R, Corrêa de Andrade, 173 (Braz) — Fone 92-4449 
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a ; OUTROS KITS “ELECTRONIC” 
k ELEPTONHIN “8 TE a ) DE CATEGORIA ESPECIAL: 


TAUNIL 


| BARRSTEE ISCAS O melhor Televisor de 23 aa R 
& 4 FAIXAS DE ONDA — Médias, tropicais e Um megottico Aipitca 


su duas faixas ampliadas de ondas curtas: e Um notável Amplificador Estereofô- 
à 580/1650 kHz — 2,2/7 MHz — 9,3/12,2 MHz nico 
; — 14,6/18,5 MHz 
6; CIRCUITO — Super-heterodino de 7 transis- 
tores, Saída em contrafase (“push-pull”) de 
volume excepcional. Contróle de tonalidade. 
, Sensibilidade extraordinária pta com ótimo 





e Um belo rádio-receptor de 3 faixas 


Solicite Folhetos e Informações 





volume, ao meio-dia, estações européias e 
norte-americanas. Usa antena externa. mo o oo o O O | j 
+ O ALIMENTAÇÃO — O modêlo é apresentado Você necessita estar atualizado 1 


em três versões, à escolha: 


1) Para pilha (4 pilhas de lanterna) 
2) Para pilha e corrente alternada 
3) Fara ccrrente alternada 


| * ALTO-FALANTE — Extra pesado de 152 mm 
1 


com os preços de material de 
rádio em geral. 


Peça então hoje mesmo a 
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E. 
LISTA DE PREÇOS DA ELECTRONIC | | 

| 

| 

| 





6 polegadas). 
DRE ie com mais de 1000 artigos di- 


ferentes, desde resistores até 
instrumentos. 

Seção especial de artigos para 
Transistores e para Transmissão 


Mandamos GRATUITAMENTE, 


€ MATERIAL — Escolhido e de 1.º qua 
O kit é completo, desde a caixa até a s 
Bas! ssuir uma chave de fenda, 
bico, alicate cartador e ferro de s 


ELECTRONIC DO BRASIL 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO Ba LDA?! nÊ 


Rua do Rosário, 159 Rua Vitória, 250 - 1.º 
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